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Esse é 0 lado do Citizen que você mais gosta. 
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Esse é 0 lado do Citizen que os falsificadores menos gostam 


Citizen, e coloque 
definitivamente de lado os 
falsificadores. 
Representante exclusivo no 
Brasil: 


Ágora você não val precisar UM CITIZEN AUTÊNTICO 
mais ficar andando de um TRIDIMENSIONAL. 
lado para o outro à procura 
do verdadeiro Citizen. 


É só olhar no verso. Se tiver 


o selo exclusivo Tropical Equipamentos 
tridimensional, pode Foto Audio S/A. 
comprar tranquilo. Ele é a Modelos registrados de 
sua garantia de qualidade cima para baixo: 
Citizen, presente em todos 42-8060-50, 30-0411-50 
os modelos-da linha MA 6010-09E, CO-1021-50, 
Sporting Life. JB 0004-00E. 
Por isso, não se deixe AQUALAND (CQ-1021-50) 
enganar. Exija o selo NH A possui um sensor eletrônico 
tridimensional no seu Cy de profundidade. 





CITIZEN 


CITIZEN É UMA MARCA REGISTRADA DA CITIZEN WATCH CO. JAPAN CONHEÇA O AMAZONAS. 
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“VALE TUDO” JÁ ERA 


O eim mais atento deve ter percebido que na edição passada faltaram 
as tradicionais Boas Festas e Feliz Ano Novo. Não foi esquecimento, nem falta 
de consideração com o público da Mergulhar. Na verdade, joiuma tentativa 
de protesto, uma provocação para que as probabilidades de 89 ser um ano 
melhor sejam realmente maiores e concretas, para que o jJuturo do Brasil não 
seja a realidade de 88. 

O nosso País foi mais uma vez manchete de toda a imprensa mundial: 
Chico Mendes, um defensor da Amazônia, é assassinado a mando de 
latifundiários. A opinião pública mundial pressiona as grandes instituições 
financeiras para não liberar recursos, para nenhum tipo de projeto, sem que 
seja, primeiro, feito um estudo real do impacto ambiental que este vai 
provocar. À imagem do Brasil se degradando, a imagem de um País que não 
respeita a si próprio, queimando as suas florestas, poluindo seus mares e rios... 

Que me desculpe o leitor, mas não tive “astral” suficiente para comemorar 
e agora, além disto, fiquei com vontade de desabafar. Considere estas linhas 
como a de uma carta que se escreve a um amigo em quem normalmente se 
confiam os anseios. O que temos em comum é, sem dúvida, a paixão pelo 
fundo do mar, pelo mundo “quase silencioso” e sem peso, de movimentos 
lentos e pousados, que só o mergulho nos proporciona: o horizonte amplo a 
nossa vista, o prazer de sentir o cheiro do mar e o vento no rosto; um barco 
e aquela sensação de liberdade, de deixar na popa todas as neuroses da vida. 

Mas, meu caro amigo, não podemos ficar alienados a esta dura realidade: 
o Brasil, outrora terra prometida, torna-se terra de fome e de desrespeito a 
natureza. Todos nós temos o dever de tentar reverter esta situação, através de 
uma participação mais atuante de educação ambiental. Quem não percebe 
como fundamental o direito a uma vida livre, saudável, a um lugar onde 
exista a mesma lei para todos. Será que todos percebem que é também um 
dever nosso fazer que isto aconteça? 

A Revista já estava pronta quando recebi a notícia do afundamento do 
Bateau Mouche. Mais uma vez o Brasil na boca do mundo! Mais uma 
paulada ao nosso já tão sacrificado turismo! É o Rio de Janeiro das praias 
poluídas e dos barcos superlotados de jeitinho brasileiro! Existem culpados em 
tudo isto e deverão ser punidos (espero!). Mas não será certo colocar somente 
airás das grades jagunços e fazendeiros violentos, poluidores de praias (veja 
último despejo de petróleo e material radioativo em Angra dos Reis), e res- 
ponsáveis de naufrágios, que chegaremos à solução dos nossos males. Aqui, 
no banco dos réus, está todo um sistema, o nosso sistema já emperrado, em 
decomposição. 

Sínio a necessidade, reconheço, de culpar a nossa moral, a nossa permis- 
sividade em relação a maneira de resolver os problemas de um Jeito” que não 
funciona mais. Todos temos o dever de virar a mesa. Temos que ser prota- 
gonisias de uma revolução necessária, uma revolução silenciosa e pacífica, 
a mais eficaz de todas: a mudança da mentalidade. | 

vamos nos conscientizar, bem lá no fundo, no nosso íntimo, que o “Vale 
Tudo” já era. 


Sergio Costa 
Editor 
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MORRO DE SÃO PAULO 22 
Localizado na Ilha de Tinharé (BA), este vilarejo foi des- 
coberto por D. Pedro II e ainda guarda muitas lembran- 
ças da época do Brasil Colônia e do Império. Foi eleito por 
turistas nacionais e estrangeiros como um dos locais do 
litoral baiano perfeito para o descanso e para o trekking, 
além de proporcionar excelentes pontos de mergulho. 


REPORTAGEM INTERNACIONAL 


PALAU (BELAU) 30 
As Ilhas de Palau - desde 1981 República de Belau - estão 
localizadas na Micronésia. Uma das maiores atrações é 
velejar e mergulhar entre as Rock Islands, que são cente- 
nas de ilhas minúsculas, parecendo cogumelos brotando 
num mar de águas turquesas. No intervalo dos mergu- 
lhos, nada melhor do que conhecer algumas das ilhas co- 
bertas de mata nativa e que abrigam centenas de espécies 
de pássaros. 








Marco Terranova 
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EDUARDO 
SOUZA RAMOS 


ENTREVISTA 
FE Ei 


Eduardo Souza Ramos, 4é anos, é diretor da 

Souza Ramos - Distribuidora Ford e da SR Veículos 
Especiais. Formou-se em Administração de Empresas, 
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) e pratica ainda 
hoje a vela como hobby, depois de ganhar muitos 
campeonatos no Brasil e no exterior nas classes Star, 
Snipe, Soling, 470, J24 e Oceano. 


ual é a sua ligação com o 
mar? 

“Aprendi a velejar com 11 
anos de idade. Meu pai 
sempre velejou e aprendi 
com ele, sendo seu tripulante poruns 
dois anos na Classe Snipe até ganhar 
dele o primeiro barco aos 14 anos. 
Desta idade até os 18 anos, fui obri- 
gado a parar por diversos problemas, 
incluindo a faculdade e, quando saí 
dela, dediquei-me a esportes com- 
pletamente diferentes, como espor- 
tes a motor (corri de lancha; fui vice- 
campeão brasileiro de motonáutica, 
de kart e de automóvel) e, depois, 
em função de um acidente que tive 
de automóvel, resolvi voltar a velejar 
(1971), estabelecendo um programa 
muito agressivo para reaprender a 
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velejar. Desta forma, fui crescendo 
na vela e obtive mais de dez títulos 
estaduais; oito vezes campeão brasi- 
leiro em diferentes classes (Star, 
Snipe, Soling, 470, J24 e Oceano); 
campeão europeu; campeão sul- 
americano várias vezes; medalha de 
prata nos Jogos Pan-Americanos, em 
Porto Rico, em 1979; corri duas 
Olimpíadas (1980 e 1984), na Classe 
Star. Além disso, dediquei-me à área 
administrativa do esporte, tendo sido 
presidente da Federação de Vela do 
Estado de São Paulo (FEVESP), por 
quatro anos e presidente da Confe- 
deração Brasileira de Vela e Motor 
(CBVM), por três anos. 


Quando você fala em velejar, está 
falando em competir na vela? 


Exatamente, competir. Sempre me 
dediquei só à competição pura e 95% 
dela em classes olímpicas, que é o 
meu objetivo principal; fiz alguma 
coisa de oceano, mas sempre com 
dedicação secundária. Meu sonho 
sempre foi participar dos jogos Pan- 
Americanos, das Olimpíadas e tentar 
ser vitorioso nestas categorias. Em. 
1986 foi meu último ano de participa- 
ções internacionais na Classe Star, 
tendo me decidido, também, por pa- 
rar de velejar e só fazê-lo uma vez ou 
outra de brincadeira no oceano, pois 
cheguei a conclusão de que não ti- 
nha mais condições de competir para 
ganhar; por isso, resolvi parar. 

No entanto, quando chegou em fins 
de 1987, resolvi fazer um programa 
mais agressivo de oceano, com a li- 
beração do patrocínio, e montei um 
time patrocinador para competir na 
Classe Oceano. Foi neste momento 
que surgiu a idéia da Classe One fon- 
ner, do veleiro One Tonner, que aca- 
bou virando Blaupunkt, patrocinado 
pelo Grupo Bosch e já estamos co- 
meçando a competir no Circuito Rio 
e, em função desta participação do 
Blaupunkt e do One Tonner, decidi- 
me por voltar a velejar também em 
classe pequena, depois de 12 anos 
sem velejar regularmente em represa 
nesse tipo de classe. Acabei de correr 
o campeonato paulista da Classe 
Snipe, que é o barco onde tudo 
começou, onde aprendi a velejar. 
Voltei a competir para ver se consigo 
adquirir um pouco mais de agilidade, 
apesar da idade, física e mental. 


Você falou que a família Souza Ra- 
mos tem tradição náutica. Faz 
muito tempo que ela entrou na 
área comercial de náutica? 





Acho que é o seguinte: quem fundou 
a Carbras Mar, no Brasil, foi meu pai. 
Ele era funcionário do Grupo Volvo - 
atual proprietário desse estaleiro - na 
ocasião que era um grupo brasileiro e 
que detinha o direito de importação 
da marca e, consequentemente, o di- 
reito de importação também de mo- 
tores marítimos. Graças a idéia dele, 
que na época era di- 

retor-superinten- 


sil (escutei pela manhã declarações 
do Ministro da Agricultura) vem me- 
lhorando, ou seja, diminuindo a im- 
portação de quase todos os itens de 
alimentos que tinham necessidade 
de importar, problema de renego- 
ciação da dívida também foi feito e 
está em condições razoáveis. 
O maior problema do Brasil é a difi- 
culdade da classe 
dominante em acei- 


dente da Carbras EE TS tar que se fazem ne- 
Mar e presidente de- - cessárias uma série 
la durante 25 anos, é O maior de modificações de 
que surgiu esta nos- problema do Brasil posicionamento fa- 
sa ligação na área de é a dificuldade da ce à situação social. 


barco, que traz um 
pouco de lazer, va- 
mos chamar assim, 
de competição. 

Diria até mais: ela 


classe dominante em 

aceitar que se fazem 

necessárias uma série 
de modificações de 


À partir do momen- 
lo que ficar claro 
que isso ê impor- 
tante e não é um 
“bicho de sete cabe- 


vem desde a infelici- posicionamento fa ce  Sas”, pois o mundo 
dade da morte do Sds o al ” inteiro já passou por 
meu avô, que mor- A SUUAÇÃO SOCIAL. esse tipo de coisa e 
reu durante o nau- CRESCE Ni encontrou um meio 


frágio de um navio 

em seu retorno da 

Europa, nas costas da Bahia, devido a 
uma explosão na caldeira; portanto, 
desde a juventude que meu pai tinha 
por hábito ir para a represa velejar 
com os amigos nos barcos então exis- 
tentes. Até profissionalmente, quan- 
do ele trabalhava no Grupo Volvo, 
acabou montando uma fábrica para 
usar os motores marítimos e, além 
disto, ele também sempre competiu 
e velejou de Star, de Snipe e outros. 
Foi presidente da CBVM e da As- 
sociaçãoBrasileiradeVeleirosde 
Oceano (ABVO), várias vezes con- 
selheiro do Iate Clube do Rio de Ja- 
neiro (ICR)) e comodoro do Tate 
Clube Paulista (ICP). Com isto, dá pa- 
ra sentir que a gente sempre viveu 
nesse ambiente. 


Vamos falar um pouquinho do 
Brasil, em geral da atual situação 


econômica, pelo menos na área 


náutica, onde está todo mundo 
muito assustado e os empresários 
cautelosos. Enfim, como você vê a 
situação econômica do País? 
Quais são as chances a médio e 
curto prazos? Por que a náutica 
vive muito do imediatismo? 

Eu acho que a situação do Brasil é 
muito boa. O País tem todas as condi- 
ções necessárias para ser bom, firme. 
Os maiores problemas que nos afligi- 
am até há pouco tempo atrás foram 
solucionados, mas quais são estes 
problemas? Tivemos problemas de 
produção de alimentos. Hoje, o Bra- 


termo, haver á confi- 

ança necessária no 
País. O que existe hoje, única e exclu- 
sivamente para mim, é uma crise de 
confiança, quer dizer, o pessoal que 
foi habituado a uma situação de pri- 
vilégios, de facilidades e que corre o 
risco de não tê-los mais está pes- 
simista e criando um terrorismo des- 
necessário que dificulta a obtenção 
de uma estabilidade, a obtenção de 
investimentos normais. 


No seu modo de ver, o Brasiltema 
vantagem em relação aos outros 
países de que a classe dominante 
poderia hoje criar a mudança de 
cima para baixo, praticamente 
sem os subsídios que geralmente 
surgem quando vem de baixo pa- 
ra cima? 

Exatamente. Basta que ela se una e 
que entenda que têm certas coisas 
que já são comuns no mundo todo e 
que aqui também não é nenhuma 
ilha da fantasia e, portanto, vão ter 
que ser comuns. Isso não quer dizer 
que o País vai acabar, fechar, aconte- 
cer alguma coisa deste tipo. Acho 
que nós estamos dando azar: por um 
lado, de haver um Governo Federal 
muito desacreditado e, por outro, do 
calendário de eleições ser muito fre- 
quente. Cada eleição traz uma dúvi- 
da do que vai acontecer depois dela; 
fica, realmente, uma posição muito 
difícil. 


Nesse quadro que você fez, real- 
mente fica até lógico ver uma 


empresa como a Souza Ramos in- 
vestir pesado na náutica. Parece- 
me que vocês compraram 70% da 
Fast Yachis... 

Não é bem assim. Entramos com 50% 
da Fast e 30% da Retipar. Entenda 
bem: os dois negócios foram feitos 
muito mais pelo lado emotivo do que 
pelo lado técnico, porque cada uma 
tem a sua história. 

No caso da Riostar, o Roberto Mar- 
tins é meu amigo de muitos anos e 
essa amizade aumentou quando 
fomos juntos para a Olimpíada de 
1980: ele, pela Classe Sholing, e eu 
pela Classe Star. Lá na Rússia, três 
semanas velejando três/quatro horas 
por dia, tivemos muito tempo para 
conversar e acabamos por descobrir 
vários pontos em comum. Decidi- 
mos, então, montar um estaleiro no 
Brasil, que era o estaleiro Mar Azul 
(50% dele e 50% meu), mas seis 
meses depois cheguei a conclusão 
que teria muito pouco a contribuir 
para o Roberto, já que ele estava 
numa luta muito grande para sair do 
nada e acabei trocando minha parti- 
cipação por um serviço de cons- 
trução de uma lancha para mim. O 
estaleiro Mar Azul acabou virando 
Mares e eu acabei comprando o 
barco desta, inclusive quando o Ro- 
berto já tinha até saído para montar 
um novo estaleiro e me convidou 
mais uma vez para participar com 
ele. Como tinha algumas idéias 
próprias para fazer um barco na faixa 
dos 45' e tinha tentado que a Mares 
fizesse para mim, e como não con- 
segui, não me entusiasmei. Desde 
que o Roberto aceitasse as minhas 
idéias para construir esse barco eu 
aceitaria. Ele aceitou e daí surgiu a so- 
ciedade desse novo barco que vai 
para a água agora, que é uma 47, 
com desenho do americano Tom 
Fexas, mas a parte acima da linha 
d'água, deck, etc., etc. é desenho 
nosso aqui da SR. 

Já a Fast foi completamente diferen- 
te. Meu pai é um bom cliente deste 
estaleiro: comprou o Fast 1,0 Fast 
acho que nº 31 ou Fast nº 80 e pou- 
cos, quer dizer, já tem três barcos. Eu 
também já tinha comprado dois 
barcos Fast (o Bicho-Papão Júnior e, 
agora, o Blaupunkt). No Salão Náuti- 
co do Rio de Janeiro, estava com este 
último em construção; papai tinha 
acabado de receber o 41' dele. Quan- 
do visitávamos o salão, o Roberto e 
eu, não sei dizer se foi num fim de 
tarde ou num fim de noite, bate papo 
daqui, bate papo dali, surgiu a idéia 
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de tentar unir o grupo de alguma 
maneira e acabou saindo o negócio 
da Fast. A participação ficou da se- 
guinte forma: eu com 50%, Roberto 
com 20% e os atuais 
proprietários - o Gru- 


Qual é o ideal de vida de Eduardo 

Souza Ramos como pessoa €e co- 

mo empresário? 

Como empresário, era que as firmas 
das quais participo 
funcionassem sem 


po Control - com 30%. RR mim, quer dizer, que 
Com isso, tentamos “O patrocínio eu pudesse ter habili- 
melhorar os custos da é muito dade de formar um 
Fast, através de uma E grupo de profíssio- 
integração de alguns importante para nais com interesse tal 
departamentos com a o esporte.” pela empresa, seja ele 
SR: de compras, de e ça moral ou profissio- 


engenharia, de lami- 

nação, de serralheria, 

só que a produção, montagem final e 
área comercial separadas. A médio 
prazo, tentando fazer uma massa 
pensante, náutica, única, entre a Rio- 
star ea Fast; talvez até esforços inter- 
nacionais para a exportação e outras 
coisas, também únicos, já que são 
muito caros estes esforços. 


A Fast, inclusive, já estã traba- 
lhando neste sentido... 

A Fast já exportou vários barcos. A- 
cabamos de exportar semana pas- 
sada mais um, o 395, para os EUA. 
Fizemos a exposição de uns 50 no 
show de Anápolis e vendemos agora 
um barco para a Espanha. 

A Riostar também está em vias de 
fechar suas primeiras vendas para O 
exterior. São coisas que demoram, 
são lentas. 


O lado emocional teve um forte 
peso nas decisões? 

E lógico que teve um peso forte para 
a decisão do negócio, mas segura- 
mente daqui para a frente não tere- 
mos mais decisões emocionais. De- 
cisões sobre produto, sobre isso e 
aquilo, não serão nada emocionais. 


Quer dizer, o negócio de qualquer 
maneira é um bom negócio, será 
sempre um negócio náutico? 
Vamos dizer assim: ele foi um bom 
negócio, deve continuar sendo um 
bom negócio normal e sem, logica- 
mente, toda aquela fumaça fantástica 
do Plano Cruzado, onde até lata de 
sardinha boiando era barco para ser 
vendido; mas, agora, vai separar um 
pouco, ou seja, quem tem qualidade 
e produto de quem não os têm. 

O setor se desenvolveu muito aqui 
no Brasil. A concorrência também é 
difícil, mas acho que como a gente 
sempre se dedicou à área náutica, 
acabamos entrando nela porque é 
uma área que conhecemos. 


nal; que as empresas 

não dependessem de 
uma atividade tão frenética, tão vi- 
olenta de minha parte e, consequen- 
temente, o meu sonho de vida pes- 
soal seria de conseguir daqui há uns 
poucos anos ter mais tempo para 
mim mesmo e para me dedicar mais à 
área do produto. Você precisa de 
tempo disponível para raciocinar, 
viver o produto, conhecer o que se 
faz com ele fora daqui, seja ele auto- 
móvel, barco, qualquer coisa; Estes, 
portanto, são os meus sonhos: ter 
mais tempo disponível para me dedi- 
cara essas áreas e as áreas do esporte. 


A entrada do patrocinador na 
vela veio constituir um benefício. 
Como você vê esta entrada? 

A entrada do patrocinador na vela é 
uma necessidade e acho que ela é um 
benefício no sentido de que vai au- 
mentar tremendamente a divulgação 
desse esporte e, consequentemente, 
criar mais espaço; no entanto, não 
creio que vá aumentar 
muito o número de 
concorrentes nas áre- 
as que terão possibili- 
dades do patrocínio, 
porque isso é mais ou 
menos como uma Fór- 
mula 1, quer dizer, vão 
tér 12, 15, 20, enfim, 
neste esporte todas as 
televisões do mundo 
ligam para assistir uma 
corrida e só correm 26 
carros nos grandes 


“A vela é O 
esporte mais 
barato que existe, 
mais socialista, 
porque uns 
poucos pagam 
e convidam um 
grupo de pessoas 


tem lá fora; você vê pessoas de 
altíssima importância no mundo 
empresarial e comercial, por exem- 
plos, no exterior, que se dedicam à 
vela, e aqui no Brasil ela ainda ocupa 
uma posição meio tímida, porque 
quando se fala em náutica, fala-se 
mais em lancha e a vela aparece de 
vez em quando como o “primo po- 
bre” da lancha, enquanto que no ex- 
terior é ao contrário: só uns poucos 
que têm realmente grande status, di- 
nheiro e capacidade vão para a vela. 
Realmente isso do patrocínio vai aju- 
dar a mostrar tudo isso, mas vai ser 
sempre um esporte dividido. Vai ter 
esporte dos patrocinadores e daque- 
les que correm sem patrocínio, como 
no tênis, isto é, quantos tenistas pro- 
fissionais tem o Brasil? 10, 15, 30? Mas 
quantos tenistas têm o Brasil, 30 mil? 
Não sei dizer. Você vai num clube 
sábado e domingo e as quadras estão 
lotadas, não tem nenhum profis- 
sional jogando; no entanto, você 
abre os jornais e têm lá uma página 
falando sobre o torneio que está 
sendo realizado no Profissionais de 
Itaparica. Então, de repente, vi aque- 
le torneio e resolvi à noite jogar tênis 
com o meu filho. Talvez tenha sido o 
reflexo por ter visto o torneio e mais O 
que tinha visto no clube, despertan- 
do em mim a vontade de bater uma 
bola; no entanto, não tenho vontade 
de ser profissional nem tenho con- 
dições muito menos o meu filho. É 
lógico que tudo isto foi devido à 
notícia que entrou pelo rádio, pela 
televisão e pelo jor- 
nal nos últimos dias, 
levando-nos a tirar a 
raquete do armário e 
tirar o pó do tênis; 
por isso, acho que a 
mesma coisa vai aca- 
bar acontecendo na 
vela. A força da divul- 
gação de uma Blau- 
punkt, de um Daniel 
Hechter e de quantos 
outros que irão apa- 
recer, como foi o ca- 


prêmios, mas pode a- para poder so da divulgação que 
contecer também de praticar. ) teve o Cartão Ouro, 
só correrem 24,0 não do Banco do Brasil, 
quer dizer que o auto- EC sas através do Torben e 


mobilismo não tenha 

uma tremenda força; 

por outro lado, isso não quer dizer 
que a náutica, a vela, não vá ter 
igualmente esta força. Vai ter mais es- 
paço. Aliás, falta à vela, no caso bra- 
sileiro, o status e o prestígio que ela 


do Lars, entrando em 
todas as televisões 
antes das Olimpíadas e isso deve ter 
despertado em muitas pessoas a curi- 
osidade de entender o que é a vela; 
por estes motivos, o patrocínio é 


muito importante para o esporte. 


Mas o tênis é um esporte muito 
mais simples; uma raquete custa 
muito mais barato do que um 
barco. 

Não, o barco não custa nada, ele é de 
graça. 


Explica isso melhor. 

O barco à vela é de graça. Por exem- 
plo: nós temos um barco deste tipo 
que é o Blaupunkt e ele leva dez 
pessoas, mas a conta é paga somente 
por duas; as oito restantes não pagam 
nada, nem a comida. Se você esteve 
na Ilhabela (SP), em julho do ano 
passado, notou que haviam 94 bar- 
cos participantes; vamos colocar 100 
para acertar a conta: numa média de 
sete por barco, dão 700 pessoas prati- 
cando o esporte. Na realidade, são 
100 pagando a conta e 600 pratican- 
do de graça. A vela é o esporte mais 
barato que existe, mais socialista, 
porque uns poucos pagam e con- 
vidam um grupo de pessoas para po- 
der praticar. 

Se você quiser velejar num fim-de- 
semana, basta ter um pouco de paci- 
ência e aparecer em algum lugar 
onde tem barco, conhecer alguém, 
oferecer-se e começara fazer sua car- 
reira como velejador. Provavelmen- 
te, não será logo convidado para an- 
dar num barco melhor, nem mais rá- 
pido, nem mais bonito ou mais sofis- 
ticado, porque você não chegou a 
conhecer. É lógico que quanto mais 
importante o barco, mais fechado vai 
ficando o grupo, mas você vai iniciar. 
Todo mundo está convidando gente 
para vir velejar; por isso, é mais ba- 
rato velejar do que jogar tênis, você 
não precisa nem da “raquete”. 


Outro detalhe, Eduardo, é o se- 
guinte: quem não participa acha a 
regra da vela muito complexa. Ela 
é complexa? 

Na verdade ela é. Vamos dizer assim: 
talvez este seja um dos desafios da 
regra desse esporte; você precisa 
compreender os detalhes dele para 
entender a regra. A idéia dela sempre 
foi de limitar, de tentar igualar a 
chance de todo mundo no esporte e 
como ele oferece muitas variáveis, a 
regra foi tendo que cobrir todas elas: 
desta forma, ela acaba sendo vasta e, 
portanto, complexa para entendi- 
mento rápido. É preciso que a pes- 
soa, realmente, dedique-se a ler, a 
estudar, a entender e ela vai ficando 
simples. Para mim, hoje em dia, ela é 
simples, mas eu a pratico há 30 anos 


e vim absorvendo os conhecimentos 
quase que sem esforço, através do 
meu dia a dia de prática. 


É realmente mais fácil aproxi- 
mar-se da náutica entrando pelo 
barco a motor? Você que anda de 
lancha e que veleja, o que acha? 

É muito mais e de certa maneira mui- 
to mais chato, porque quando você 
está no barco à vela você realmente 
está fazendo um esporte e considero 
que ele ainda não foi 100% desco- 
berto pelo pessoal que tem con- 
dlições financeiras como realmente 
uma coisa boa. Hoje está tão em 
moda a preocupação com o físico, 
vide o volume de academias de gi- 
nástica, de pessoas que andam a pé, 
que vão aos parques, que se preocu- 
pam em se movimentar fisicamente: 
no barco, elas também conseguem, 
porque é preciso um mínimo de 
movimentação, pelo menos para 
manobrar o barco e isto é uma ativi- 
dade física; o passeio 
fica muito mais gos- 
toso e você demora 
mais para chegar, por- 
que está aprovei- 
tando melhor e quan- 
do volta tem a mesma 
condição da lancha. 
Quando alguém me 
diz: “mas eu vou de 
lancha em duas horas 
e você vai de barco à 
vela em sete ou oito 
horas”, digo não, re- 
almente é lógico. É a 
mesma coisa de você dizer para O 
sujeito: vou de automóvel e não 
tomo chuva e você vai de motocicleta 
e toma chuva. Ora, o cara que anda 
de motocicleta não está preocupado 
se vai pegar chuva ou não, a não ser 
aquele que anda por necessidade, 
mas o grosso do mercado que com- 
pra moto não a compra por este mo- 
tivo e sim por lazer. É a mesma coisa 
O barco à vela: você não está preocu- 
pado com o tempo que se demora, 
mas com o prazer que se tem durante 
aquele tempo. 


Lancha para você tem que ser 
rápida e o quanto mais rápida 
melhor, senão perde a função. 

Já tive um troller, porque era um 
barco de deslocamento, confortável 
e eu O usava como uma casa ambu- 
lante. É um outro conceito também 
do barco. Só para dar um exemplo, 
quando estive no começo do ano 


ETR aan açe 
“A importância 
da vela tem sido 
tão grande que a 
Rússia resolveu 
entrar na vela 
oceánica.” 
SD RRR RR e SM 


passado na Argentina com Gerard 
Freers e ele me mostrou o projeto de 
um barco, acho que é do Gianni 
Agnelli, dono da Fiat, homem todo 
poderoso, sem nenhuma dificuldade 
financeira, pode ter o barco que 
quiser, mas decidiu fazer um barco à 
vela de 120”, 200” de altura, o que cor- 
responde a 60m, ou melhor repre- 
sentando, um prédio de mais ou 
menos 21/22 andares. Agnelli já tem 
mais de 70 anos, por que ele quer um 
barco à vela? Porque o prazer que ele 
sente numa velejada não deve sentir 
andando de lancha, certo. Aquele 
monstro de 200º de altura, o prazer de 
dominar aquele negócio andando 
como vento, o silêncio e só a força de 
que aquilo tem de vencer as ondas dá 
uma emoção, não sei, mas acho que 
3.000 cavalos de motor não vai dar 
para ele: no entanto, é uma pessoa 
ligada a motores, já que é dono do 
maior conglomerado automobilísti- 
co da Europa hoje. 

O rei da Espanha 
também é um faná- 
tico por vela. A filha 
dele participa das 
Olimpíadas e ele já 
participou em anteri- 
ores, além de velejar 
praticamente todos 
os campeonatos de 
oceano que existem 
hoje na Europa. Este 
rei tem características 
especiais, ou sejam, é 
popular num regime 
socialista e a vela gra- 
ças a ele vem tomando um vulto bru- 
tal dentro daquele país. 

À importância da vela tem sido tão 
grande que a Rússia resolveu entrar 
na vela oceânica e, pela primeira vez, 
no ano passado, apareceu para dis- 
putar torneios internacionais com 
três barcos grandes. Isto é uma coisa 
interessante, parece de elite e des- 
perta a atração de pessoas com 
grande capacidade financeira e habi- 
tuadas a viver grandes emoções e, ao 
mesmo tempo, possibilita ao grupo 
todo a participação nesse negócio. 
Em resumo, a vela é uma coisa bas- 
tante interessante. 


Entrevista: 

Sergio Costa 

Texto final: 

Elizabeth Saldanha Marinho 
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Protótipo 
do VOR 


“Sou colecionador da Re- 
vista Mergulhar e, recente- 
mente, estive revendo as 
matérias “Os Robôs estão 
chegando” (Mergulhar nº 
25, Out./ 86) e “Robôs Brasi- 
leiros” (Mergulhar nº 29, 
Abr./87), que falam sobre o 
VOR (Veículo de Operação 
Remota) e VCR (Veículo de 
Controle Remoto). 

Com base nessas reporta- 
gens e de outras encontra- 
das em revistas de outros 
países, me veio a idéia de de- 
senvolver um pequeno VCR 
para realização de filmagens 
subaquáticas. 

Já possuia uma câmara de 
vídeo portátil. Adquiri, en- 
tão, uma caixa estanque 
Aquavideo para 100m de 
profundidade e os cabos de 
vídeo e alimentação com 
80m de comprimento. 

Montei um protótipo do 
VOR em escala reduzida 
utilizando pequenos moto- 
res retirados de brinquedos 
para testar sua manobrabili- 
dade e também um protóti- 
po de um dos motores do 
sistema de propulsão em 
tamanho real para testes de 
profundidade. 

Infelizmente, estou com 
um problema que ainda não 
consegui solucionar, que é O 
sistema de vedação dos 
eixos de propulsão. 

No teste que realizei em 
uma piscina tudo funcionou 
perfeitamente, mas aparece- 
ram vazamentos nos eixos. 
Mudei o sistema de vedação 
desses, utilizando anéis de 
borracha. Embora não es- 
tivesse mais entrando água, 
a pressão dos anéis de bor- 
racha no eixo cria uma es- 
pécie de freio e, como con- 
sequência, força muito O 
motor e reduz a rotação do 
hélice. 
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Como até o momento 
não consegui nenhuma so- 
lução eficiente para o caso, 
peço a vocês que, se pos- 
sível, me enviem maiores in- 
formações não só sobre o 
assunto que mencionei, mas 
também endereços de pes- 
soas que possam auxiliar- 
me nesse problema.” 


Francisco C. P. da Silva 
Natal - RN 


Para quem desejar auxi- 
liar o Francisco, o endereço 
é: Conj. Jardim Botânico, 
BI. 24 - Aptº 304 - Neópolis - 
Natal - RN - CEP 59000 - 
Telex: 842738 ou 642739. 


Equipamento 
básico 


“(...) Gostaria que publi- 
cassem uma matéria sobre 
equipamento básico para 
mergulho livre, qual a finali- 
dade, etc., pois tenho vários 
amigos que perguntam-me 
sobre o assunto e como não 
tenho nenhuma apostila, 
fica difícil explicar (...)” 


Fabiano Massone 
São B. do Campo -SP 


Realmente existe muito 
pouca literatura sobre o as- 
sunto. Você poderá ler a res- 
peito no Manual de Mergu- 
lho Livre, do Nacarato e no 
Super Sub, do Santarelli, 
Aquadive e Cobra como edi- 
toras, respectivamente. 


Indicação 
de curso 


“(...) Eu sempre gostei do 
mergulho, mas nunca tive 
como me aprofundar, no 
entanto conheci esta Revista 


que me deu mais iniciativa 
para mergulhar (...) gostaria 
que vocês me dessem uma 
opinião a respeito de mergu- 
lho em apnéia. Vocês acham 
que corro muito perigo? (...)” 


Alexandre M. Júnior 
Duque de Caxias - RJ 


Ficamos contentes em 
saber que a Revista incen- 
tivou você a mergulhar, mas 
não é só lendo que se apren- 
de. Aproveite a Pesquisa 
Mergulhar sobre cursos de 
mergulho para escolher o 
que melhor lhe serve. Mesmo 
no mergulho livre é funda- 
mental participar de um 
bom curso. 


Mergulho 
em apnéia 


“Sou leitor da Revista 
Mergulhar e iniciante no es- 
porte de mergulho em ap- 
néia. Gostaria de duas infor- 
mações: 

12) Como faço para evitar 
que minha máscara emba- 
ce durante o mergulho? Já 
experimentei saliva, mas 
não funcionou. Há outra 
maneira? 

2º) Como posso evitar e/ 
ou sanar cãibras dentro da 
água? 

Agradeço e parabenizo- 
lhes pelas excelentes repor- 
tagens e pela qualidade do 
material usado e, ainda, pe- 


- las facilidades que vocês o- 


ferecem dando ótimos locais 
de mergulho e como chegar 
até eles (...)” 


Paulo Ramos 
Rio de Janeiro - RJ 


Existem alguns produtos 
para desembaçar o vidro da 
máscara, porém a saliva 
sempre funciona. No seu ca- 


so, o problema deve estar na 


existência de gordura no 
vidro. Experimente lavá-lo 
bem, com detergente, enxa- 
guar e depois tenha cuidado 
de não encostar os dedos ne- 
la. Isto deve resolver. 

Para você evitar as cái- 
bras, deve, antes de mais na- 
da, detectar a causa das 
mesmas. Nadadeiras e rou- 
pas apertadas, fadiga mus- 
cular, frio, entre outros moti- 
vos, podem provocar o es- 
pasmo muscular, que tanto 
assustam as pessoas. Caso 
aconteça na água, man- 
tenha a calma e tente disten- 
dero músculo contraído. 


Mapas do litoral 
brasileiro 


“Aproveitando a oportu- 
nidade, gostaria de receber 
um mapa, ou informações 
de onde posso conseguí-lo, 
do litoral brasileiro, con- 
tendo os melhores lugares 
para mergulhar e também os 
naufrágios.” 


Fabio Rodrigues 
São Paulo - SP 


Infelizmente, não existe 
nada em termos de publica- 
ção que possa atendê-lo. 
Para os que desejam trocar 
informações com o Fabio, a- 
qui vai o endereço: Rua Sa- 
turnino de Souza, 876 - Vila 
Nhocuné - CEP 03561 - São 
Paulo - SP. 


Errata: 


No número anterior, na 
Seção Mundo Subaquático, de 
Mucio Palma, no primeiro 
parágrafo, onde saiu “Gendua”, 
leia-se: Gênova. 

Na entrevista com Rossana 
Maiorca faltou o crédito da en- 
trevista dada a Mucio Palma. 
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dn 
Novo sistema PADI 
para instrutores 


São mais de dez mil instrutores ati- 
vos, formando mais de 250 mil 
novos mergulhadores por ano em 
mais de 1.100 escolas filiadas, de 
mais de 80 países. Dispõe, ainda, de 
um centro de processamento com 
mais de 100 profissionais em perío- 
dointegral, além de filiaisem países 
como Austrália, Canadá, Suíça, 
Japão, Noruega e Suécia. Este mar 
de números é, em síntese, a As- 
sociação Profissional dos Ins- 
trutores de Mergulho (PADD), sim- 
plesmente a maior organização de 
mergulho do mundo. 

Criada em 1966, registrou logo 
um crescimento acelerado. Seus 
critérios de formação de profissio- 
nais de mergulho, baseados na se- 
riedade que sempre a caracterizou, 
estrapolou a mera formação tradi- 
cional baseada emtestes de conhe- 
cimentos e condicionamento físico. 
Assim, ampliando a responsabili- 
dade, a PADI partiu para uma estru- 
tura mais séria, onde o “como ensi- 
nar” concretamente é fundamental, 
seja na sala de aula, seja na piscina 
ou no mar. 

Para formar os instrutores de 
mergulho mais procurados e valori- 
zados de todo o mundo, a PADItem 
sistemas de treinamento e avaliação 
rigorosos. Atualmente, seu curso de 
instrutores é desenvolvido em duas 
fases: na primeira, o aluno passa 
pelo Curso de Desenvolvimento de 
Instrutores (IDC), de treinamento: 
e, na segunda, pelo de Avaliação de 
Instrutores, conhecido como (TEC), 
puramente avaliativo. Para os ins- 
trutores de outras agências que 
quiserem se tornar membros da 
organização, a PADI tem um curso 
especial de orientação de instru- 
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tores, que os faz inteirados dos 
métodos da Associação. 
MAP 


Eca 2 
Novo endereço 
do SINTASA 


O Sindicato dos Trabalhadores 
de Atividades Subaquáticas e Afins 
(SINTASA) mudou-se. O orgão 
saiu da Urca e foi para o centro da 
cidade. 
O novo endereço do SINTASA 
é Rua Evaristo da Veiga, 16/4º - 
Centro - CEP 20030 - Rio de Janeiro 
- RJ - Tel.: (021) 262-8713. 
MAP 
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EEE TE 
Sea-jet: bidrojato 
de alta tecnologia 


“Amplamente utilizados nos países 
mais desenvolvidos do mundo, os 
hidrojatos começam a ocupar seus 
espaço no Brasil, onde até bem 
pouco tempo havia um certo pre- 
conceito sobre eles. 

A indústria nacional começa a 
desenvolver projetos e oferecer 


novas tecnologias prevendo, para . 


muito breve, o estouro da propul- 
são hidrojato no País. 

Resultado de muito trabalho de 
pesquisas e esperiências com no- 
vos materiais, a divisão náutica da 
Zukauskas& Cia Lt - indústria me- 
talúrgica paulista - lança o Sea-jet, 
hidrojato que utiliza a mais alta tec- 
nologia americana, orotor de fluxo 


Vitor Teixeira 


misto radiaxial. 


OSea-jet 


Acoplado a um motor Opala 
quatro cilindros, no casco de uma 
lancha Marajó 19”, da Levefort, o 
desempenho do Sea-jet mostrou 
que se pode ter potência com total 
silêncio, manobras difíceis, planei- 
orápido (em apenas seis segundos 
a lancha já estava planando), frena- 
gem quase instantânea (utiliza a 
reversão do jato d'água) e resposta 
rápida aos comandos. 

Apesar da velocidade alta, o si- 
lêncio era quase que total, combi- 
nando como belo visualea tranqui- 
lidade da represa de Mairiporã, no 
município do mesmo nome, dis- 
tante 30 km da capital paulista. 

Como segurança a destacar, 
além da frenagem rápida, ele per- 
mite que a embarcação ande em 
qualquer profundidade, porque o 
conjunto do hidrojato Sea-jet fica ao 
nível do casco etrabalha comrotor 
axial com folga sobre a camisa de 
prê-pressão de dois centímetros, 
podendo até sugar areia sem peri- 
go de desgaste dorotor. Este é o sis- 
tema de rotor de fluxo misto radia- 
xial tendo um fluxo radiaxial. 

Todo o conjunto do hidrojato é 
construído em duralumínio deliga 
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frenagem 
quase instantá- 
nea e planeio 
rápido são 
algumas das 
vantagens do 
Sea-jet. 
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Vitor Teixeira 


Ótimo 
desempenho, 
manobras 
fáceis e 
silêncio são 
as caracteris- 
ticas deste 
hbidrojato 
nacional. 
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naval, fundido e tratado à 100 HB 
(tabela de dureza Brinell), testado e 
medido emlaboratório com laudos 
de resistência do material. Em se- 
guida, é feita a “impregnação” para 
eliminar porosidades e dar maior 
compactação ao alumínio, sendo 
submetido a um banho que dá 
endurecimento superficial (anodi- 
zação extra-dura) e proteção contra 
a salinidade. 

Segundo a empresa, o Sea-jet 
pode desenvolver de 80 a 500 HP e 


pode ser acoplado a motores ma- 


rinizados Opala de quatro a seis ci- 
lindros, Chrysler e Ford de oito ci- 
lindros em “V” para barcos de 16' a 
32". O conjunto do hidrojato é ga- 
rantido por 12 meses ou 500h de 
uso. A própria Zukauskas faz a 
instalação e a manutenção. A ma- 
nutenção normal de uso é de três 
centímetros cúbicos de óleo para 
cada 50h. Além de servir para qual- 
quertipo de embarcação, pode ser 
colocado em quantas unidades qui- 
ser, conforme o porte. 


Tecnologia importada 


O sócio-diretor da Zukauskas, 
Miguel Pereira da Silva, estava em 
Miami, na Flórida (EUA), quando 
viu pela primeira vez um hidrojato. 
Tomado pelo interesse, procurou 
conhecer de perto os melhores do 
mercado e esteve na Dominator, 
detentora de grande parte do mer- 
cado de hidrojatos americano. 

Dentro do parque industrial da 
Dominator Silva estudou a fundo a 
forma de propulsão e comparando- 
o com os outros do mercado foi 

dominando e reunindo o que de 
melhor encontrou para projetar e 
fabricar aqui no Brasil um hidro- 
jato à altura dos melhores es- 
trangeiros, adaptados à realidade 
brasileira. 

“Meu pri- 
meiro contato 
comum hidro- 
jato foi há cin- 
co anos atrás. 
De lá para cá, 
estudei e pes- 
quisei sobre 
resistência dos 
materiais, a- 
daptação do 
desenho para 
cascos nacio- 
nais, motoriza- 
ção e peças pa- 
ra produzí-lo 
no Brasil com 
qualidade i- 
gual ao ameri- 
cano”, explica 


Silva, que começou a construir O 
Sea-jet há três anos. 

Na fase de produção e testes, a 
divisão náutica da Zukauskas já 
gastou emtorno de US$ 15 mil Gma- 
téria-prima, construção de moldes 
de fundição, peças, dispositivos de 
controle de qualidade e outras 
coisas), construindo o hidrojato 
com peças inteiramente nacionais. 
Durante ostestes, foram instalados 
dois hidrojatos numa Eldorado 25”, 
com dois motores 250 S; uma 
Mikonos de 20”, com um hidrojato 
e motor 2508; e um hidrojato numa 
Levefort Marajó 19”, com um motor 
opala quatro cilindros. 

A empresa agora começará a 
fabricar o Sea-jet em série e sua ca- 
pacidade inicial de produção será 
de 50 unidades por mês. Ela, tam- 
bém, já está pronta para lançar um 
kit completo - já testado e aprova- 
do - que será o motor marinizado 
de quatro ou seis cilindros Che- 
vrolet, como conjunto do hidrojato, 


ficando critério do cliente apenas 


o comando e a direção. 
Hidrojato ou hélice? 


Quando chegou ao Brasil, O 
hidrojato criou um certo desconfor- 
to entre os meios ligados à náutica. 
Existia, então, um certo preconceito 
em relação a sua utilização. As dá- 
vidas eram quanto à potência, de- 
sempenho e, o que consideravam 
pior, se ela - a propulsão hidrojato 
- estaria chegando para substituir O 
hélice. Qual dois dois é o melhor? 

Comparações à parte, ninguém 
pretende substituir ninguém, cada 
um tem seu valor próprio e quem 
sai ganhando com isso é sempre O 
consumidor que passa a ter mais 
uma (boa) opção. No caso do hidro- 
jato, existe uma redução sensível no 
consumo, quando em uso, devido 
à diminuição de RPM máxima sob 
carga. E, ainda, ele pode ser mais 
veloz ou não que o hélice, com uma 
diferença bastante considerável: é 
mais resistente, uma vez que as 
chances de quebrar por má 
operação são pequenas e a 
manutenção é mais fácil por ser 
uma peça única móvel. Não apre- 
senta problemas de calado por ficar 
ao nível do casco e sem elementos 
cortantes ou contundentes, torna- 
se muito mais seguro, permitindo 
inclusive manobras próximas a 
banhistas ou náufragos, navegar 
em águas rasas e praias. 

Tanto em alta quanto em baixa 
velocidade, o hidrojato opera exa- 
tamente igual ao motor ao qual está 
acoplado e possibilita realizar ma- 
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nobras bruscas com muita facili- 
dade e segurança. Contudo, eletem 
um tempo de resposta maior que no 
hélice. Uma lancha a 1000 RPM, em 
velocidade de 5 mph, responderá 
em uma curva um segundo antes 
se for utilizado um sistema con- 
vencional. 

O mais importante, entretanto, é 
oavançotecnológico que ele repre- 
senta para a indústria brasileira. 
Com peças e componentes total- 
mente nacionais, garante um custo 
menor na produção e na comercia- 
lização. 

Para informações sobre o Sea- 
fet, consulte a Zukauskas & Cia 
Ltda. Indústria Metalúrgica - Rua Ida 
da Silva, 396/412 - CEP 02066 - Vila 
Guilherme - São Paulo - SP - Tels.: 
(011) 298-9938/9946. 


Volvo Penta 
lança motor 


Está previsto para janeiro de 89 0 
lançamento do motor de 7,8 litros 
diesel pela Volvo Penta do Brasil. 
Trata-se de um motor nacional, 
fabricado pela Ford, e que sofreu 
um processo de marinização den- 
tro dos padrões pré-estabelecidos 
por esta empresa. 

Segundo o gerente de marketi- 
ing, Paulo Labanca, o novo motor 
será comercializado pronto para 
montagem, além de caixa de re- 
versão Twins Disc 5074-1 (direta), 
calços, painéis de instrumentos e 
chicote elétrico. A empresa fornece, 
também, o motor sem caixa, para 
ser utilizado como repotenciador 
de motor, indicado para embarca- 
ções de 39' a 45". “A Volvo Penta 
produzirá este motor em curto pra- 
zo de tempo também na versão V- 
Drive, caso seja solicitada por al- 
gum estaleiro”, declarou Labanca. 

Outro lançamento será o do mo- 
tor VP 229 1/290 na versão quatro 
cilindros, em março. Este motor já 
existe na versão seis cilindros, code 
quatro cilindros será adaptado a 
lanchas na faixa de 20'a 25”. Essa vai 
ser uma nova opção a diesel e é a 
única opção nacional com rabeta. 
O motor será comercializado com 
caixa direta ou V-Drive. 
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Segundo colo- 
cado na regata 
Santos-Rio, O 
Blaupunkt aca- 
bou vencendo a 
regata Rio- 
Maricá-Rio, 
cancelada pela 
desorganização 
do ICR]. 


O colorido das 
velas enfeitou 
ainda mais O 

belo cenário 
da Baia de 
Guanabara 
na regata 
marcada pela 


desorganização. 


Vitor Teixeira 
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Motor de 200CV 


Ainda em março, a Volvo Penta 
lançará no mercado o motora gaso- 
lina de 200 CV comrabeta para lan- 
chasa partir de 19”. Outra novidade, 
que vem da Suécia, é o motor 
AQAD41A DP/SP que é comercia- 
lizado pela empresa desde 86 e 
sofreu algumas modificações. 
Agora, ele tem nova rabeta aerodi- 
nâmica com um cone no hélice que 
melhora muito o rendimento. Este 
motor é a diesel e recomendado 
para lanchas acima de 25". 

A Volvo Pentairá lançar umlote 
promocional dos atuais AQB41 a 
gasolina equipados comrabeta 285. 
A grande vantagem é que todos os 
motores virão com dois painéis de 
instrumentos (principal e auxiliar) 
e uma caixa de ferramentas que 
facilitará os primeiros socorros 
mecânicos. 

A empresa anuncia, também, o 
lançamento do consórcio nacional 
Volvo Penta para março deste ano. 
Segundo Labanca, o consórcio terá 
o motor AQB-41/275 de 171 HP 
como básico, podendo o consorci- 
ado adquirir motores maiores, bas- 
tando para isso pagar a diferença. 

Para maiores informações fale 
com Paulo Labanca - Tel.:(021) 260- 
7122. 

JRC 


VELA 


Desorganização marca 
a 1º Semana de Vela 


A 1º Semana de Vela do Rio de Ja- 
neiro, que aconteceu de 3 a 11 de 
dezembro do ano passado, no late 
Clube do Rio de Janeiro (ICR)) e 
teve o patrocínio do Individual 








Vitor Teixeira 





Bank, do Chase Manhattan, tinha 
tudo para ser um grande aconteci- 
mento da vela, mas acabou por se 
tornar uma competição sem muito 
interesse por parte dos participan- 
tes, pouca divulgação pelo ICR]J e 
uma prova anulada. O evento foi 
aberto oficialmente pelo ministro 
da Marinha, Henrique Sabóia, no 
dia 3, que considerou muito impor- 
tante a Semana de Vela, afirmando 
que esse tipo de evento dará um 
novo impulso ao esporte da velano 
Brasil. 


Santos-Rio 


Fez parte da 1º Semana de Vela 
a tradicional regata Santos-Rio, que 
acontece todo o ano (desde 1951) e 
é organizada pelo ICR]J e pelo Tate 
Clube de Santos, sendo exclusiva 
para veleiros de oceano com rating 
acima de 21º. 

Esta foi a 38º edição da Santos- 
Rio, que partiu da Ponta da Galhe- 
ta, Santos (SP), no dia 2 de dezem- 
bro, às 14h, com 25 barcos partici- 
pantes. O vencedor desta prova foi 
o barco Daniel Hechter, (também o 
primeiro na Classe Ile ganhador do 
prêmio Fita Azul), comandado por 
João Santos Caio Júnior, que che- 
gou no Forte de Copacabana (RJ) às 
13h52min52seg, com o tempo real 
de 47h52min52seg e o corrigido 
(calculado em função do ratingde 
cada barco) de 48h52min52seg. Em 
segundo, ficou o Blaupunkt, de 
Eduardo Souza Ramos, e, em ter- 
ceiro, o Staroup-Eldorado, coman- 
dado por João Carlos Goes. 

Os barcos largaram de Santos 
sem problemas, e o Saga (quarto 
colocado), teve como timoneiro 
Torben Grael, superado pelo Sta- 
roup - Eldorado e pouco depois ul- 
trapassado pelo Daniel Hechter. Na 
manhã de sábado, os barcos en- 
frentaram uma calmaria de cinco 
horas e durante toda a noite até a 





manhã de domingo os ventos fo- 
ram bons, com cerca de 12 nós de 
velocidade. De Ilhabela até o Rio, os 
ventos foram fracos, com oito nôs 
de intensidade e variando entre 
leste e nordeste. 

O Daniel Hechter participou da 
Santos-Rio com dez tripulantes, 
entre eles o navegador Lincon Ro- 
senberg, o timoneiro Alex Welter 
(medalha de ouro na Classe Torna- 
do, em 1980, em Moscou), Thomaz 
Buckup e Claudio Wesler Adriças, 
entre outros. O barco, projeto do 
argentino German Frers, foi cons- 
truído em 1987 na Fast Yachts, em 
fibra de carbono e as velas são da 
North Sail. 

O barco Sundown-Eldorado, 
comandado por Felipe Turquim, 
foi desclassificado da prova por 
apresentar rating abaixo do míni- 
mo permitido para este tipo de 
competição. O protesto foi apre- 
sentado por João Santos Júnior, do 
Daniel Hechter, Marcio Kasthup, do 
Ralipton e Sergio Mirksy, do Neptu- 
nus V. 


A Semana de Vela 


Durante a 1º Semana de Vela 
foram disputadas seis provas nas 
categorias Oceano In Shore, nos 
dias 3 e 10 de dezembro, monoti- 
pos, dos dias 4 a 9 e Oceano Off 
Shore, no dia 7, com a regata Rio- 
Maricá-Rio, que foi vencida pelo 
barco Blaupunkt. Entretanto, esta 
prova foi anulada por causa de vá- 
rios protestos feitos contra a organi- 
zação do Tate Clube. O percurso 
não foi bem definido, o que gerou 
reclamações da maioria dos partici- 
pantes. Mas assim mesmo, o Blau- 
punkt foi o campeão na classe 
Oceano. Na classe Snipe, o cam- 
peãofoio barco Faro Fino, da dupla 
Torben Grael e Marcelo Maia. 

JRC 


Verão 
avela 


Abrindo overão carioca em grande 
estilo, a vela, um esporte elitista, 
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NDS Equipamentos 

de Mergulho 

R. Jordão Homem da Costa, 156 
tel. (0124) 32-3358 

Ubatuba - São Paulo 


Air-Flux 1 
Garantia total de 1 ano. 
Manutenção rápida. 
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Marcos André Pinto. 


Na grande 
disputa da 
prova o 
Staroup, a 
frente, foi o 
vencedor, 
deixando o 
“Saga” em se- 
gundo lugar. 
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mas que sempre representou bem 
o País, ficou mais perto do público. 
A 1º Regata Shell Cruzeiros Costa, 
disputada no dia 17 de dezembro, 
num sábado de sol e circuito com 
bóias espalhadas entre as praias do 
Leme e Arpoador. 

Uma verdadeira festa, onde a 
maior atração - juntamente com os 
barcos vencedores “Staroup” e 
“Linha D'água” - foi o transatlântico 
“Eugênio C”, que além de desfilar 
entre os veleiros, foi responsável 
pela largada, quando soou o seu 
apito. 

A prova foi disputada por 54 
barcos das categorias Regata - JOR 
(International Ocean Rule), cujo 
vencedor foi o barco “Staroup”, co- 
mandado por Jorge Zarif; e Cruzei- 
ro - RHC (Regra de Handicaps 
Convencionais), vencida por “Li- 
nha D'água”, onde estava o cam- 
peão olímpico Marcos Soares. 

Disputada em 14 km, distribuí- 
dos em três bóias, a regata teve du- 
ração de cerca de 4Omin. Na larga- 
da, quetrocou otradicionaltiro pe- 
lo apito do navio “Eugênio C”, os 
barcos participantes abriram seus 
balões favorecidos pelos ventos 
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de oito nós (conside- 
rado um pouco forte), 
formando um ver- 
dadeiro espetáculo 
colorido, uma atração 
a mais para os banhis- 
tas de Copacabana. 


Dispuia 


Logo na largada, 
na bóia nº 1, no final 
da praia do Leme, o 
barco “Staroup”abriu 
na frente, seguido do 
“Daniel Hetcher”, 
segundo, e “Saga”, em 
terceiro, depois de ba- 
terem “Mon Champ”. 

Na bóia nº 3, o ve- 
leiro “Saga”, apesar de não ter con- 
seguido baixar a vela, assumiu a 
segunda posição e chegou a se 
aproximar de “Staroup”, que teve 
problemas nas velas. 

Na altura de Copacabana (bóia 
nº 2), o barco “Alucinante” surgiu 
em quarto lugar, posição retificada 
para terceiro, depois do tempo 
corrigido (cálculos feitos após a 
prova, que permitem, através de 
equações matemáticas, verificar as 
diferenças entre os barcos e corrigi- 
las, assim, com o tempo correto, a 
embarcação pode ganhar ou per- 
der posições). 

No final da prova, no Leme, as 
posições de raia foram mantidas, 
revelando ainda o barco “Linha 
D'água” como vencedor da catego- 
ria Cruzeiro, seguido por “Mo-Har”, 
em segundo, e “Bandito”, em ter- 
ceiro. 

Fechando o evento com “chave 
de ouro”, a premiação foi feita, no 
domingo, à bordo do transatlântico 
“Eugênio C”, um dos patrocina- 
dores, onde além dos prêmios, foi 
oferecido almoço. 
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LIVROS 


EEE 
Ultraleve e Caiaques 
emlivros da Nobel 


A Editora Nobel está lançando no 
mercado dois títulos que irão enri- 
quecer ainda mais a biblioteca dos 
aficionados pela canoagem e da- 
queles que gostam de emoções 
fortes no ar. 

O primeiro livro é “Tudo Sobre 
Caiaques”, 110 páginas, 1989, cujo 
autor é o presidente da Associação 
Brasileira de Canoagem (ABC), 
Uwe Peter Kohnen. Ele trata deste 
esporte, no Brasil, sob todos os as- 
pectos, fornecendo ao leitor uma 
visão panorâmica da canoagem co- 
mo lazer e como prática esportiva. 
É, sem dúvida, uma obra pioneira 
sobre esta atividade em nosso País, 
escrito de forma simples e acessível, 
sendo indispensávelaos interessa- 
dos em canoagem. Este livro abor- 
da assuntos tais como: história da 
canoagem; a canoagem no Brasil e 
no mundo; tipos de canoas e cai- 
aques; técnicas básicas e avan- 
çadas; formas de utilização - lazer, 
turismo ou esporte; onde, como e 
por que canoar; acessórios e equi- 
pamentos; consertos e conserva- 
ção, entre outras coisas. 

A obra traz ilustrações que faci- 
litarão o entendimento por parte 
dos leitores, mesmo daqueles que 
nunca praticarama canoagem. Esta 
edição vem emboa hora para suprir 
a falta de material informativo em 
língua portuguesa e mostra a recen- 
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te incorporação da canoagem 
como opção de lazer do brasileiro, 
já que esse esporte só existe de 
modo significativo em nosso País 
há menos de cinco anos, enquanto 
que em outros países ele é pratica- 
do há mais de 130 anos. 

A outra novidade da Nobel é 

o livro “Como Voar 
no Ultraleve”, 108 
páginas, 1989, de 
Paulo Gomes da 
Silva e Romeo 
Macedo Júnior. 
A obra, única e 
pioneira no 
mercado edi- 
torial bra- 
sileiro, traz 
o roteiro 
completo 
de um 
progra- 
ma de 
treinamento de 
vôo em ultraleves e aborda 
os aspectos da aviação comercial e 
desportiva. Neste livro, tanto oleigo 
que se interessa pelo assunto como 
o aluno-piloto, encontrarão valio- 
sas informações sobre como reali- 
zar um vôo seguro, noções básicas 
e questões que envolvem o com- 
portamento humano e a prevenção 
de acidentes, entre outras, de modo 
a torná-lo um piloto-em-comando. 
O livrotraz ilustrações, o que facili- 
ta o entendimento do assunto abor- 
dado. Entre outras coisas, o leitor 
encontrará na obra os seguintes en- 
foques: aeronaves, componentes 
da estrutura do ultraleve, motores, 
aerodinâmica, forças atuantes em 
umultraleveemvôo, componentes 
estruturais da asa, hélices, bequilha, 
regulamentos, regras gerais de o- 
peração, aeroportos e campos de 
vôo, perigos dovôo, meteorologia, 
pré-vôo e vôo. 

Para osinteressados em adquirir 
oslivros eles já se encontram à ven- 
da nas principais livrarias. 

JRC 
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ERES Eee) 
Acqua implanta 
sistema de vídeo 


Ainovação está emalta no Projeto 
Acqua. Desta vez a novidade está 
ligada diretamente às aulas de na- 
tação, onde foi implantado um sis- 
tema de vídeo para acompanhar o 


aprendizado dos alunos. Neste 
novo serviço, o nadador é filmado 
em pleno treino (com câmara ex- 
terna e subaquática) e na própria 
borda da piscina poderá ver o seu 
desempenho, corrigindo as falhas 
com a orientação dos professores. 

Comisto, espera-se que o aluno 
melhore ainda mais sua performan- 
cetécnica, além de aproveitar ainda 
mais os 45min de aula. O sistema de 
vídeo, segundo o Projeto Acqua, 
servirá à piscina semi-olímpica e 
vemunir-se à qualidade dos profis- 
sionais experientes e ao mais com- 
pleto parque aquático para aulas de 
natação. Com este empenho em 
busca da qualidade, é bem possível 
que, em breve, veja-se atletas do 
Projeto Acqua disputando impor- 
tantes competições de natação. 

E para confirmar este empenho, 
o departamento de natação tem 
outra novidade: o Plano Acqua de 
Exercícios de Musculação e Alon- 
gamento, que visa, através de uma 
sequência de exercícios, antes das 
aulas de natação, melhorar o desen- 
volvimento do potencialea capaci- 
tação física dos alunos. 

Atodo esteempenho do Projeto, 
que contrasta muito bem como tra- 
tamento dispensado aos atletas a- 
madores brasileiros (vide pista de 
atletismo do Estádio Célio de Bar- 
ros, no Rio), sóse pode parabenizá- 
los e torcer para que continuem 
interessados por esses desportistas 
tão esquecidos. 

MAP 


ENE Eca E 
Os melhores 
do ano de 88 


A Rickman Boatis & Ships promo- 
veu no dia 14 de dezembro do ano 








passado, às 20h30mim, coquetel à 
bordo do iate Casablanca, de Oscar 
Gabriel, das Óticas Brasil, ancorado 
na Marina da Glória (RJ). O princi- 
pal objetivo desse evento foieleger 
o produto eo empresário do ano de 
88. O produto escolhido foi a 
lancha Tecnomarine 41º e o em- 
presário foi William MacLaren, pro- 
prietário do estaleiro Mactaren. 
Em segundo lugar, ficou Henrique 
Deboton, da Mesbla, seguido de 
Paulo Renha, da Real Boats, e Ger- 
mano Franzoni, da Tecnema. 

Estavam presentes no coquetel 
cerca de 200 convidados do mundo 
náutico, entre produtores e corre- 
tores de barcos, motores e equipa- 
mentos. Entre os convidados, 
Werner Batista e Sergio Costa, dire- 
tor e editor da Revista Mergulhar, 
respectivamente. Durante O co- 
quetel foram sorteadas duas pas- 
sagens para Salvador (BA), gen- 
tileza da Camel Turismo e um final 
de semana em Angra dos Reis (R)), 
oferecido pela People Express. 

Esse evento acontece de dois em 
dois anos e é uma iniciativa da Rick- 
man. Segundo o proprietário desta 
empresa, Ricardo Oscheneek, “o 
objetivo é premiar os melhores do 
ano no setor náutico. Na primeira 
vez em que foi realizado, o ven- 
cedor foi Américo Santarellie o pro- 
duto foi a lancha Capri 32”, da 
Cobra.” 
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Ricardo 
Oscheneek 
e senhora 
com o 
editor da 
Revista 
Mergulhar, 
Sergio 
Costa 
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Rio de Janeiro 


LEOMAR RIO 

Av. Nº 5º Copacabana, 613 
8/9509 

Fone: (021) 256-3354 


Porto Alegre 
PRINT RIP 

Rua Mostardeiros, 333 - 
Lj. 106 

Fone: (0532) 32-5058 


Florianópolis 
VIDA MAR 

Rua Cons. Maíra, 72 
Fone: (0482) 23-6840 


Santos 

FIORELA 

Av. Pref. José Monteiro, 1.126 
São Vicente - Itararé 

Fone: (0132) 68-9606 


FÁBRICA 

FONE: (011) 221-5432 
AV. SÃO JOÃO, 324 
8º ANDAR 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 


O SUPER SOFT 435, da marca STARSKIN é o neoprene importado 

que a LEOMAR usa na confecção das WET SUITS. Considerada a 

melhor nos U.S.A. e na Europa a STARSKIN lançou mundialmente 

esse material para a RIP CURL, O'NEIL CRESSI a ra - 
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NUNCA descola do neoprene, quando molhado pode-se vestí-lo 
mais facilmente e tem a mesma elasticidade em todas as direções. 
Para mergulho 3 mm, 5 mm e 7 mm revestimento dos dois lados 
com nylon. À LEOMAR lançou no Brasil o PLUSH (nylon atoalhado) 
que proporciona maior conforto ao corpo, facilitando sua coloca- | 
“ção. O PLUSH é opcional com pequeno custo a mais. 
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ASSISTÊNCIA-TÉCNICA 


A LEOMAR aceita reformas e consertos de roupas de qualquer 
marca. Consertos efetuados rapidamente e com profissionalismo. 


"ROUPAS SOB MEDIDA - | 
Opção de modelagem diferente e roupas sob medida feita em 48 
horas, podendo usar da nossa variedade de 14 corese 5 espessuras 
de material. 


MODELOS E TAMANHOS | 


A LEOMAR tem 27 modelos padrões em tamanhos P,M,G. Ex.: G. 
para mulheres corte feminino especial. 
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O PRAZER DA SUA COMPANHIA. 


BRAS! VISION TURISMO LTDA. e 
Rua Buenos Aires, 68/25º andar - Tels.: (021) 242-7580 e 252-6772 PODEMOS OFERECER OPÇÃO DE QUALQUER 
Telex: (021) 37452 - SRAB - BR - Rio de Janeiro - RJ - Brasil OUTRO SERVIÇO QUE NÃO CONSTE EM NOSSO PA COTE. 


Embratur 0447900-41-4 - IATA 57-8-7568-3 - ABAV/RJ 420 FACA-NOS UMA CONSUI TA! 


MERGULHANDO EM ÁGUAS BAIANAS 
PESE 


ORRO DE SÃO PAULO 


A Ilha de Tinharé, no litoral baiano, tornou-se 

na década de 80 um dos lugares mais procurados por turistas 
nacionais e estrangeiros que buscam um pouco de paz, o 
convívio com uma natureza privilegiada, locais pitorescos e 
históricos, além de oferecer excelentes pontos de mergulho, 
principalmente no vilarejo chamado de Morro de São Paulo 





TEXTO: CHARLIE PAGANI 


uando pela primeira vez 
conheci a Ilha de Tinharé, 
nunca pensei que um dia 
voltaria para fazer uma re- 
portagem para a Revista 
Mergulhar. Sempre tive vontade de 
voltar, pensando que qualquer re- 
vista internacional de mergulho ou 
turismo gostaria de receber uma re- 
portagem sobre este local, hoje 
muito conhecido no exterior como 
Morro de São Paulo, nome do 
BR TRES sc | UN | vilarejo mais conhecido pelos turis- 
Cit E AS a o | tasestrangeiros. 

marc, |] Adr Es | A viagem começa praticamente 
em Valença, cidade histórica do inte- 
rior baiano, que possui uma área de 
grandes fazendas de cacau, café e 
cravo da índia, além de uma agricul- 
tura voltada para o dendê, guaraná, 
mandioca, piaçaba e pimenta-do-rei- 
no. Esta cidade também é conhecida. 
pelos estaleiros que fabricam barcos 
de madeira para pesca e as famosas 
escunas. 

Situada às margens do Rio Una, 
Valença possui uma vegetação linda 
e oseu clima é tipicamente tropical. É 
a partir desta cidade que, no cais do 
pequeno porto fluvial, pegamos a 
“Brisa Biônica” - lembrança da minha 
viagem de oito anos atrás - que é uma 
embarcação para levar passageiros e 
mercadorias para a Ilha de Tinharé, 
com destino a Gamboa e Morro de 
São Paulo, os únicos vilarejos desta 
ilha que usufruem deste insubstituí- 
vel meio de transporte. Hoje a velha 
mas segura “Brisa Biônica” tem a aju- 
da de mais dois barcos: a “Brisa Triô- 
nica D” e a “Brisa Triônica II” que se 
tornam indispensáveis devido ao 
aumento do fluxo de moradores e 
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Charlie Pagani 


Acima, o porto fluvial 
de Valença. Ao lado, 
o portão de entrada 

no Morro de São 
Paulo, lindo arco de 
pedra construído 
para homenagear o 
“descobridor” deste 
vilarejo - D. Pedro II. 
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Mivmene 


Belíssimo ensaio fotográfico com a modelo a um metro abaixo do nível d água, 
enquanto o fotógrafo está a uns três metros. 


Rondi no 
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principalmente no verão, por causa 
dos turistas procedentes de todos os 
lugares do mundo. 

A caminhada que fizemos dias 
depois de nossa chegada nos deixou 
apaixonados pela natureza da ilha: 
bandos de micos, papagaios e aves 
de cores variadas foram os compa- 
nheiros nesse passeio que demora de 
45 a 6Omin. 


Gamboa 


Estava muito ansioso em chegar; 
não sabia se ia encontrar aquele lugar 
belíssimo ainda intacto e preservado. 
A primeira impressão, chegando no 
pequeno cais de Gamboa, é que 
nada tinha mudado; talvez as crian- 
ças que esperavamo barco para pres- 
tar Os seus serviços eram os irmãos 
menores dos que conheci naquela 
“época, mas os gestos deles não ti- 
nham mudado: todo mundo se jo- 
gava dentro d'água, subia no cais, 
brincava, conversava e acordava o 
preço para o transporte das merca- 
dorias; jogavam-se de novo na água 
em uma coreografia imutável, ao 
mesmo tempo que, no fundo do cais, 
na barraquinha costumeira, D. Con- 
ceição vendia o bolo e o mingau feito 
em casa poucos minutos antes. 
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Os mesmos sa- 
bores, os odores e 
as cores de sempre! 

Gamboa é um vi- 
larejo de pescado- 
res ainda intacto, 
com as suas lindas 
praias, onde a água 
limpa de vez em 
quando fica turva 
por causa do rio 
que desemboca 
bem na frente. Na 
praia, estaleiros 
pequenos e as re- 
correntes, cercas de 
madeira em forma 
de caracol a poucos 
metros da praia são 
usadas principal- 
mente pela pesca 
de sustentação, for- 
mando belo visual. 

A estrada princi- 
pal de Gamboa é 
um quadro típico 
do litoral baiano, 
com as suas árvores 
de tamarindo e a igrejinha de estilo 
colonial. Hoje já se pode ir ao morro 
da Gamboa de barco ou pela praia, 
na maré baixa, por uma estrada de 
barro no meio da mata, apreciando a 
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linda paisagem com vista para as 
imensas fazendas de coqueiros, 
gado, piaçaba e dendê, e, no fundo, 
praias lindíssimas, com o mar de um 
azul convidativo. 


Morro de São Paulo 


Para chegar no Morro, no primeiro 
dia de viagem, optamos, devido ao 
cansaço e as bagagens, pela “Brisa” e 
continuamos, portanto, por mais uns 
15min via mar até chegar ao cais do 
Morro. Aqui, também, nada aparen- 
temente mudou. Apesar de já ter luz e 
telefone, o ritual da chegada deste 
barco continua o mesmo há anos. É 
um evento diário: chegam as no- 
tícias, as mercadorias, os parentes, os 
amigos, os turistas e tudo é motivo de 
alegria. 

É ainda próximo ao cais que existe 
um lindo arco de pedra e, segundo 
dizem, foi construído com a finalida- 
de de homenagear D. Pedro II, já que 


“este imperador é considerado como 


o “descobridor” do Morro de São 
Paulo, desde quando ele e sua comi- 
tiva resolveram atracar suas embar- 
cações e permaneceram neste local 
alguns dias, voltando outras vezes, 
talvez em virtude da excepciona. 
qualidade da região. | 
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O Morro de São Paulo é mais co- 
nhecido pelas suas belezas naturais, 
o que não impede que sua história - 
ligada à época das colonizações por- 
tuguesa e holandesa - seja extrema- 
mente rica e interessante. O Forte do 
Morro, como é conhecido, foi forta- 
leza e presídio, datando de 1630. Ain- 
da restam algumas estruturas bási- 
cas, um canhão no fundo do mar e 
um enterrado perto das ruínas. Ser- 
via de prisão para os escravos que 
viam da África e após passarem por 
um período de quarentena eram ven- 
didos no continente. A versão mais 
interessante, no entanto, é a de que o 
Morro, com as suas estruturas milita- 
res, fosse entre 1500 e 1600 uma capi- 
tania com função estratégico-militar 
devido a sua posição geográfica, 
visando proteger a costa brasileira 
contra as frequentes investidas de pi- 
ratas franceses e flamengos. 

Vendo o mapa (vide box), logo se 
percebe que a ponta do Morro é bem 
oposta à ponta de Salvador, capital 
baiana, fechando toda a área que 
compreende a Baía de Todos os San- 
tos e o litoral até a Ilha de Tinharé. 

O Morro foi, portanto, o centro 
dos eventos à época; das guerras 
contra os holandeses que deixaram 
sua marca inequívoca na ilha, como 








os cabelos louros de muitos dos mo- 
radores. Mas não é só isto que lembra 
os holandeses: o forte foi, em parte, 
reconstruído pelos habitantes. E 
mais: como muitos falam no local, o 
fundo do mar esconde segredos de 
antigas batalhas ou de acidentes de- 
vidos à presença nos seus arredores, 
a poucos metros da praia, de lindos, 
mas perigosos recifes. 

Atê agora não se conhece nenhum 
descobrimento de achados arqueo- 
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A incrível 


jauna 
e flora do 
Morro 


Na página anterior, 
abaixo, a anêémona 
jaz parte do cenário 
subaquático da 
região; acima, um 
Saveiro construído no 
meio dos coqueiros no 
vilarejo Gamboa. 
Nesta apágina, à 
direita, exemplar de' 
Sargento e esbonjas. 
Abaixo, exemplar de 
salema. 


lógicos, apesar de ter tido um grande 
movimento de barcos nesta área. 


Fatos pitorescos 


O neu amigo Vanni, morador da 
ilha há 18 anos, fundador da Coope- 
rativa Zimbo Produtos Naturais que 
produz óleo de coco para bronzear. 
contou-me, durante a viagem de bar- 
co de Valença até o Morro de São 
Paulo, que é o primeiro e ainda um 
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Vida marinha e 
trangiiilidade 


Acima, o budião é 

muito comum nas águas de 
Morro de São Paulo, assim 
como cardumes de mar- 
gates (abaixo). Na outra 
página, a 2º praia. 







dos poucos que mergulham em ap- 
néia. Os pescadores da ilha, apesar 
de conhecerem esse mar como nin- 
guém, nunca se aventuraram em tal 
atividade, e só alguns veleiros estran- 
seiros é que trouxeram os primeiros 
equipamentos autônomos. Ainda 
hoje é raro ver algumas garrafas; a 
falta de infra-estrutura é a causa 
principal. 

O Morro foi sucessivamente dei- 
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xado de lado pelos portugueses que 
transferiram a capitania para Ilhéus, 
mais ao sul. Quase esquecida no tem- 
po, a Ilha de Tinharé foi redescoberta 
nos anos 80/81 pelos turistas estran- 
seiros. Atualmente, têm alguns mo- 
radores europeus que compraram a 
própria terra e construiram bonitas 
casas, algumas delas feitas com ma- 
deira e piaçaba do local. 

Andando nas trilhas que levam do 
vilarejo, perto do cais, no alto do 
Morro, será fácil encontrar Mano- 
elzinho e a sua birosca, casas em 
taipa ou lindas casas detipos diferen- 
tes. O mais curioso, ainda, é o Teatro 
de Arena construído por um grupo 
teatral holandês que funciona só no 
verão, mas que é a alegria e a brin- 
cadeira de muitas crianças. 

Os habitantes de Morro de São 
Paulo vivem basicamente da pesca 
que é muito produtiva nesta região. 
Os pescadores quando saem com 
seus barcos voltam com ele repleto 
de cavalas, atum, alvacoras, garou- 
pas e outros para vender no porto de 
Valença. Com o fruto da venda ad- 
quirem mantimentos essenciais, e- 
quipamentos (quando necessário), 
material de construção e o que lhes é 
indispensável para só depois retor- 
narem aos seus lares. 


Omergulho 


As praias do Morro continuam lin- 
das e a água maravilhosa não deixam 
dúvidas. O mergulho não pode ser 
deixado de lado. Apesar de ter en- 
contrado tudo praticamente igual, 
uma coisa tinha mudado: a Ilha da 
Saudade, na frente da 2º praia, assim 
a chamam na ilha (vide box), se jun- 
tou à praia por meio de uma língua de 
areia. Todo mundo já fala que as 
construções de casas na ilha - que 
aumentou muito nos últimos anos - e 
a retirada das pedras naquele local 
foram os principais motivos de tal 
mutação. O restante, à parte algumas 
barracas a mais na praia, ficou como 
nas minhas antigas lembranças. 

A 12 praia (oua dos Barões), a 2º, a 
32 e a Ilha da Saudade são cheias de 
coqueiros e os recifes na frente cha- 
mam a atenção pela beleza e pela 
vida que neles se encontram. 

Para quem ama os peixes de aquá- 
rio, um mergulho nos recifes do Mor- 
ro será inesquecível: Grammaloreto, 
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borboleta, Pomacanthus paru, ca- 
marão-palhaço, peixe-morcego, 
cirurgião e barracuda são os princi- 
pais peixes que se encontram em 
grandes quantidades. Tudo isto, a 
uma profundidade de cinco a sete 
metros ou nas horas de maré baixa, 
nas piscinas naturais que se formam 
deixando tudo à vista. 

É bom que o mergulhador autôno- 
mo ou semi-autônomo fique sa- 
bendo que fora da temporada de ve- 
rão é muito difícil o mergulho para 
quem não possua garrafas ou com- 
pressor. Durante esta estação existe 
uma estrutura para operar mergulho 
que pertence a algumas pessoas de 
Salvador, possibilitando todo o equi- 
pamento necessário para a atividade 
subaquática. Já o mergulho em ap- 
nêia tem muito mais condições e 
pode ser desfrutado em momentos 
inesquecíveis. 

Para quem quer um mergulho 
mais sofisticado, não faltam opções. 
Sem o auxílio de um barco pode-se 


mergulhar além dos recifes, ou perto 
da Ilha da Saudade, com fundos be- 
líssimos e muita vida, fora a enorme 
quantidade de búzios de todos os ti- 
pos e tamanhos. 

Quem quiser barco, pode alugar 
com os pescadores a bom preço, ou 
embarcar na “Natureza II”, escuna 
que organiza passeios e faz no verão 
duas viagens de Salvador até o Morro 
em quatro horas e meia. Dá para ir, 
também, na Laje de Itatimirim, em 
20min; na Laje de Tatiba, com um 
quilômetro de extensão, em 4Smin: 
ou na Laje 35, com uma viagem de 
duas horas. 

As profundidades variam de 15 a 
50m; a água é melhor no verão entre 
novembro/dezembro e janeiro/feve- 
reiro, com visibilidade de 20 a 30m e 
temperatura média de 23ºC, dispen- 
sando o uso de roupas de neoprene 
ou qualquer proteção térmica. 

A fauna e a flora são ricas, lagostas 
em quantidade, badejos, meros, ga- 
roupas (faz a desova em fevereiro), 


dentão e muito mais com tamanhos 
de espantar. O fundo é principal- 
mente de rocha e de formações cora- 
líneas muito bonitas, como é o caso 
do coral-cérebro. A pesca é praticada 
por muitos na ilha, concorrendo com 
os barcos que chegam de Salvador. 
Pesca de linha ou de arrastão (infe- 
lizmente para o equilíbrio do ecossis- 
tema e da cadeia alimentar) para os 
camarões ou, pior ainda, algumas 
bombas caseiras, além do uso das re- 
des deixadas além dos recifes ou 
puxadas à mão na praia. 

Mas além do Morro, a Ilha de Ti- 
nharé tem muitos mais lugares para 
serem visitados e que hoje são ainda 
de difícil acesso para quem não tem 
barco próprio, o que não impede que 
quilômetros de praias lindas e deser- 
tas estejam à espera do visitante que 
deseja um pouco de paz, excelentes 
passeios e formidáveis mergulhos. 


Texto final: 
Elizabeth Saldanha Marinho 
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MERGULHAR DÁ O SERVIÇO 
DE MORRO DE SÃO PAULO 


Morro de São Paulo localiza-se na 

Ilha de Tinharé, a 35 milhas da ci- 
dade de Salvador (BA). Esta ilha está si- 
tuada na latitude 13º8, clima tropical e 
temperatura que se mantêm constante- 
mente entre 20º e 30ºC. Os meses mais 
quentes são os de dezembro a março e os 
mais chuvosos de maio a agosto. 

Além de Morro de São Paulo existe ou- 
tro vilarejo na ilha que é a Gamboa, com 
infra-estrutura ainda mais selvagem, 
mas que apresenta um ótimo lazer e 
comidas feitas em fogão de lenha. 


Como chegar: 


O ponto de partida é Valença que fica 
a 272 km de Salvador, 194 km de Feira 
de Santana e 240 km de Itabuna. 

De carro: de Salvador, pegando o fer- 
ry boat por Itaparica, segue-se depois pe- 
la BR 101 até Nazaré e de Nazaré até Va- 


MORRO DE 
SÃO PAULO 





lença. Vindo do sul, sempre pela BR 101. 
De ônibus: partindo de Salvador pa- 
ra Valença, pela Viação Camurugipe, 
diariamente às 11h50min, 14h50min, 
17h e 24h. 
De barco: de Salvador, no verão, tem 
o “Natureza IV”, que [az duas viagens por 
semana, sendo que a duração da viagem 
é de 04h50min, e, ainda, tem o serviço 
da “Brisa Biônica I”, “Brisa Triônica P e 
“Brisa Triônica IM; de Valença, para a 
Hha de Tinharé, com escala em Gamboa 
e Morro de São Paulo. No inverno, de seg. 
a sáb. (8h e 12h30min), dom. e feriados 
(7he 14h30min). No verão, de seg. a sáb. 
(8h, 11h30min e 12h30min), dom. e 
feriados (7h, 11h30min e 14h30min); 
para o trajeto de volta Morro-Gamboa- 
Valença, no inverno, de seg. a sáb. (6h e 
15h), dom. e feriados (6h e 14h30min). 
No verão, de seg. a sáb. (6h, 11h30min e 
15h), dom. e feriados (6h, 11h30min e 
14h30min). 


Celia B, Tachais 


Charl E bagant 


Charlie Pagani 
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MORRO DE SÃO PAULO 
Pousadas: 


Vila Guaiamú: reservas com Lilás Vi- 
agens e Turismo Lida. - Centro Empresa- 
rial Iguatemi - Av. Magalhães Neto, s/nº 
- Bloco B-S. 505 - Tels.: (071) 244-9274/ 
2453-7654 - CEP 41810 - Salvador - BA. 
Situada a 15 min do cais do Morro de São 
Paulo, esta vila fica dentro de uma an- 
tiga fazenda de coco, hoje área preser- 
vada, na beira da praia. Até agora sem 
luz, o conforto é garantido por alternati- 
vas ecológicas. A comida caseira é ótima 
e bebidas geladas não faltam; lâmpadas 
a gás, lanternas e mesmo a própria lua 
garantem a iluminação noturna. | 

Além de restaurante e bar, passeio de 
barco ou trekking pela ilha. 
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Os quartos são independentes para 
duas, três ou quatro pessoas em casas no 
meio da fazenda, com banheiro briva- 
tivo e varanda individual. 

No vilarejo encontram-se outras pou- 
sadas, ou melhor, casas transformadas 
em pousadas, ou quartos para alugar, 
cujos serviços mais modestos proporcio- 
nam preço mais acessível. 


Camping: 


O camping livre é desaconselhado, já 
que existe um camping no vilarejo cujas 
instalações são muito modestas. 


Restaurantes: 


Sdo cinco restaurantes, cuja comida é 
principalmente à base de peixe. Na praia 
tem barracas que servem salada de la- 
gosta e peixe frito sempre acompanhados 
de cerveja gelada, água de coco ou sucos. 


Serviços: 


Passeio de bar- 
co: com a escuna 
“Natureza IP ou a- 
lugando os barcos 
dos pescadores; te- 
lefone: posto tele- 
jfônico com DDD e 
DDI; lojas: só de 
comestíveis. Existe 
uma pequena pa- 
daria e duas lojas 
de produtos natu- 
rais, sendo que u- 
ma faz serviços de 
bar, com ótimos 
sucos e saladas de 
frutas, usando io- 
gurte natural. 


Charlie Pagani 


Ao lado, vista 

do Morro tirada 
na Gamboa e 
abaixo desta, O 
cais deste último 
vilarejo. Embaixo, 
à direita, o cais 
de Morro de 

São Paulo. 


GAMBOA 


Hospedagem: 
Só em casas, alugando quartos. 
Restaurantes: 


Na casa de D. Conceição, café da ma- 
nhã sofisticado e comidas caseiras para 
o almoço; Restaurante Canoas: fica na 
Praia, com ótimos pratos de peixe ou 
pizzas em forno à lenha, feitos por um fa- 
moso chef italiano e onde se pode degus- 
tar cachaças de alambique curtida em 
coco seco ou com diversas ervas. 


Serviços: 


Telefone: posto telefônico com DDD e 
DDI; lojas: só um mercadinho, o do Bel, 
que faz lanches. 
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O MAR AZUL-TURQUESA 
DA MICRONÉSIA 


Localizada a 800 km 

ao leste das Filibinas, 

as Ilhas Palau, agora 
Republica de Belau, 
constituem um dos 
ecossistemas mais 
compactos e variados 

do Oceano Pacífico. 
Uma das maiores 
atrações é velejar e 
mergulhar entre as Rock 
Islands, que são centenas 
de minúsculas ilhas, 
parecendo cogumelos 
brotando num mar de 


águas turquesas. Além 
de Russel Coffin, fez 
parte da equipe que foi 
para Palau: Paulo Aury 
Polonia e Marlan Wiens. 


REPORTAGEM E FOTOS: 
RUSSEL COFFIN 


Acima, vista 
panorâmica das Ilhas 
Palau e voadeira. Ao 
lado, interessante 
exemplar do peixe-leão. 
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O MAR AZUL-TURQUESA 
DA MICRONÉSIA 


o Oceano Pacífico, bem 

longe dos continentes, e- 

xistem mais de 300 mil i- 

lhas e muitas ilhotas, afas- 
tadas entre si por centenas de qui- 
lômetros, formando uma espécie de 
“via-Láctea” marinha. O conjunto 
delas chama-se Oceania e estende- 
se a leste da Austália, agrupado em 
arquipélagos dispostos em forma de 
três grandes arcos: o interior é a 
Melanésia; o intermediário, a Mi- 
cronésia; o exterior, a Polinésia. Es- 
tes conjuntos de ilhas apresentam 
grandes diferenças entre si quanto à 
formação geológica, população, his- 
tória e outras coisas. 

Quando os europeus chegaram à 
Oceania, a maioria dasterras era qua- 
se desabitada e principalmente na 
Austrália, na Melanésia e na Micro- 
nésia, a população, além de escassa, 
vivia aínda na Idade da Pedra, sub- 
sistindo graças à coleta de raizes, se- 
mentes e mariscos. Os territórios, em 
sua grande parte, não têm muita im- 
portância e os de formação coralínea 
são pobres em vegetação, a qual se 
limita quase só aos coqueiros, que 
fornecem tudo aos nativos - do ali- 
mento aos produtos de exportação. 

A Micronésia, ou seja, “ilhas 
pequenas” (do grego, mikros, pe- 
queno), se distribui ao norte e nor- 
deste da Melanésia. Sua origem é va- 
riada: algumas ilhas são vulcânicas 
(comumente grandes e altas); outras 
são coralíneas (baixas e achatadas, 
muitas vezes em forma de atol). Ao 
todo, são 1.500 ilhas, sendo que a 
maioria delas são desertas; a super- 
fície total não vai além de 3.400 km”. 
A população inicial compunha-se 
principalmente de mestiços de ori- 
gem polinésio-melanésia. 

As Ilhas Palau - localizadas na 
Micronésia - são governadas pelos 
Estados Unidos desde o início da dé- 
cada de 50. Em 1981, foram transfor- 
madas em República de Belau, que 
não produz quase nada para a ex- 
portação e muito pouco para o con- 
sumo interno. Até 1995 receberá aju- 
da econômica dos norte-america- 
nos, o que não impede que estes 
continuem administrando a defesa e 
a política externa desta nação, assim 
como alguns serviços governamen- 
tais, entre eles os Correios e o Ser- 
viço de Meteorologia. 





À criatividade 
de Russel Coffin 


A foto da página anterior e esta ao 
lado foram tiradas em caverna, em 
água doce, sendo que nesta à esquerda 
foi explorada a lente fish-eye. Abaixo, 
na foto menor, vê-se o veleiro tendo 
como fundo a beleza verde de Belau. 
Na foto maior, exemplar de peixe- 
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A fascinante vida 

marinha de Belau 

Acima, outra espécie de peixe-palhaço. Abaixo, 
interessante tomada da gorgônea. Ao lado, mais um re- 


curso de como fazer uma boa macro-foto. Na página ao 
lado, a água-viva parece estar suspensa no céu. 
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Santuários de sabedoria 


A maioria das comunidades das 
Ilhas Palau eram pequenas aldeias 
que se interligavam por laços de pa- 
rentesco e tinham um ancestral totê- 
mico comum. Nessa época, cada al- 
deia tinha um “bai” (conselho for- 
mado só por homens). O tamanho 
de cada “bai” - verdadeiros san- 
tuários de sabedoria - determinava o 
tamanho da aldeia, revelando o ta- 
lento artístico de seus construtores. 

Os homens tinham forte in- 
fluência sobre a sociedade, sendo 
que a religião regulamentava fun- 
ções econônicas, sociais, políticas e 
recreativas. O chefe da aldeia nunca 
sentava em cadeiras, mas no chão. 
Toda a madeira usada na construção 
do “bai” de Koror, capital de Palau, 
veio das Rock Islands, incrustradas 
na costa oeste desta capital. 

No centro de Koror, existe um 
museu todo feito em madeira cons- 
truído em 1969 e que mostra bem a 
habilidade dos construtores desse 
tipo de monumento. O Museu de 
Kororrepresenta a última tradicional 
construção de um “bai”, todo feito 
com enxó e cinzel. Os homens de 
uma sociedade fizeram as paredes, 
outros, de outra sociedade, o chão, e 
assim por diante. As partes foram 
desmanteladas e cada uma foi trans- 
portada cerca de 15 milhas de barco 
atê o Porto de Koror. Depois, elas fo- 
ram juntadas e o teto (feito de ma- 
neira inclinada com cerca de 7.000 
palmeiras que foram trançadas e a- 
marradas juntas) foi colocado. Ne- 
nhum prego foi usado nessa cons- 
trução; cada parte foi encaixada uma 
na outra, como se fosse um grande 
quebra-cabeças japonês. 

Os “bai” mostravam bonitos en- 
talhes de cenas do cotidiano das 
Ilhas Palau. Uma das figuras repre- 
senta a chegada dos alemães que 
tomou a Micronésia - Palau é uma 
das suas seis ilhas - dos espanhóis, 
após centenas de anos de domínio. 
Depois, a Micronésia passou para os 
japoneses e, finalmente, para os 
americanos. 

Hoje as coisas mudaram. Os cons- 
trutores estão desaparecendo. Os jo- 
vens habitantes das Ilhas Palau tra- 
balham com instrumentos e com me- 
tal e não têm nenhum interesse em 
mexer com madeira ou fazer ca- 
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DA MICRONÉSIA 


banas, tal como ocorre hoje no Brasil 
com a ausência de mestres constru- 
tores de embarcações de madeira. 


Mergulhando em Palau 


As 343 ilhas estão espalhadas nu- 
ma extensão de 200 km, numa linha 
Nordeste para Sudoeste. A maior ilha 
do arquipélago é Babelthuap, com 
396 km?:; no entanto, a maior ilha da 
Micronésia chama-se Guam e está 
na extremidade sul das Marianas, 
medindo 543 km. 

A posição geográfica da atual 
República de Belau - população esti- 
mada em mais ou menos 13 mil 
habitantes - explica as batalhas san- 
grentas durante a Segunda Guerra 
Mundial e a determinação dos ameri- 
canos de até hoje manter uma base 
militar nessas ilhas. Metade da popu- 
lação mora na capital Koror. 

Uma das maiores atrações é vele- 
jar e mergulhar entre as Rock Islands, 
que são centenas de ilhas minúscu- 
las, parecendo cogumelos brotando 
num mar de águas turquesas. Essa | 
formação foi resultado da elevação 
de antigos recifes de coral. Aqui se 
encontram praias de areia cor de ne- 
ve e um mundo submarino incom- 
parável neste planeta mar. 

Todas as ilhas são cobertas de 
mata nativa, abrigando centenas de 
espécies de pássaros e nos mangues 
habitam milhares de crocodilos. Pa- 
lau é, sem dúvida, um dos ecossis- 
temas mais compactos e variados no 
Oceano Pacífico. ; 

A época propícia para mergulhar 
é de novembro a março; as chuvas 
ocorrem de julho a outubro. A me- 
lhor maneira para ir é através da Sea 
& Sea, 50 Francisco St., Ste 205, San 
Francisco, California, tel.: 1-800- 
462-9734. O veleiro é um motor 
sailer, de 60", com todo luxo e custa 
mais ou menos US$ 1,000, por dia. 
Para chegar em Belau, pega-se a 
Continental Airlines, do Hawaii, 
que é um vôo longo e cansativo, mas 
vale a pena. 


Pesquisa: 

José Roberto Conte e 

Silvia Brevigliero 

Texto final: 

Elizabeth Saldanha Marinho 
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As macros 
de Palau 


A possibilidade 

de excelentes 

macros são 
possiveis graças 
à quantidade de 
motivos submari- 
nos que as Ilhas 
Palau oferecem, 
como é o caso 
das fotos desta 
página. 





Na página anterior, na foto menor, formas sinuosas de 
madréporas parecem chamar o mergulhador, enquanto gr 
que na maior, um “pelotão” submarino desfila nas águas Ce Gee o 
azuis-turquesa de Belau. VW Filipinas 
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FOTOGRAFIA Sum 


A ELETRÔNICA NA 
CÂMARA FOTOGRÁFICA 





Denise Greco 





Sergio Viégas 


As revistas e os jornais têm trazido a cada dia notícias sobre lançamento de novas câmaras 
fotográficas utilizando de forma crescente circuitos eletrônicos que simplificam o uso do 
equipamento. Controle automático de foco (autofocus), avanço automático do filme e con- 
trole automático da exposição são algumas funções oferecidas pelos grandes fabricantes. 






E ntre as câmaras anfíbias, 
“as de menor custo são 
aquelas que mais rapida- 
mente incorporam as facili- 
dades eletrônicas, tornando- 
as mais atraentes para um 
público que não quer se pre- 
ocupar com muitos botões 
para ajustar a câmara. São 
destinadas ao consumidor 
que deseja apontar a câmara 
e disparar o obturador, ob- 
tendo fotografia com quali- 
dade razoável para servir de 
recordação. Estas câmaras, 
por enquanto, possuem sen- 
sores e circuitos relativa- 
mente simples que trazem 
como inconveniente um de- 
sempenho pouco satisfató- 
rio para o fotógrafo profis- 
sional ou para o amador mais 
exigente. 

Alguns grandes fabrican- 
tes de equipamentos foto- 


gráficos já anunciam que 


estão abandonando o seg- 
mento de mercado desti- 
nado às câmaras de foto 
manual, dedicando-se ex- 
clusivamente a produzir 
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câmaras e lentes com foco 
automático. Para conquistar 
o consumidor com nível de 
exigência mais alto, come- 
cam a surgir câmaras com 
sistemas de sensores e circui- 
tos eletrônicos mais com- 
plexos e, por isso, com preço 
maior. Em um futuro não 
muito distante, pode-se ima- 
ginar que iremos encontrar 
câmaras que atenderão tanto 
o fotógrafo iniciante quanto 
aquele que exige um grau 
maior de controle do equi- 
pamento. 

Voltando os olhos para o 
que existe atualmente no 
mercado, vemos que a Ni- 
khonos V incorpora algumas 
funções controladas eletro- 
nicamente. 

Um circuito flexível, mon- 
tado na parte superior da 
câmara, conforme indicado 
na Fig. 1, contendo alguns 
circuitos integrados e ali- 
mentados por uma bateria de 
lítio de 3V, ou duas baterias 
alcalinas de 1,5V, cada, li- 
gadas em série que executa 





Circiato 
eletrônico 
da Nikonos V. 


funções de controle da ex- 
posição. 

No modo automático, um 
sensor (fotodiodo), insta- 


lado na parte superior do 
corpo da câmara, capta a 
quantidade de luz existente 
no ambiente e informa o cir- 
cuito principal. Em função 
da sensibilidade do filme e 
da abertura do diafragma 
(parâmetros previamente 
ajustados pelo fotógrafo), O 
circuito determina o tempo 
de exposição. 

Quando um flash aco- 
plado à máquina é ligado à 
câmara, o circuito eletrônico 
se encarrega de comutar a 
velocidade do obturador pa- 
ra 1/98, independente da lei- 
tura anterior do fotômetro. 


NIKONOS YV: 
LOCALIZAÇÃO DOS COMPONENTES 
ELETRÔNICOS NO CORPO DA CÂMARA 


Circuito flexível 









Luz 


Fig. 1 
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Mostrador eletrônico do visor 


Visor 
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NE y NE Foto-diodo (Fotômetro) 
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Foto-diodo (TTL) 


Cortina 


Refletor (Sensores) 
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Para usar velocidades de sin- 
cronismo de /lash menores 
que 1/90, devemos selecio- 
nar velocidades no modo 
manual de 1/60 ou 1/30. A 
seleção de velocidades co- 
mo M90 ou B, impedem o 
uso do controle automático 
de exposição do flash (TTL), 
uma vez que nessas posições 
o circuito da máquina é desli- 
gado. O controle da expo- 
sição do flash que citamos é 
feito pelo circuito da câmara 


MOSTRADOR ELETRÔNICO 
DO VISOR DA NIKONOS V 


T] 
N 


oo OO — O O OO O O 


ta 


, ES Sm : 
eo <« 1000 500 250125 60 30 p 












E 







EEE 


vos modelos da Nikonos fa- 
cilidades como leitura da 
sensibilidade do filme em 
código DX, pois limitam o 
controle da câmara pelo fo- 
tógrafo. Aqueles que se entu- 
siasmam com esse uso cres- 
cente da eletrônica nas cà- 
maras, lembramos que deve- 
se preparar os corações (e 
bolsos), pois isto significa 
um custo maior de manuten- 
ção, já que na maioria dos 
casos o conserto significará a 


Área do quadro 
- da lente 35mm 


Correção de 
paralaxe para fotos 
a curta distância 
(ente 35mm) 
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Indicador de Flash pronto 
(TIL Flash Ready Light) 


— Indicador de subexposição 


Velocidades do obturador 


Indicador de sobre-exposição 


utilizando um outro sensor, 
instalado na parte inferior do 
corpo. Quando a luz que a- 
tinge o filme é suficiente, o 
circuito da câmara sinaliza 
ao circuito do flash que a luz 
deve ser interrompida. Isso 
deve ser feito a altas veloci- 
dades, já que a duração da 
luz do flash é da ordem de 
1/500 segundos. 

Instalado no interior do 
visor da câmara, está o mos- 
trador desta, que é feito por 
uma barra de diodos emis- 
sores de luz (LEDs) com uma 
máscara indicando as velo- 
cidades do obturador, os 
sinalizadores de super-ex- 
posição e sub-exposição e 
a indicação de flash prepa- 
rado (Flash Ready Light). 
Veja FB, 2: 

Não acreditamos que a 
Nikon venha adotar em no- 


substituição de um único cir- 
cuito integrado dedicado, 
isto é, desenvolvido espe- 
cialmente para aquele mo- 
delo de equipamento e res- 
ponsável pelo controle de 
todas as funções, segundo 
especificações fornecidas 
pelo fabricante da câmara. 

Quando a eletrônica re- 
solver todos os problemas de 
controle de foco e de expo- 
sição (se isso acontecer um 
dial), a qualidade dos fotó- 
grafos passará a ser determi- 
nada pela capacidade indi- 
vidual de escolher suas fotos, 
levando em conta os critérios 
de composição e outros as- 
pectos subjetivos. Desta ma- 
neira, a eletrônica não con- 
seguirá tão cedo substituir a 
nossa criatividade. 

Bons mergulhos e boas 
fotos! 
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qualidade é Narwhal. |, 


"| Sevocê deseja adquirir seus | lá 

equipamentoós de mergulho, não “MN y 

"  escolhaa Narwhal somente pelo f' E. 
carinho no atendimento. (R 

A qualidade Narwhal pode ser 

comprovada também nos seus 

produtos, suas orientações 

técnicas e, principalmente, 

| navigilância quanto à 

- segurança. 

Seus cursos são ministrados 
somente com instrutores 

altamente qualificados. 

| Seus roteiros turísticos, 

tanto nacionais quanto 
internacionais, os mais 

atraentes. 







ITROIMN OALIMNTIEVA 


Faça-nos uma visita. . 





— CRZ 


ARWHAL 


ATIVIDADES SUBAQUATICAS | 
AV. DIVINO SALVADOR, 548- MOEMA -SP- CHRDAA 


em costoes, cavernas e naufrágios; 
e Instrutores e guias credenciados 
maior nível M. Marinha (DPC) e 
CMAS (Paris) via CBPDS: 
name * Mais de 25 anos de experiência 
| os garante segurança e plena 
| É ae 8! 


| * Mergulhos diurnos e noturnos 


satisfação no mergulho; 

* Bases Rio e Angra dotadas 
de perfeita infra-estrutura 
para mergulhos com 

assistência médica hiperbárica, 
cais de atracação, em- 
barcações, estação 
de recarga, 
nei Bra (JaPRalso gg manutenção e aluguel 
[ equipamentos: 
pao Ceres, ava * Base Angra também 
“Tospe  Ulhos q; possul acomodações 
completas para 20 
| pessoas; 
* Saídas regulares para 
mergulhos Rio-Angra- 
Abrolhos, Arraial do Cabo. 


ty AQUAMASTER 


E] Rio - Angra - Abrolhos: 
a) 


Inf. Reservas: Marina Da Glória - Guiche 7 - Flamengo - RJ 
CEP 20021 - Tel.: (021) 287-8015 - 205-7070 
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A PRIMEIRA VEL 
QUE FUI A ILHA RASA 
A primeira caída de Mucio Palma na Ilha Rasa revelou surpresas inesquecíveis, 


“como o encontro com diversos tipos de peixes, o magnífico fundo do local, o naufrágio 
do Buenos Ayres, além das recordações históricas do farol desta ilha. 


Mucio Palma 


ra janeiro de 1958. Do 
5) pátio do Clube dos Ma- 
rimbás, no final da praia de 
Copacabana, empurramos a 
pesada carreta rampa abaixo 
e depois, pela areia, até O 
mar calmo do Posto 6. Houve 
um momento onde foi ne- 
cessário fazer muita força, ea 
seguir os gritos: - Embarca! 
embarca! Rema para fora! - 
indicaram que a baleeira 
Corvina estava viva e, com O 
auxílio dos longos remos, 
era afastada, da arreben- 
tação curta da praia abri- 
gada. O inesquecível motor 
de popa Volvo-Penta, sueco, 
de 45 HP e sem reversão, 
pegou de primeira e a em- 
barcação, acompanhando o 
costão, passou pelo través da 
laje do Forte de Copacabana, 
colocando a proa em cima da 
Ilha Rasa. 

Eu estava entusiasmadiís- 
simo. Nunca havia ido a Ilha 
Rasa e, além de tudo, estava 
em companhia do George 
Grande e do Chico Brito 
(Francisco José Saturnino de 
Brito), pioneiros do mergu- 
lho, famosos por muitas 
aventuras. 

Depois de 50º de navega- 
da no mar liso da manhã de 
verão, a Corvina chegou à 
enseada oeste-sudoeste da 
Rasa, onde existe uma esca- 
da, lavrada na rocha no ano 
de 1820, que vai do mar até o 
caminho que leva ao impo- 
nente farol. 

A Ilha Rasa é a marca mais 
natural que existe fora da 
barra do Rio e a história do 
seu farol remonta ao século 
XVIII. Durante muitos anos, 
todas as noites, a Junta do 
Comércio, Agricultura, Fá- 
bricas e Navegação, manda- 
va acender uma fogueira na 
parte mais alta da ilha, pa- 
gando 1$000,00 Cum mil 
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réis), por mês, ao encarrega- 
do do serviço. 

Os planos do erguimento 
do farol, em 1819, foram a- 
provados por D. João VI. A 
magnífica construção qua- 
drangular deveria ter sido 
inaugurada em 1826, se não 
tivesse sido o aparelho de 
iluminação apresado por um 
corsário do Rio da Prata. O 
farol funcionou pela primei- 
ra vez em 31 de julho de 
1829. 

Na enseada, ouvindo os 
comentários do Chico Brito 
sobre a época que a ilha ha- 
via servido de presídio políti- 
co (1923), vesti minha roupa. 
Ele ficaria caicando. 

George caiu na água e, lo- 
go depois, escorreguei pelo 
costado da baleeira, deixan- 
do-me flutuar na água crista- 
lina. Avistava com detalhes o 
fundo imaculado que res- 
plandecia aproximadamen- 
te a -12m. À visão era des- 
lumbrante: a pedraria, colo- 
rida em diversas tonalidades, 
parecia muito próxima; in- 
contáveis marimbás-chinelo 
se destacavam no azul, pra- 
teados, acompanhando o 
movimento quase imper- 
ceptível do mar. 

Meu coração batia forte, 
enquanto no mar perfeito se- 
guia meu companheiro que 
nadava lenta e silenciosa- 
mente, acompanhando a 
configuração das pedras. 
Tentava manter a calma, res- 
pirando em ritmo lento. O 
costão, a minha direita, esta- 
va infestado por marimbás, 
salemas e enormes pirajicas; 
à esquerda, no azul-mari- 
nho, vislumbrava as man- 
chas escuras das pedras mais 
altas. Ele parou de nadar, 
preparando-se para o mer- 
gulho. Desceu no azul, verti- 
calmente, caindo quase imó- 


vel em direção ao fundo. Dei 
algumas respiradas e afundei 
atrás, parando a meia água, 
avistando-o nas pedras, ob- 
servando uma toca a -18m, 
talvez a -20m, já que não con- 
seguia precisar devido à 
água clara. Na superfície, 
comentou que haviam algu- 
mas lagostas nas pedras do 
fundo da toca, mas nos es- 
quecemos delas e continua- 
mos mergulhando, apoiados 
pela baleeira, até a ponta de 
terra. Lá, o costão afunda gra- 
dativamente, liso pela parte 
sul e com um pedral fratu- 
rado, que termina num fun- 
do de cascalho claro pelo la- 
donorte. 

Livre da excitação inicial, 
aproveitava cada momento. 
Em um determinado mergu- 
lho, nas pedras da ponta de 
terra, atravessei um escuro 
cardume de manjubinhas, 
sendo recebido, antes de 
chegar ao fundo, por vários 
saltões que amarravam - po- 
sição característica adotada 
por certos peixes que ficam 
praticamente encarando o 
mergulhador - a pouca dis- 
tância. Os saltões estavam 
gordos, estufados, de tanto 
comer manjubinha e, no 
meio deles, mais lentos, na- 
davam alguns badejos de a- 
reia, participando do mesmo 
festim. Até hoje, nesta ponta, 
quando aparecem as manju- 
bas, encontram-se os gran- 
des badejos saltões, que dos 
fundões gelados vêm até à 
superfície em busca das 
apreciadas presas. 

Pouco antes da ponta les- 
te, onde em 1890 naufragou 
o vapor alemão Buenos 4)- 
res, voltamos para a baleeira 
e resolvemos parar os mer- 
gulhos. Enquanto nos dese- 
quipávamos, conversáva- 
mos sobre os maravilhosos e 


variados fundos da Rasa, to- 
talmente despoluidos e 
cheios de vida. 

Não havíamos mergulha- 
do, por falta de tempo, no 
sugestivo costão que vai da 
escada à ponta sul, bem co- 
mo não batemos o lado mais 
desabrigado da ilha, o me- 


“lhor de todos, compreendi- 


do entre a ponta leste e a 
ponta sul, também chamada 
ronco do mar. 

A Ilha Rasa, graças a sua 
localização em relação a bar- 
ra do Rio, é um lugar espe- 
cial, sendo beneficiada por 
uma constante renovação de 
águas; nas marés grandes é 
atingida pelas águas da Baía 
de Guanabara e, em virtude 
de sua distância da costa, é 
com frequência banhada pe- 
las densas correntes de fora, 
contribuindo este fato para a 
grandeza e variedade de sua 
fauna submarina: 

A Rasa oferece ao mergu- 
lhador diversas opções: são 
três lados distintos, com fun- 
dos diferentes, dos escolhos 
do ronco do mar às pedras 
roladas da ponta de terra, 
passando pelas ferragens do 
Buenos Ayres, guarnecidas 
pelas grandes jamantas. 
Aqui, ainda, é possível reen- 
contrar, a poucos metros da 
superfície, a flora e a fauna 
de um mar de outras épocas. 

Não poderia esquecer os 
meus primeiros mergulhos 
na Rasa e na velha Corvina, 
retornando para o Posto 6, 
lembro-me muito bem do 
George Grande, um ver- 
dadeiro apaixonado pela na- 
tureza, falando com paciên- 
cia da importância de se res- 
peitar o mar. 


Mucio Palma esteve no campo de 
mergulho profissional de 1962 a 
1983. Instrutor 3 estrelas pela CMAS. 


MERGULHE NESTE 
ANÚNCIO. 


E veja como a Aquadive dã um empurrãozinho 
pra você cair na água. São os melhores 
equipamentos de mergulho, vendidos por 
mergulhadores de verdade, cheios de dicas. 

Você pode fazer cursos apostilados de manhã, 
a tarde ou a noite, numa piscina coberta, aquecida e 
com 4m de profundidade. Em 2 semanas no máximo, 
você vai estar mergulhando ou até mesmo 
1 participando de uma excursão Aquadive por lugares 

| incríveis. 

Tudo isso por um preço que não tira o fôlego 
de ninguém. 

Agora, venha mergulhar com quem conhece. 

















Equipamentos, cursos e turismo de mergulho. 
Rua Alagoas, 952 - Bem em frente à FAAP Tel.: (011) 825.6355 





FOX Pai: 


A loja perfeita. Material das 
melhores marcas. Vendas para 
todo o Brasil. 


A melhor oficina. Manutenção 
de equipamentos nacionais e 
importados. 


O curso de mergulho, básico 
e avançado, que prepara você 
para a realidade do mar. 


A embarcação mais adequada. 
Especialmente desenvolvida para 
apoio ao mergulho. Saídas diurnas 
e noturnas. 





LIGHTHOUSE. O mar é 0 nosso mundo. 
Av. Gal. Guedes da Fontoura, 800/Loja A 
22261- Rio de Janeiro - Rj 

Tel.: (021) 399-3053 





Aberto de segunda a sábado das 8:00 Recarga em apenas 3 minútos, k 
às 21:00 horas. Ar puríssimo. o do E 





Pouramentos —— 


Scubatec lança 
nova tabela 


A nova tabela 

para planejamento de 
mergulhos da Scubatec 
veio facilitar a vida 

dos mergulhadores . 


À Scubatec está lançando no 
mercado brasileiro uma no- 
va tabela para planejamento 
de mergulhos que traz como 


TABELA PARA PLANEJAMENTO DE 
E MencULÃOS NÃO-DESCOMPRESSIVOS 
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erande novidade uma evo- 
lução do modelo tradicional 
desenvolvido para uso mili- 
tar, € que vem sendo tam- 
bém usada para recreação, 
tornando-a bem mais apro- 
veitável pelos mergulhado- 
res em geral, 

A nova tabela, segundo o 
fabricante, está causando 
uma verdadeira revolução 
nos EUA, o maior mercado 
do mundo, com quatro mi- 
lhões de mergulhadores ati- 
vos que estão deixando de 
lado o modelo da Marinha, 
utilizado desde a década de 
60, para desfrutar das vanta- 
esens oferecidas pelo novo 
produto. 

Segundo a Scubatec, a 
grande evolução é baseada 
num longo e profundo estu- 
do de técnicos da Professio- 
nal Associaton of Diving Ins- 
tructors (PADI) que con- 
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sumiram três anos e quase 
meio milhão de dólares pa- 
ra chegar a conclusão que 
existem lacunas deixadas 
pelo modelo original, quan- 
do essa é aplicada para re- 
creação. 


Asvantagens 


Uma dessas lacunas está 
ligada a sua aplicação para o 
primeiro mergulho, onde ela 
busca um total aproveita- 
mento, fundamental para os 
militares e in- 
satisfatório pa- 
ra os amado- 
res, que que- 
rem mergulhar 
mm duas ou três 
Emas) vezes por dia. 
sBnan] Essa discor- 

E dância de inte- 

BBB resses fez com 
isa) quea PADI es- 
seca l[rulurasse a 
Bad] nova tabela di- 

FER recionada para 
” o lazer, assim, 

limitou-se O 

tempo de per- 
manência no primeiro mer- 
gulho, provocando um me- 
lhor aproveitamento para 
quem quer apenas se diver- 
tir, já que os tempos de per- 
manência dos segundo e 
teréeiro mergulhos são 
aumentados. 

A Scubatec exemplifica 
mostrando que no primeiro 
mergulho, pela tabela da Ma- 
rinha, o mergulhador poderá 
ficar 4Omin embaixo d'água, 
a 24m de profundidade, con- 
tra os 30min da nova tabela. 
Após um intervalo de 30min 
na superfície, ele voltará a 
mergulhar até os 18m, onde 
ficará 16min (Marinha) con- 
tra 26min da tabela desen- 
volvida. No caso de um ter- 
ceiro mergulho, a tabela da 
Marinha não o permitirá vol- 
tar aos 18m, depois de 30min 
de descanso, enquanto que 
pela nova, após esse perí- 





odo, ele poderá ficar por 
26min. Ao final do dia, com- 
parando as duas tabelas, ve- 
rifica-se que pelo modelo da 
Marinha o mergulhador fi- 
caria Sómin debaixo d'água 
contra os 82min do desen- 
volvido pela PADI. 

Essa nova tabela para pla- 
nejamento de mergulhos 
não-descompressivos come- 
çou a ser comercializada no 
início do ano nos EUA. No 
Brasil, ela chega a tempo 
para o verão através da 
Scubatec, que a coloca no 
mercado confeccionada em 
plástico duro, resistente à 
água e com cores para facili- 
tar sua leitura, principalmen- 
te durante os mergulhos. 

A Scubatec ressalta ainda 
a importâácia sobre a nova ta- 
bela, no que diz respeito à 
segurança do mergulho e 
doenças descompressivas, 
onde em comparação com a 
também segura tabela da 
Marinha, mostrou mais afini- 
dade com a disposição física 
dos mergulhadores civis, 
que normalmente, menos 
preparados, podem vir a ser 
prejudicados, com o tempo, 
pelos limites do antigo pro- 
duto. Esse fator é conside- 
rado pelo fato da tabela da 
Marinha forçar muito o pri- 
meiro mergulho, onde deixa 
alguma margem para as do- 
enças que consistem basi- 
camente na formação de bo- 
lhas de ar no sangue (em- 
bolia), que mesmo em pe- 
quena escala podem causar 
sequelas como dores nas 
juntas. 

Os interessados em com- 
prar a nova tabela podem 
procurar quaisquer lojas que 
vendem produtos da empre- 
sa. Para qualquer dúvida 
anote o endereco da Scu- 
batec: Rua Catipará, 57 - São 
Paulo - SP - CEP 04561 - Tel.: 
(OLA SS 140O, 


Marcos André Pinto 





E, ainda, os 
lançamentos da Feira 
de Gênova. 
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Máscara 
Invidia 


Esta máscara de vidro único, 
volume pequeno-médio e u- 
so misto, foi desenvolvida 
pela Seac-Sub e apresenta 
inovadora mistura silicônica 
de alta resistência ao desgas- 
te, tendo a característica de 
não embaçar constantemen- 
te, como é comum na maio- 
ria das máscaras de silicone. 
A máscara Invidia tem a 
vantagem, ainda, de adaptar- 
se a quase todos os tipos de 
formação facial. Sua regu- 
lagem é rápida e ela está dis- 
ponível em quatro cores. 


TE e Ei 
Respirador 
Angolo 


KRespirador simples e ana- 
tômico, realizado em duas 
peças, é fornecido com bor- 
racha e silicone. Acompanha 
a tendência atual dos respira- 
dores de serem flexíveis e 
macios. 

Outra característica inter- 
essante deste respirador é o 
pouquíssimo peso, tornan- 
do-o aconselhável para a 
apnéia, pois mesmo sendo 
usado durante longo tempo 
não incomoda, devido ao 
formato ortodôntico do bo- 
cale a leveza do conjunto. 


Nadadeira 
Gamma 


Nadadeira de uso misto, 
longa, com pala em grafite 
carbônico de cor preta. É dis- 
ponível em três tamanhos, 
não flutua e apresenta uma 
resposta elástica à flexão. 





ESTES tdo em uma só peça, tendo o ca- MTE CRT E GRASS 
Roupa puz incorporado. Fabricada 
Guida em neoprene de cinco milí- 


metros de espessura, tipo mi- 
cro-celular, com duplo forro, 


Esta excelente roupa, tipo 
atrai pela beleza e robustez. 


macacão. é confeccionada 
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É indicada especialmente 
para quem faz scuba, pois 
pode ser vestida/removida 
com facilidade e rapidez. 
Está disponível em cinco 
tamanhos, sempre na atual 
combinação azul-real/azul- 
marinho. 


OS IEo = ro STE RS] 
Colete 
Camaleon 


À novidade americana em 
termos de colete equilibra- 
dor é o Camaleon, colete 
monocâmara bastante leve e 
prático, totalmente desmon- 
tável, proporcionando a pos- 
sibilidade de criar-se várias 
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combinações de cores em 
torno do atraente equipa- 
mento que possuí comandos 
centralizados à esquerda e 
amplos porta-objetos. Este 
colete, ainda, vem com hack- 
pack opcional e é fornecido 
em cinco tamanhos. 


Facas 


O. M. ER. 


À firma genovesa lançou 





Na 
Ma 





oito tipos de facas adaptadas 
a qualquer atividade suba- 
quática, todas de aço inox 
temperado, lâminas de nove 
a 1/cm, serrilhadas de um 
lado e lisas do outro. 

Os modelos maiores, com 
lâminas de 17cm, podem vir 
com a extremidade da em- 
punhadura (cabo) tipo mar- 
telo ou com uma funcional 
bússola a banho de óleo, 
atarrachável. 


Mucio Palma 
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O clubescola de lazer. 


Escola de 


curso de mergulho 
PROMOÇÃO ESPECIAL 
12 OTN's (2 pagamentos) 
incluindo: alojamento no litoral 
com café da manhã 
certificado internacional 


Mais que um curso, 
“uma escola de mergulho 
e de mergulhadores 








| |O MELHOR GUINCHO ELÉTRICO DO BRASIL. 


Na água seu barco desliza rápido. Mas em || 


N Mergulho 










(CBPAS/CMAS) | terra, ele precisa da força do guincho elétrico CUR SOS: 
os mais modernos equipamentos Work. Ideal para marinas, iate clubes e pro- | | ' 
Re co gemeos priedades próximas à praias ou represas. O | e Livre º Caça submarina 
a rem ipi dad condado pod pad * Merailijo mulânomo 
| A ssui freio de A Ec 
| ação automática. Disponível em dois mode- | éT gra dE compras aee 
MERGULHE COM SEGURANÇA los: Super (3.600 Kg) e Hobby (1.000 Kg). | me) teus que 








e Reserva do pacote de mergulho 
para o Caribe (Bonaire), julho/89 


º Lojas de equipamentos 
Rua Lopes Neto, 163 - Itaim Bibi 


CEP: 04533 - São Paulo - SP 
Tels.: 814-6295/815-2963 


MERGULHE COM A DIVE MASTER 






VENDAS: 
"| VAFRA - Estr. de Campo Limpo, 354 - Sl. 227 
|] Fone: (011) 511-9468 - São Paulo - SP 

| or. Carlos | 
 R.D.B.- Fone: (021) 580-8079 - Rio de Janeiro | 
| Sr. Ricardo 






Rua Dr. Mário Ferraz, 413 
Itaim - SP - CEP 01453 
FONE: (011) 813-1153 
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FAROL DA BARRA 


Para quem, por um motivo ou outro, queira 
dar um bom mergulho em Salvador, sem muita 
complicação e perda de tempo, nada melhor 
do que cair no naufrágio em frente ao Farol da 
Barra. 





Farol da Barra é um dos 
É ein postais de Salva- 
dor (BA), ponto de concen- 
tração dos famosos trios elé- 
tricos, além de ser uma gran- 
de área de lazer que, de noi- 
te, se anima pelos bares e res- 
taurantes da litorânea. 

Na recente reurbanização 
da cidade, a prefeitura colo- 
cou em todas as praias, pla- 
cas indicando a idoneidade 
ou não das águas para os ba- 
nhistas. Isto porque, em al- 
guns pontos, os esgotos ur- 
banos desaguam diretamen- 
te na praia, tirando qualquer 
condição de banho. 

Em volta do farol, a situa- 
ção é contrastante: interdita- 
da a praia interna, é idônea a 
externa. Por causa disto, é in- 
dispensável sair do Porto da 
Barra (uma enseada próxi- 
ma) de barco, que em pou- 
cos minutos levará ao local 
de mergulho. 





Ácima, 

o Farol da 
Barra. Repare 
a guarita do 


no | centro em 
Segundo o sócio-proprie- correspon- 


tário da Submariner, Yanko, | dência da 
que opera o mergulho turís- janela do 
tico em Salvador, este é o farol. Na foto 
lugar ideal para provas de maior, entre os 
fim de curso não só pela pro- destroços do 
ximidade, mas também por navio afun- 
proporcionar bom visual de- dado passam 
vido à fauna e à flora que to- tranquilamente 
maram conta dos destroços os budiões. 
do navio. 

A localização é fácil: para 
quem sai do Porto do Barra, 
logo aparecerá a bombordo 
o Farol; rumar em direção ao 
mesmo, ou melhor, manter a 
proa um pouco afastada, pa- 
ra que, quando chegar ao tra- 
vés, esteja a uma distância de 


Onaufrágio 


Celia B. Tachau 
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500m. 

Na sequência, coma proa 
em direção ao mar aberto, a- 
pós passar o través do último 
prédio (branco), prestar a- 
tenção nas guaritas da mura- 
lha do farol. O barco deverá 
ser parado, quando a guarita 
do meio coincidir com a pri- 
meira janela 
do farol. 

Os des- 
troços, bas- 
tante espa- 
lhados, fi- 
cam numa á- 
rea relativa- 
mente gran- 
de, a uma 
profundida- 
de de 15/ 
18m. Procu- 
rar no fun- 
do, acompa- 
nhando es- 
" taslinhas ba- 
timétricas. 
Os sinais do naufrágio são 
evidentes. 


Avida marinha 


Entre as chapas e as caver- 
nas é possível encontrar mui- 
tos seres interessantes para 
serem fotografados. Se en- 
contrar uma peça que parece 
a caldeira e tiver peito para 
entrar nela, você poderá des- 
frutar de linda visão de estar 
no meio de enorme cardume 
de barrigudinhos, ilumina- 
dos pela luz que penetra pe- 











Mais um 
detalhe do 


passando 
pelos 


naufrágio. 


las fendas e refletindo esta 
luz em vários tons de amare- 
lo e prata. Neste caso, não 
esqueça de deixar o compa- 
nheiro vigiando do lado de 
fora o tempo todo, caso você 
precise de ajuda. 

Quando aqui mergulhei, 
a água estava 
bastante clara 
e sem corren- 
teza, o que 
proporcionou 
um excelente 
mergulho. 
Mas nem sem- 
pre é assim: 
cuide, princi- 
palmente, de 
checar a tábua 
de maré para 
escolher o ho- 
rário melhor; 
quanto à clari- 
dade, é ques- 
tão de sorte. 

Para maio- 
res informações e mergulho 
no local consulte a Submari- 
ner Mergulho e Cia. - Rua do 
Ouvidor, 130/608 - Rio de 
Janeiro - RJ- CEP 20040-Tel.: 
(021) 252-9718; Estrada do 
Contorno, 2629 - Hotel An- 
gra Inn - Angra dos Reis - RJ - 
CEP 23900 - Tel.: (0243) 65- 
1244; Rua da Paciência, 223 - 
Rio Vermelho - Salvador - BA 
- CEP 40210 - Tel.: (071) 273- 
4097. 


Texto e fotos: 
Sergio Costa 
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Esta marca garante 
um bom negócio. 





Por trás de tudo o que é bom, há sempre 
uma marca que atesta a qualidade. Seja no 
corte das melhores roupas, na tecnologia 
avançada de um aparelho eletrônico ou no 
sabor apurado de um grande vinho. 

Se você quer comprar um barco novo ou 
usado, ou se você quer vender o seu barco, 
ou se está precisando 
de assessoria especializada, 
procure o dono da marca acima. 
Você vai conhecer um verdadeiro expert 
em náutica, sempre pronto a lhe oferecer 
a melhor orientação e um atendimento 
diferente, totalmente personalizado, 

o melhor do mercado. 

Conheça a nossa marca. Ela é a griffe de 
um bom negócio em náutica. 


(011) 813-0199 


Av. Brig. faria Lima, 1451 - Cj. 14 - CEP 01451 - São Paulo — SP 
Telex: (011) 83877 BRACBR 


VIAJANDO DO RIO A PORTO ALEGRE 


MARES 45" 


Foi um verdadeiro rallye náutico que Alexandre Serrado, 

Marco Terranova e João Wait particibaram no transporte da Mares 45' 
do estaleiro para o proprietário, no Rio Grande do Sul. A lancha mos- 
tirou que está preparada para enfrentar adversidades que vão do mar 
agitado até a falta de estrutura e de marinas no litoral brasileiro. 
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A direita, chegada 
em Porto Belo ao 
entardecer. 

Abaixo, chegando em 
Porto Alegre com o 
dono do barco a 
bordo. 





tripulação, o levantamento da em- 
barcação, dos custos e tudo o que for 
necessário para fazer a viagem. 

Em um país onde existem quase 
dez milhões de barcos, existem, tam- 
bém, algumas centenas de milhares 
de proprietários de embarcações de 
médio porte (de 35 a 60”) que às ve- 
zes desejam deslocar o próprio barco 
para o lugar onde passarão as férias. 
Para barcos deste tamanho, dificil- 
mente há uma tripulação fixa e, por- 
tanto, a única saída é contratar profis- 
sionais a tempo determinado para 
executar este tipo de serviço. 

“No Brasil”, explica o skibper pro- 
fissional, Alexandre Serrado, contra- 
tado pelo proprietário para fazer o 
transporte dessa Mares 45”, “embora 
seja mais viável ter uma tripulação 
fixa, esbarra-se na falta de preparo 
técnico da maioria dos marinheiros.” 





Na página ao 
lado, a foto 
maior mostra O 
bonito por do Sol 
no percurso 


os Estados Unidos, o deliv- 
ery - literalmente entrega- 
dor- é a pessoa que leva 
para a casa do cliente 


Laguna-Rio 
Grande, o maior 
eo mais perigoso 

trecho da via- 
gem. Na foto me- 
nor, interior do 
Saco do Céu, na 
Hha Grande. 
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pizza, flores, enfim, qualquer tipo de 
encomenda. Em termos náuticos, é a 
pessoa que entrega barcos. Mas, 
quando o sujeito de um outro Estado 
ou de um outro país compra um bar- 
co e este não pode ser transportado 
de outra forma a não ser navegando, 
ele contrata o skibper, que faz a sua 


Segundo Serrado, aqui, o mercado 
para este tipo de serviço está come- 
çando a crescer, especialmente para 
entrega de barcos novos. Isto por- 
que, a maioria dos grandes estaleiros 
estão concentrados no Rio e em São 
Paulo e o comprador do norte ou do 
sul deverá, obrigatoriamente, cuidar 
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do transporte da lancha; ultrapassa- 
dos certos tamanhos, a solução é 
levá-la via mar. 

Recentemente, o estaleiro Mares, 
do Rio, vendeu para um cliente de 
Porto Alegre (RS) uma 45". O cliente, 
notificado das enormes dificuldades 
e do alto custo do transporte terres- 
tre, optou por levá-la navegando. A 
distância e a falta de comunicação, 
como se sabe, acaba complicando a 
resolução dos pequenos imprevistos 
da fase final da construção de um bar- 
co; sempre há um detalhe ou outro 
que o proprietário, ou alguém por 
ele designado, deve checar antes do 
recebimento da lancha. É evidente 
que uma empresa sêria como a Mares 
é garantia de assistência mesmo após 
o barco ter sido entregue. Mesmo as- 
sim, foi o próprio Serrado que cuidou 
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de recebê-la do estaleiro, checando 
todos os itens, num verdadeiro con- 
trole de qualidade e de acabamento. 
É lógico que o último teste o mar ia 
fazer. 


Saindo do Rio 


Após ter obtido as devidas licen- 
ças provisórias da capitania, através 
de vistoria em seco, molhada e do 
equipamento de salvatagem e rádio- 
comunicações, a Mares 45" saiu da 
Baía de Guanabara rumo à Ilha Gran- 
de. Após uma parada na Ponta do Lo- 
bo, a lancha foi para Porto Galo, que 
apesar de ser marina de condomínio 
fechado, presta bons serviços, como 
combustível, água, banheiro, bom 
atracadouro e outros. Esta base, por- 
tanto, não foi escolhida à toa, ela ia 
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iate clube, só óleo diesel. A parada só 
foi possível mesmo numa poita na 
Praia do Perequê. As três horas da 
manhã do dia seguinte, o barco inici- 
ou a terceira “pernada”, que ia termi- 
nar em Paranaguá. As 14h a tripula- 
ção avista a Ilha do Mel, na entrada da 
barra de Paranaguá que, segundo 
Serrado, é perigosa e difícil. A pre- 
sença de barcos obriga a ter extremo” 
cuidado no cruzamento do canal de 
entrada. 

“Para piorar a situação, algumas 
horas antes, uma mangueira do siste- 
ma hidráulico do leme estourou des- 
pressurizando todo o sistema e nos 
obrigando a usar exclusivamente os 
motores para manobra”, conta Ser- 
rado. 


Fotos: Marco lerranoua 





Oencalhe 


Após deixar a Ilha do Melao través 
e entrar a 90º, começam a ser locali- 
zadas as bóias do canal, que é bem 
estreito. Estava, meio nublado. As 
ondas quebravam baixinho. “Quan- 
do chegamos”, continua Serrado, 
“chamei o Iate Clube de Paranaguá 
pelo rádio e eles me orientaram para 
que entrasse num canal paralelo ao 
principal. Não tinha balizas. Entrei 
devagar e em certo ponto encalhei; já 
sem leme, tive que girar a lancha, es- 


q 
| " bs = e 4 





Abaixo, sero verdadeiro ponto de saída. Até 

Serrado (coman- | lá, atripulação aproveitou aquelas 65 

dante) fazendo a milhas de mar conhecido para testar 
O riisumaveza lancha, 

Às 10h do dia seguinte, o barco sai 
rumo a Ilhabela, a segunda “perna- 
da”, esta de 100 milhas. “Nesse tre- 
cho, parecia que a gente estava des- | Ee ia 
cendo ladeira; com vento e corrente a VN RR 
favor, chegamos em quatro horas, o N NNE 
que significa uma velocidade real de 
25 nós”, diz Serrado. Segundo ele, 
ainda, este segundo trecho servia pa- 
ra avaliar melhor o consumo do bar- 
co. Infelizmente, os valores forneci- 
dos pelo estaleiro davam um con- 
sumo bem maior do que o real (60 li- 
tros/hora contra os 40 litros/hora for- 
necido pelo estaleiro). 

Na Ilhabela, a estrutura de apoio 
náutico é extramente precária; no 
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perar que a maré enchesse mais para 
que, com a ajuda de um pescador, 
com muito cuidado, chegasse até O 
iate clube sem qualquer avaria de- 
vido ao encalhe.” 

O problema do sistema hidráulico 
acabou atrasando em um dia o cro- 
nograma da tripulação, que previa 
chegar de tarde em Paranaguá, abas- 
tecer, sair para dormir na Ilha do Mel 
e de lá seguir viagem. Serrado relata 
que, além de ser obrigado a trocar a 
mangueira estourada e repressurizar 
o sistema, esbarrou na quase total fal- 
ta de estrutura de apoio no iate clube, 
onde o pessoal, porém, foi de grande 
ajuda. Faltava óleo e água, além dos 
postos próximos estarem fechados. 
Teve que alugar um caminhão de 
mudanças para comprar na periferia 
de Paranaguá, no único posto que 
encontrou aberto naquela manhã de 
domingo, 1.200 litros de diesel. “Foi 
uma verdadeira gincana. A gente 
num Sol de meio-dia carregando die- 
sel para lá e para cá no iate clube. Vi- 
ramos tudo aquilo de cabeça para 
baixo. Com um galão de 200 litros, 
pegava num de 60, levava até o bar- 
co, do barco para o tanque. Fiquei 
com o corpo inteiro sujo de diesel. 
Tomei uma ducha, limpamos o pátio 
do iate clube e agradecemos o pes- 
soal antes de irembora”, completa. 
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Afrente fria 


Serrado - em permanente contato 
com as capitanias - foi informado 
sobre uma frente fria que estava su- 
bindo a uma velocidade média de 12 
nós, com vento de 40 a 60 nós, che- 
gando quase à altura de Rio Grande. 
Para ganhar tempo, decidiu pular a 
parada de Itajaí e rumar direto para 
Porto Belo, onde ia embarcar o dono 
da lancha e alguns amigos para se- 
guir viagem até Porto Alegre. 

Em Porto Belo, ótimo porto natu- 
ral, com um bem montado iate clube, 
a lancha chegou às 19h. Ficou parada 
o tempo suficiente para reabastecer e 
embarcar os novos passageiros, para 
logo em seguida rumar para Laguna. 
“Deixei a Ilha do Arvoredo a bom- 
bordo e passei entre esta e a Ilha de 
Florianópolis para abrir, em seguida, 
contornando do lado de fora. Nesse 
trecho, os pontos notáveis são o Fa- 
rol de Santa Marta e o Porto de Imbi- 
tuba”, aponta Serrado, que a uma ho- 
ra da manhã chegou em Laguna. 

Entrar não foi fácil. Os barcos à 
margem do canal, todos de pequeno 
calado, não eram um bom sinal. Fi- 
nalmente, logo a boreste, foi avistado 
um cais da Portobrás com imensas 
traineiras atracadas. “É aqui mesmo 
que vou parar”, pensou imediata- 
mente Serrado, que se viu obrigado, 





Na segúência das 
fotos da página 
anterior, a pri- 
meira registra a 
saída da lancha 
do Rio e, a segun- 
da, vista da popa 
com oito galões de 
60 litros e dois de 
200 litros, prepa- 
rando-se para sair 
de Laguna para 
Rio Grande. A foto 
ao lado, mostra a 
lancha fundeada 
em Ilhabela, com 
Serrado e Wait 
(mecânico da 
Cummins) brepa- 
rando-se para um 
mergulho. 





Entardecer e manhã 
a bordo da Mares 45' 


À esquerda, parada rápida 

em Porto Belo para reabastecer 

e prosseguir viagem para Laguna. 
Acima, já ancorado no late Clube 
de Laguna, Serrado aproveita para 
tomar o seu café da manhã. 
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Fotos: Marco ferranova 
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A solidariedade é 
importante no mar 


A direita, a Mares 45' ancorada no 

cais da Portobrás, em Laguna, único 
ponto de abastecimento da região. Abai- 
xo, saída desta cidade com o auxílio de 
outra lancha que avisaria o momento 
exato para evitar a arrebentação. 





DADOS TÉCNICOS 
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Características: 
COMPRIMENTO: cur sas esueme o LHS PM 
Bode oem 4,50m 
Calado... O, 90m 
Deslocamento... 14.000 kg 
Motor... 485/5000 HP 
Nº de DeSSOUS muco nana .S 





Ao lado, bate papo com os pescadores 
no iate clube, em Laguna. Abaixo, 
dentro da Lagoa dos Patos, perto de Rio 
Grande, cruzando com uma chata de 
transporte de veiculos. 
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devido à superlotação da lancha, em 
dormir na cabine. 

No dia seguinte, as notícias da 
frente fria não eram das melhores. A 
capitania de Rio Grande informava 
que a entrada na barra era difícil e a- 
conselhavam a não sair de Laguna. 
Com muito profissionalismo, Serra- 
do teve que enfrentar um problema 
sério de Relações Públicas: conven- 
cer o proprietário da lancha que não 
seria uma boa continuar viagem. Os 
motivos, bastante óbvios, se resu- 
mem em poucos pontos: o trecho La- 
guna/Rio Grande é o mais longo e o 
mais perigoso; devia, obrigatoria- 
mente, esperar o melhor intervalo 
entre uma frente e outra; o peso adi- 
cional de sete passageiros iria reduzir 
a autonomia da lancha. Enfim, todos 
estes argumentos foram finalmente 
aceitos pelo proprietário, aparen- 
temente sem muita convicção. 

Ainda em Laguna ocorreu um caso 
pitoresco: “em conversa com os pes- 
cadores da região, eles comentaram 
que o vento era o norte, mas eu achei 
que era o sul; estavam irredutíveis, 
dizendo que era o norte: - O norte 
venta aqui o ano inteiro, diziam, e, 
então, quando bate o sul, a gente fala 
que é o norte que está voltando de 
novo para ventar. Isso foi um lance 
engraçado que eu achei lá,” diz Ser- 
rado sorrindo diante da lembrança. 
“Mas eles”, continua, “sabem muito 
bem disso, quer dizer, você tem a 
previsão do tempo meteorológico, 
mas eles conhecem como ninguém 
as condições.” 

Serrado pediu para que os pesca- 
dores conversassem com o propri- 
etário e explicassem, pois nem eles 
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Fotos: Marco Terranova 


estavam saindo. “Fica muito difícil 
falar disso num dia claro, o sol baten- 
do à pino, mas eu sabia que a frente 
fria estava para vire não deu outra: na 
segunda-feira, no final da tarde, a 
gente olhava para o horizonte e via 
ela chegando. Não passou em cima 
da gente, passou ao largo, mas pas- 
sou pelo mar. Mostrei ao dono da lan- 
cha e ele resolveu ir embora na 
manhã do dia seguinte”, afirma o 
skibper profissional. 


Outras emoções 


De Laguna a Rio Grande um 
grande desafio de 300 milhas de mar 
sem praticamente nenhum abrigo, 
numa costa muito baixa e perigosa. A 
aventura começou com muita emo- 
ção fora do programa: ao sair de La- 
guna, as ondas crescem e pegam o 
barco de través. Foi necessário, en- 
tão, que uma lancha ficasse na frente 
para dar o sinal para que a Mares 45”, 
com giro cheio, saisse do quebra-mar 
e metesse logo o nariz para as ondas, 
que a levaram inteira. 

Serrado decidiu abrir dez milhas 
para depois descer para o sul bem 
afastado do litoral, na rota dos na- 
vios, que por sinal, prestam excelen- 
te serviço para todos que queiram 
checar a posição. Nesse último tre- 


cho de mar, aconteceu algumas ve- 
Zzes que vento e corrente aterravam a 
lancha, que a 1.600 giros navegava 
firme a 20 nós. As 04h30min, o sinal 
do radiogoniômetro de Rio Grande 
começa a ser captado. Chegando 
mais perto, Serrado preferiu cruzar a 
dez nós nas proximidades até o dia 
clarear, chegando a encostar no cais 
das barcas às 07h20min. Tinha mar- 
cado com o proprietário da lancha às 
07h30min. 

Depois de 15h de mar, noite vi- 
rada, dormindo na base do cochilo, 
os tripulantes tiveram que enfrentar 
o cais de Rio Grande: difícil reabas- 
tecimento, no meio de barcos de 
pesca, onde sair e voltar para bordo 
significa sujar toda a embarcação de 
novo. Às 10h, já como proprietário a 
bordo, entram no canal balizado. “O 
vento tinha virado novamente e senti 
que seria de novo na nossa proa, só 
que aqui as ondas são muito curtas, O 
impacto das mesmas no casco é in- 
crível, parece que tudo vai desmon- 
tar”, comenta Serrado ao descrever a 
embarcação nesse último trecho da 
viagem, 

Na Lagoa dos Patos, a falta de 
referências em terra, a baixa profun- 
didade e a grande extensão de água 
obrigam a navegar seguindo deter- 
minadas balizas numeradas. Um 





verdadeiro rallye náutico. Mais uma 
vez os tripulantes foram auxiliados 
por outros profissionais; neste-caso, 
uma barcaça que forneceu posição e 
informações para localizar as bóias 
de marcação. 

As 19ha lancha entra no Iate Clube 
Veleiros, em Porto Alegre. O trabalho 
estava quase no fim. Só terminou 
depois de ter dado uma volta inaugu- 
ral com os parentes e os amigos do 
proprietário, “quando aproveitei 
para ensinar alguns macetes da lan- 
cha para ele”, diz Serrado, que lavou 
a proa e a popa da embarcação para 
ser entregue oficialmente no dia se- 
guinte, junto com um relatório deta- 
lhado das providências tomadas e a 
tomar. Além disso, Serrado entregou 
relatórios ao estaleiro Mares ea Cum- 
mins, fabricante dos motores. 


A tripulação: 


Alexandre Serrado (Comandante) 

Marco Terranova (fotógrafo da 
Mergulhar e tripulante) 

João Wait (mecânico da Cum- 
mins) 


Texto: 

Sergio Costa 

Texto final: 

Elizabeth Saldanha Marinho 


A brimeira 

noite da Mares 
45" nas águas 
tranquilas do 
Rio Guaiba, com 
Porto Alegre ao 
jJundo, mostra 
que ela chegou 
inteira ao seu 
destino, muito 
embora as adver- 
sidades que en- 
controu pela 
frente. 
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A velocidade 
do RIB-01 é 
surpreendente. 





ESTABILIDADE ASSEGURADA 


ANGEVINLERE 


Para quem quer um inflável com estabilidade garantida 

em velocidade e também nas curvas, a Angeviniere apresenta 
o seu RIB-01, embarcação mista - fibra-inflável -, com 18'e 
acomoda confortavelmente até seis pessoas. 





Na visão da 
proa a força do 
hidrojato. Na 
bágina ao lado, 
uma visão do 
painel. 
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s infláveis são anova moda 
na Europa e nos EUA onde 
são utilizados em rios e 


mares, para pesca, mergu- 
lho ou passeio. No Brasil, esse mer- 
cado não é tão desenvolvido, apesar 
do produto ser versátil, econômico e 
seguro. Conheça um pouco esse 
modelo da Angeviniere, tão apto 
para se adaptar às condições e às ne- 


cessidades do brasileiro. 

O RIB-01, como é chamado, é uma 
embarcação do tipo mista (fibra-in- 
flável). Seus quase 18' acomodam 
seis pessoas confortavelmente, mas 
podem levar, no máximo, 12 pes- 
soas. Alcançando velocidade máxi- 
ma de 30 KT, este inflável pode rece- 
ber propulsão hidrojato (a álcool - 
motor Volkswagem 1.6, potência de 
68 CV e capacidade para 70 litros de 
combustível), motor de centro (com 
propulsão tradicional com hélice), 
ou ainda motor de popa até 150 HP. 

O inflável é tecido com nylon 960, 
emborrachado internamente com 


neoprene e exteriormente com 
hypalon. O flutuador do RIB-01 é 
dividido em compartimentos (no 
caso do modelo fotografado, seis) 
com diâmetros de 0,50m à pressão de 
190m/BAR. Seu casco geralmente é 
branco, já a parte inflável pode ser 
encontrada nas cores laranja, verde- 
oliva, cinza e laranja, com desenhos e 
detalhes a combinar. 





Segurança 


A segurança talvez seja um dos 
grandes fantasmas para quem pensa 
em comprar um inflável. Engana-se, 
porém; com a aparente fragilidade 
do modelo, que, no entanto, além de 
ser resistente, possui sistemas de se- 
gurança, sendo o principal relaciona- 
do aos compartimentos de ar. Eles 
podem variar em número, de acordo 
com o cliente, masa Angeviniere, re- 
comenda seis, que dividem em par- 
tes o ar do barco. Logo, caso haja 
algum acidente, ele não esvaziará to- 
talmente, mas apenas no local atingi- 


do. Segundo a fábrica, mesmo que 
todos os compartimentos ficassem 
vazios, a embarcação, ainda assim, 
não afundaria devido a sua base em 
fibra, com poliuretano expandido. 
Os compartimentos estanques têm 
ainda como medida de segurança 
separadores longos; por isso, caso 
sofra alguma avaria, em uma das par- 
tes, os separadores correm inter- 
namente para pre- 
encherem o vazio, 
logo bastará com- 
pletar o ar e recu- 
perar a pressão, 
enchendo os dois 
flutuadores adija- 
centes. Esta técni- 
ca, também usada 
nas balsas e botes 
da Angeviniere, 
evita que o barco 
perca sua forma, O 
que é excencial pa- 
ra o RIB-01, devido 
as suas caracteris- 
ticas offshore. 

O barco é do- 
tado, também, 
com salva-vidas 
preso internamen- 
te ao flutuador 
(três pontos di- 
ferentes), tampo 
de proa (para pro- 
teger objetos de 
respingos), olhais 
de reboque, pu- 
nho de proa (para 
transporte manu- 
al), trefilado duplo 
em todo o con- 
torno, para prote- 
ção com super- 
fícies e balsas es- 
tanques, estas for- 
necidas opcionalmente. 

Sendo relativamente estreito e 
com flutuadores que ocupam 50% 
de sua boca máxima, o RIB-01 tem 
ainda uma característica essencial 
ressaltada pela fábrica, “uma estabi- 
lidade impressionante”, o que certa- 
mente é fundamental para quem 
quer sentir-se seguro. 


RIB-01 
Este modelo tem casco em fibra 
em “V” profundo, assegurando esta- 


bilidade em alta velocidade, princi- 
palmente em curvas. Seu convés é re- 
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ESTABILIDADE ASSEGURADA | 


O inflável é cheio com bomba 
manual. Na foto abaixo a fácil 
aproximação do RIB-01. 





DADOS TECNICOS: 
Características: 
CI REP une ocaso 5, /6Mm 
Boca máxima:........ PR = . 2,00m 
Pontal or od O, 81im 
CAM nana rio ads O SO 
Deslocamento leve:.......... 520 kg 
Volume do flutuador:............ 1,72mº 
Velocidade 
INDNENAS same ssa .50KTa 2.600 RPM 
POUSO! assnaas inentaaro PRE hidrojato 
MORO nsocenna emmciraas Volkswagem 1.6 
POLO o sessao eneasentaspam isa 68 CV 
Combi. álcool forçado com madeira e sua superfície | material. 
Volume do tanque antiderrapante. O painel é composto 
decombiastiels. uam menino 70 litros por voltímetro, horímetro, indica- ' Governo 
Diâmetro da turbina:.......... ar dores de temperatura e pressão do | 
| óleo do motor, além de mostradores O governo deste inflável é feito 
Opcionais: de velocidade, combustível e RPM. por guias de fluxo do jato d'água, a- 


Carreta rodoviária; suporte para es- 
qui aquático; para-brisa para o con- 
sole; bancos infláveis ou de fibra (à 
frente do console); extensão da cober- 


tura de proa (para banhos de sol); 


toldo. 
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O RIB-01 é dotado ainda de dois 
drenos para esgotar a água que se a- 
cumula no porão e uma bomba elé- 
trica, que pode ser acionada auto- 
mática ou manualmente. Embaixo 
do assento do piloto existe um local 
para guarda de cerca de 18 litros de 





cionado pelo volante do console. A 
marcha a ré é conseguida direcio- 
nando o fluxo avante. Este sistema 
possibilita manobras de saída do cais 
e atracamento bastante facilitados. 
Esta característica aliada ao hidrojato 
Turbomar do RIB-01, o faz um ex- 
celente barco para navegar em rios 
rasos ou bancos de areia, assim como 
desembarque em praias e ilhas. 


Manutenção 


A parte inflável precisa de peque- 
na manutenção. A Angeviniere acon- 
selha ao usuário, anualmente, que 
procure uma estação de serviços au- 
torizados, que indicará o produto 
para ser passado no flutuador e, des- 
ta forma, conservar o hibalon macio 
e brilhante. Um alerta aos proprie- 
tários distraídos é para não usarem 
solventes fortes, nem silicone de au- 
tomóveis. 

Para informações mais detalhadas 
entre em contato com a Equipamen- 
tos Infláveis Angeviniere Ltda. - Rua 
Cde. de Agrolongo, 700 - Rio de Ja- 
neiro - RJ - Caixa Postal 20.096 - Tels.: 
(021) 260-7608/7294. A fábrica fica 
na Rua]. B. Henot, 64 - Magé - RJ. 


Texto e fotos: Marcos André Pinto 
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As duas 
Intermarines (36 e 
51') proporciona- 
ram um grande 
esbetáculo na 
disputa da primeira 
colocação (acima, 


no mesmo instanie 


em que um acidente 
levava a lancha de 
Guido Verme para o 
fundo (ao lado). 
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A EMOÇÃO ESTÁ DE VOLTA 
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2º CAMPEONATO 

BRASILEIRO DE 
MOTONAUTICA 

OFF SHORE 

Os acidentes foram a tônica negativa do início 

deste campeonato, o que não impediu, entretanto, que 
o espetáculo brilhasse nas águas de Angra dos Reis (RJ), 


no final do ano. Além disto, a ausência dos irmãos 
Marcos e Monica Santarelli também foi sentida. 





em a participação de es- 
trelas como Marcos Santa- 
relli (campeão da tempo- 
rada passada na força es- 
pecial), que não correu devido a pro- 
blema no tornozelo e Monica San- 
tarelli, com problema no joelho, teve 
início o 2º Campeonato Brasileiro de 
Motonáutica Off Shore, com a pri- 
meira etapa sendo realizada no dia 31 
de dezembro do ano passado, em 
Angra dos Reis (R)). 

À prova, que teve a participação 
de 14 lanchas, foi vencida pela equi- 
pe Intermarine-Golden Cross, com a 
lancha nº 36, pilotada por Gilberto 
Ramalho (piloto), Waldir Brito 
(navegador) e Paulo Júdice (acelera- 
dor). Segundo Ramalho, o resultado 
já era esperado, pois a Intermarine 
correu com seis barcos. O barco ven- 
cedor é uma Cigarette 36”, com dois 
motores a gasolina de 575 HP cada e 
o casco é original, sem reforço. 

A raia teve aproximadamente cin- 
co quilômetros de extensão e foi 
montada próxima à Ilha da Murta, 
também conhecida como Ilha do Ou- 
riço, onde funciona um bar com o 
mesmo nome que serviu de apoio à 
competição e onde, também, foi 
montado o pódio para a premiação. 
Esta etapa reuniu competidores de 
quatro categorias, divididos em: for- 
ça especial (mais de 16.400 cc, atin- 
gindo cerca de 130 km/h); força 1 
(até 16.400 cc): força 2 (até 12.600 cc) 
e força 3 (lanchas de passeio adapta- 
das para a corrida, sem preparação 
especial). 





Acidentes 


Esta primeira etapa ieve dois aci- 
dentes envolvendo as lanchas dos 
pilotos Guido Verme e Chico Mauro: 
no primeiro, a lancha se chocou con- 
tra o barco pilotado por José Luis 
Mondelo e afundou; no segundo, 
logo na terceira volta, a lancha de 
Chico Mauro foi atrapalhada por um 
barco de 32º que invadiu a raia e obri- 
gou o piloto a fazer uma manobra 
muito violenta. Em seguida, a dire- 
ção do barco quebrou e a lancha atin- 
giu uma outra que estava fora da 
competição cheia de passageiros. O 
acidente prejudicou em muito a Chi- 
co Mauro que pensou em apresentar 
protesto, mas desistiu da idéia. 

Em relação a esses acidentes, Mar- 
cos Santarelli, que assistiu a prova, 
disse que “é preciso tomar mais cui- 
dado com a segurança, já que os bar- 


cos estavam muito próximos da raia. 
A largada estava muito apertada o 
que provocou alguns acidentes, num 
deles afundando a lancha do Guido; 
de resto, a festa estava muito bonita e 
animada”, conclui. 


Organização 


A organização de todas as etapas 
do campeonato está a cargo da em- 
presa Workshow Eventos, que intro- 
duziu algumas modificações, entre e- 
las, a realização das provas em circui- 
tos ovais (a largada e a chegada são 
sempre nos mesmos locais) e a colo- 
cação da raia próxima ao litoral, para 
dar ao público não embarcado visão 
ampla da competição. 

Segundo o diretor de produções 
da Workshow, Ivan Lopes de Almei- 


da, foram investidos cerca de 25.700 
OTN's (cerca de Cz$ 120 milhões). 
“Como o campeonato não tem pa- 
trocinador, a empresa vai bancar to- 
das as etapas do evento. Essa é a pri- 
meira vez que a Workshow organiza 
esse tipo de competição, mas nós já 
temos sete anos de experiência com 
outros tipos de eventos, como O 
“Hollywood Rock Nacional”, o “Alter- 
nativa Mundial de Surf” e vamos fa- 
zer o “Mundial de Vôo Livre”. 

Para realizar esse 2º Campeonato 
Brasileiro de Motonáutica Off Shore, 
a Workshow utilizou as regras dos 
campeonatos internacionais, já que, 
como afirmou Almeida, “para que os 
nossos barcos tenham condições téc- 
nicas de disputar uma etapa do mun- 
dial de Off Shore e essas etapas ve- 
nham ao Brasil, o jogo de regras téc- 
niícas tem que ser o mesmo.” 


CLASSIFICAÇÃO 


Classificação geral da prova: 


1º lugar - Gilberto Ramalho, Paulo 
Judicee Waldir Brito - Intermarine nº 
36 - 400 pontos. 
 2ºlugar - José Luis Mondelo, Odair Spi- 

nelli e Robson L. P. Mondelo - Interma- 
rine nº 51 - 300 pontos. 
5º lugar - Tulio Rodrigues, Rui de Brito 
e Marcelo Rena - Pegasus nº 154 - pa- 
trocínio: Givenchy e Bracuby - 225 
pontos. 
4º lugar - Roberto Victor Ramos, Paul 
Gaiser e Sergio Vilhena - Cobra nº 77 - 

patrocínio: Alfabarra - 169 pontos. 

| 5º lugar - Acacio Gomes e Raul Garcia 
Júnior - Magnum nº 40 - 127 pontos. 


Classificação por categoria: 
Força especial: 


1º lugar - Gilberto Ramalho - nº 36 - 
400 pontos. 

2º lugar - Eike Batista e Octavio La- 
combe - nº 75 - 300 pontos. 


Força 1: 


1º lugar - Roberto Victor Ramos - nº 77 
- 400 pontos. | 

2º lugar - Chico Mauro e Luis Atta - nº 
69 - 300 pontos. 

5º lugar - Guido Verme, Toni Robert e 
Helen Mota - nº 17 - 225 pontos. 


Força 2: 


1º lugar - José Luis Mon- 
delo - nº 51 - 400 pon- 
tos. 

2º lugar - Adelmo e 
Ronaldo Guassaloca - 
nº 89 - 300 pontos. 

3º lugar - José Carlos e 
José Luis Bartel-nº 117 
- 225 pontos. 


Força 3: 


1º lugar - Túlio Ro- 
drigues - nº 154 - 400 
pontos. 

2º lugar - Acacio Gomes 
- nº 40 - 300 pontos. 
5º lugar - Alvaro Federigui, Cristiano 
Manette Foux e Silvio Bretta - nº 15 - 
225 pontos. 





e. 








Õ O Enseada de Japuiba 
E 


Mudanças no calendário 


O 2º Campeonato Brasileiro de 
Motonáutica OffShore, que está sob a 
responsabilidade técnica da Confe- 
deração Brasileira de Vela e Motor 
(CBVM) e com regras da União In- 
ternacional de Motonáutica (UIM), 
terá mais quatro etapas até o seu têr- 
mino, que são: dia 22 de janeiro - 
Guarujá (SP); 18 de fevereiro - Búzios 
(RJ); 12 de março - Guarujá ; e 09 de 
abril - Rio de Janeiro. A etapa deGua- 
rapari foi cancelada por falta de 
suporte técnico. 

Da parte da equipe da Revista Mer- 
gulhar, agradecimentos ao pessoal 
do Hotel Porto Bracuhy, em Angra, 
pela hospedagem. 


Texto: José Roberto Conte 
Fotos: Vitor Teixeira 





Ácima, a equipe vice- 
campeá, momentos 
antes da prova. 


Celia B. Tachau 


Murta 


RESULTADOS DO 1º ENCOMAR 


MARINAS: 


O FUTURO DA NÁUTICA 


A grande expectativa que este assunto está provocando no meio náutico 
pode ser dimensionada atravês de vários encontros que acontecerão ainda 
este ano. Espera-se, no entanto, que o fruto dessas conversas saiam do plano 
das palavras para a concretização de uma realidade que o País necessita 
há muito tempo: maior número de marinas nesse imenso litoral brasileiro. 


avião demorou mais do 
que o previsto para pou- 
sar. Nuvens carregadas de 
chuva fechavam o aero- 
porto. Comecei a suspeitar que esta- 
va na ponte áerea Rio-São Paulo. 
Não podia acreditar que lá embai- 
xo era Salvador (BA) que sempre vi 
ensolarada e colorida. No dia se- 
guinte, dia 5 de dezembro, ia come- 
car o 1º ENCOMAR - Seminário Inter- 
nacional para Desenvolvimento de 
Marinas, que pela primeira vez ia se 
realizar no País. 

Participantes e palestradores iam 
chegando e se acomodando no Hotel 
4 Rodas, na Praia de Itapoã. A chuva 
não parava e, se de um lado, tirou as 
pretensões turísticas de alguns parti- 
cipantes, de outro ajudou o seminá- 
rio, mantendo a frequência nas pa- 
lestras muito grande, com participa- 
ção ativa de todos. O tema, evidente- 
mente, era de grande interesse de 
todos os presentes, mas foi uma sorte 
para o seminário não ter que compe- 
tircom as praias e o Sol da Bahia. 

A realização desse evento deve-se 
ao trabalho do diretor de marketing 
do Grupo Cidade, Claudio Brasil do 
Amaral, responsável pelo projeto do 
Bahia Marina. A sua competência 
profissional conseguiu reunir mais 
de 100 pessoas, entre empresários, 
desportistas, fabricantes, navegado- 
res, ecologistas, técnicos e jornalistas 
especializados na área náutica, para 
ouvir e debater em torno de temas 
diferentes, às vezes conflitantes, de- 
senvolvidos por oradores de exce- 
lente nível. 

Embora a idéia básica fosse lançar 
a semente para a formação de um 
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complexo náutico no Brasil, nos mol- 
des americanos e mediterrâneos, 
conseguiu-se ir muito além disto. Um 
bom exemplo, foi a fundação, duran- 
te o evento, da Associação Brasileira 
de Marinas (ABRAMAR), cujo pre- 
sidente é o Amaral. Fazendo uma 
análise detalhada da enorme quanti- 
dade de informações que foram pas- 
sadas, consegue-se obter resultados 
surpreendentemente construtivos e 
objetivos. 


Arealidade brasileira 


É necessário que sejam citados al- 
guns números para melhor elucidar 
qual é a realidade e, conseguente- 
mente, o potencial do Brasil. Aqui, 
existem, aproximadamente, 80 mil 
barcos de recreio, contra dez milhões 
dos Estados Unidos; duas marinas e 
algumas centenas de iates clubes, 
contra quase dez mil marinas naque- 
le país; enquanto lá existe um barco a 
cada 20 habitantes, aqui é um barco a 
cada 1.500 habitantes. 

Nos EUA, a náutica (venda de bar- 
cos, equipamentos, serviços e mari- 
nas) movimenta em torno de US$ 14 
bilhões de dólares por ano, o que 
significa mais do que o Brasil paga 
(ou deixa de pagar) de juros da dívi- 
da externa. Só esta quantia é sufi- 
ciente para mostrar, em termos nu- 
méricos, o que o País está deixando 
de faturar, sem falar da importância 
que as marinas representam para 
aqueles que possuem embarcações 
de qualquer porte. 

É preciso entender, no entanto, 
que nos EUA o negócio barco é en- 
carado como algo muito sério e ren- 


tável, financeira e socialmente falan- 
do. O conceito de naútica de lazer 
está tão sedimentado na população 
que mudou radicalmente o posicio- 
namento desta última em relação ao 
assunto. Já no Brasil, a situação é ca- 
racterizada pelos seguintes fatores: 

1º) Preconceitos com relação ao 
barco de lazer e, consequentemente, 
marinas por parte da opinião pública 
e do governo que as classificam 
como coisa de rico e, portanto, su- 
péríluo; 

2º) Dificuldade de relacionamen- 
to entre empresários (construtores 
de marinas) e órgãos (oficiais e asso- 
ciações) responsáveis pelo meio 
ambiente, devido, entre outros moti- 
vos, a ausência de estudos de im- 
pacto ambiental, social e paisagís- 
tico. Ausência, também, de consulta 
às comunidades onde se construi- 
rão as marinas; 

3º) Necessidade de um plano dire- 
tor e de uma “formação” correta da 
opinião pública e de governo para 
um melhor entendimento do assunto 
náutica. 

Esses fatores são suficientes para 
se ver como que se faz urgente uma 
“virada de mesa”, mas, para isto, é 
necessário que as entidades envol- 
vidas no setor náutico façam, em pri- 
meiro lugar, uma formação da opi- 
nião pública, mostrando que barco 
não é coisa de rico, nem está vincu- 
lada ao status da pessoa. No Brasil, a 
imagem do rico está desgastada e, 
consequentemente, também seus 
símbolos. Está na hora, portanto, de 
desvincular uma coisa da outra. No 
caso da marina, ela deve ser essen- 
cialmente um pólo comunitário, on- 


ERES Se 

Fernando Alves de 
Almeida: “barte da mesa 
não foi imparcial”. 








ESTA SUE: 

Jjodo Dória Junior: 
“bromoção de eventos 
náuticos com televisiona- 
mento dos mesmos.” 





isa! 

Neil W. Ross: “o usuário . 
deve ser estimulado em 
manter o lugar limpo”. 








Nelson Bastos: 

“os iates clubes são 
muitos fechados; 
desapareceu o antigo 
espírito do iate clube”. 





Cláudio Brasil do 
Amaral: “a marina 
deve ser um ponto de 
recreio construído para 
abrigar embarcações e 
dar suporte básico para 
a segurança. 
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de as pessoas possam se encontrar, 
praticar esportes e assistir a seminá- 
rios, entre outras coisas, num local 
que seja, também, extremamente 
limpo. 

Segundo o presidente da Associa- 
ção de Construtores de Barcos e seus 
Implementos (ACOBAR), Nelson 
Bastos, um dos palestradores do 
seminário, existe no Brasil um gran- 
de preconceito com relação à náuti- 
ca, pois Governo e opinião pública, 
invariavelmente, a rotulam como: 
“coisa de rico e é por isto que aqui 
existe a maior taxação do mundo do 
produto barco.” Ele disse, ainda, que 
os iates clubes são muito fechados, 
que “desapareceu o antigo espírito 
do iate clube.” Nesta situação, até O 
usuário atual cansa de praticar e fica 
desestimulado em viajar de barco. 

Para isto, existe necessidade de 
marinas voltadas para O serviço, on- 
de o usuário possa ter uma infra-es- 
trutura disponível, básica, que lhe 
garanta o abastecimento de combus- 
tível, água, gelo, alimentos, além de 
banheiros e mecânicos, entre outros. 

Para mostrar a importância do tu- 
rismo náutico, Bastos citou a empre- 
sa Wagon Lit, que recentemente 
comprou as duas maiores organi- 
zações de Charter do mundo, 2.000 
barcos de aluguel, correspondentes 
a um total de 16.000 camas de hotel. 
Frisou, também, o fato do charterser 
mais simples de ser operado e, por- 
tanto, mais lucrativo do que hotel. 

Bastos afirma que, na realidade, 
não faltam dinheiro, locais e empre- 
sários para a realização de marinas, O 
que existe é uma resistência cultural 
ao barco. Ele continua dizendo que 
“uma marina bem desenhada melho- 
ra o aspecto ecológico”, citando os 
empreendimentos imobiliários co- 
mo agentes de maior nível de polui- 
ção e impacto ambiental. 


Achance dos cassinos 


O ex-presidente da Empresa Bra- 
sileira de Turismo (EMBRATUR), 
João Dória Júnior, brilhante orador, 
apontou vários pontos de interesse, 
sendo que alguns pbderiam gerar, 
sozinhos, amplos debates. Antes de 
chegar ao ponto mais polêmico, João 
Dória aconselha aos empresários a 
não dependerem em nada do Gover- 
no, atrair investidores estrangeiros, 
inclusive aproveitando a conversão 
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da dívida externa, inicialmente, para 
depois dizer que o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) deve ser estimulado, 
como também deve-se sensibilizar 
a Superintendência do Desenvolvi- 
mento do Nordeste (SUDENE) e a Su- 
perintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia (SUDAM) para que 
parem com a síndrome contra inves- 
timentos na área de entretenimento. 

Outra sugestão de Dória é a pro- 
moção de eventos náuticos com te- 
levisionamento dos mesmos. Funda- 
mental, segundo ele, nesta fase, o a- 
poio da imprensa eletrônica. Mas o 
ponto mais polêmico foi quando o 
ex-presidente da EMBRATUR, após 
fazer a premissa da iminência da 
legalização do jogo no Brasil, citar e- 
xemplos norte-americanos, como a 
marina de Atlantic City, do bilioná- 
rio Trump, para demonstrar a viabi- 
lidade de projetos semelhantes no 
Brasil. 

Para quem não conhece, em 4A- 
tlantic City existe um grande hotel 
e Cassino, acoplados a uma marina, 
muito sofisticado. Esta idéia não en- 
controu o parecer favorável do presi- 


dente do International Marina Ins- 


titute, o norte-americano Neil W. 
Ross, que aponta o empreendimento 
do Trump como algo “extremamente 
elitista em função de seus frequenta- 
dores.” 

Ross, que no seminário chegou a 
fazer duas exposições, é um brilhan- 
te conferencista, além de ser um téc- 
nico altamente qualificado. Ele a- 
pontou alguns pontos básicos funda- 
mentais na realização de marinas: 
projetar da melhor maneira possível 
e usando a melhor tecnologia dispo- 
nível; o projeto deve prever serviços 
plenos; a marina deve ser perfeita- 
mente compatível com o meio-ambi- 
ente e com a cultura náutica da regi- 
ão; a distribuição de vagas deve ser 
flexível para poder ser alterada no 
tempo; e o gerenciamento deve ser 
feito por pessoas ligadas ao mar. 

Outros pontos levados em consi- 
deração por Ross foram os que dizem 
respeito à educação dos usuários e 
relações públicas com a sociedade 
civil. O usuário, segundo ele, deve 
ser estimulado em manter o lugar 
limpo (a limpeza deve ser uma carac- 
terística constante.) Deve-se, tam- 
bém, procurar uma aliança com as 
entidades ligadas ao meio-ambiente 


para poder, em conjunto, encontrar 
as melhores soluções na administra- 
ção do meio-ambiente. Para os em- 
presários, ele recomenda que as ma- 
rinas sejam construídas acima de 400 
vagas, sendo que o ideal fica entre 
1.000 e 1.500, devendo esforçar-se 
em construir sem copiar projetos que 
muitas vezes são obsoletos. 


Omeio-ambiente 


O diretor do Departamento de 
Controle Ambiental da FEEMA, Fer- 
nando Alves de Almeida, embora 
não estivesse entre os palestradores, 
teve uma “janela” à disposição para 
fazer alguns comentários. Em entre- 
vista à Revista Mergulhar, chegou a 
pormenorizar as declarações feitas 
em plenário. Segundo Almeida, que 
sentiu falta no encontro de um maior 
número de políticos e pessoas liga- 
das ao meio-ambiente, parte da mesa 
não foi imparcial. 

Comentando a declaração de Dó- 
ria, que definiu os ecologistas de 
“biodesagradáveis”, falou que a eles 
devem se opor os “bioconsumido- 
res”. Sentiu o fato de muitos enxerga- 
rem os que se preocupam com o 
meio-ambiente como extremistas. 
“Isto é devido”, segundo ele, “à falta 
de informação”. 

A única palestradora ligada ao 
meio-ambiente foi a bióloga marinha 
do CNPq, Flavia Cavalcanti Rebelo, 
que disse ser imprescindível o “uso 
racional do meio-ambiente” e mos- 
trou como isso é possível. Ela decla- 
rou para a Mergulhar desconhecer 
que algum empresário desta área te- 
nha tido a preocupação de incluir em 
seu projeto um estudo de impacto 
ambiental e administração do meio- 
ambiente. 


Babia Marina 


Cláudio Brasil do Amaral, da Bahia 


“Marina S/A, que está surgindo em 


Salvador, diz que esta marina prepa- 
ra-se para o fututo, “pois está numa 
região privilegiada por suas águas 
transparentes e por sua rica fauna 
marinha, elementos que estarão sen- 
do melhor respeitados pelos usuá- 
rios que utilizarem a Bahia Marina 
como base de mergulho.” 

Segundo Amaral, o 1º ENCOMAR - 
Seminário Internacional para Desen- 
volvimento de Marinas, que pela pri- 


meira vez se realiza neste País, é, 
como o próprio nome sugere, um 
encontro com o mar. Encontro de 
gente que decidirá o futuro das mari- 
nas no Brasil. Para ele, ainda há mui- 
to poucas marinas se for comparado 
com as 8.900 existentes só nos Esta- 
dos Unidos. 

Para Amaral, a marina deve ser um 
porto de recreio construído para 
abrigar embarcações e dar suporte 
básico para a segurança, abasteci- 
mento, suprimento das mesmas, 
bem como venda de serviços, equi- 
pamentos e outras coisas. “Mais que 
isto, as marinas são como “portões do 
mar”, que facilitam a integração do 
cidadão comum com as atividades 
náuticas, entre elas, o mergulho.” 

Segundo a Associação Brasileira 
de Mergulho Amador (ABMA), o es- 
porte do mergulho no Brasil já tem 
80.000 aficionados, o que não é nada 
se comparados com os três milhões 
de adeptos desta paixão nos Estados 
Unidos. “Acontece que lá existe uma 
infinidade de marinas abertas ao pú- 
blico, que são bases firmes de mergu- 
lhadores profissionais ou amadores. 
De qualquer forma, nos últimos cin- 
co anos, o desenvolvimento deste 
esporte foi incrível”, diz Amaral. Se 
isto é animador para quem explora 
este mercado hoje, poderá ser deso- 
lador amanhã para quem não cuidar 
do futuro do mar no que diz respeito 
aos prejuízos ao meio-ambiente e a 
conceituação errônea que as futuras 
gerações poderão adotar quanto à 
prática desse esporte. Neste particu- 


lar, as marinas que estão por aconte- . 


cer neste País, onde “somos donos 
de mais de 8.000 km, precisam incluir 
em seus projetos as escolas de ocea- 
no, onde esteja inclusa a especiali- 
dade de mergulho.” 

Com relação ao projeto da Bahia 
Marina, Amaral diz que o atendimen- 
to deve ser “60% local, 30% nacional 
e 10% exterior. A segunda estratégia 
refere-se que o projeto, a construção 
e a administração devem ser feitos 
com recursos próprios.” Finalizou 
dizendo que “vencer não pelo poder 
econômico, mas pela competência.” 


Conclusões 


É necessário, portanto, um plano 
diretor da costa brasileira relativo à 
implantação de marinas. Partindo 
dos centros com maior atividade 
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náutica, devem ser previstos num 
plano de 30 anos a construção de 
marinas a cada 40/50 milhas. 

As marinas deverão ser projetadas 
como centros comunitários, para que 
a cada barco corresponda uma fre- 
quência de centenas de pessoas visi- 
tando lojas, participando de eventos 
náuticos, turismo e eventos culturais 
(eventualmente até concertos, se- 
gundo Neil Ross). 

Elas deverão, também, ser manti- 
das sempre extremamente limpas e 
sob controle constante por parte dos 
técnicos especializados em meio- 
ambiente. Estes mesmos técnicos de- 
verão participar como parte ativa da 
equipe que projetará a marina. 

E para terminar, um bom trabalho 
de assessoria de imprensa para que 
Governo e opinião pública fiquem 
devidamente informados desta nova 
filosofia náutica que é a marina 
pública. 


Reportagem: 

Sergio Costa 

Texto final: 

Elizabeth Saldanha Marinho 


Bahia Marina: 
projeto racional 


Para Amaral, a Bahia Marina 
prepara-se para o futuro, pois está 
numa região privilegiada por suas 
águas transparentes e por sua rica 
jauna marinha. 
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ANGEVINIERE LANÇA 





PROTETOR TERMIC QE 
SACO DE EMERGÊNCIA 


Estes lançamentos da Angeviniere vêm sacudir o verão. O 
protetor Survival é para ser usado quando a temperatura 
for baixa ou quando pessoas estiverem em perigo de 
choque térmico. O saco de emergência - com belo design - 
tem capacidade de quatro a 25 pessoas e é indicado para 
embarcações de esporte e recreio. 





Ê 


[EEE ese as 
Protetor 
térmico 


A Angeviniereestá lançando 
no mercado o lençol protetor 
Survival, que reflete e retém 
cerca de 80% do calor irradi- 
ado pelo corpo. O produto 
deve ser usado em casos de 
emergência, quando a tem- 
peratura ambiente for baixa, 
ou quando pessoas estive- 
rem em perigo de choque 
têrmico. 

Mais que lençol é este? O 
Survivaltem cerca de 2,150x 
1,300mm e vem dobrado nu- 
ma embalagem do tamanho 
de um maço de cigarros, O 
que facilita seu acondiciona- 
mento em caixas de peque- 
nos socorros ou até no bolso 
do casaco. Seu fabricante o 
recomenda para uso no mar 
(iatismo, salvatagem), para 
fins militares, camping, es- 





cotismo, montanhismo e até 
para o Corpo de Bombeiros. 

Seu uso é simples; primei- 
ro, deve-se tirá-lo da emba- 
lagem, «esdobrando-o com- 
pletamente; depois, colocá- 
lo sob os pés, cerca de 30 a 
40cm, e enrolar-se, agasa- 
lhando-se o mais possível 
(evitando a penetração da u- 
midade). Pode ser usada, 
também, fita adesiva para 
manter o lençol convenien- 
temente aplicado, em caso 
de vento forte. 

Aproveite a dica da Ange- 
viniere e o início do verão. 
Lembre-se de checar a caixi- 
nha de primeiros socorros, 
verificando os vencimentos 
dos medicamentos e o esta- 
do atual. É bom deixá-la ar- 
rumada de modo prático e 
fácil localização. Veja o que 
realmente pode ser útil, per- 
mitindo que se ache rapida- 
mente band-aid, mercúrio 
cromo e algo- 
dão, por e- 
xemplos. En- 
fim, não se 
esqueça que 
mais impor- 
tante do que 
OS passeios, OS 
mergulhos e 
as pescarias, é 
a segurança 
com a qual vo- 
cê e seus con- 
vidados vão 
executá-los. 
Quanto aos 
proprietários 
de embarca- 





ções, não esqueçam de que 
são OS responsáveis por to- 
dos aqueles que estiverem a 
bordo. No mais, é aproveitar 
Oo sol. 


| Saco de 


emergência 


Osaco de emergência flutu- 
ante, da Angeviniere, que 
adaptou seu estojo de sobre- 
vivência das balsas salva- 
vidas, chegando a este mo- 
delo com capacidade de 
quatro a 25 pessoas, foi pro- 
jetado para atender às exi- 
gências da Diretoria de Por- 
tos e Costa (DPC), no tocante 
à itens de segurança. Além 
disso, possui belo design, é 
robusto, leve e compacto, 
não distoando nem incomo- 
dando na embarcação. 
Indicado para embarca- 
ções de esporte e recreio, O 
saco de emergência dispõe 
de vários itens capazes de 
livrar a pessoa (ou pessoas) 
das situações mais críticas. 
Ele tem de tudo um pouco e 
quase não dá pra acreditar 
que cabe tudo em seu inte- 
rior, como uma faca de lâmi- 
na fixa, sem ponta; um abri- 
dor de latas; uma cuia flutu- 
ante; uma caixa de primeiros 
socorros; dois foguetes com 
paraquedas (luz vermelha); 
dois sinais de perigo diurno e 
noturno; uma lanterna; um 
espelho de sinalização; con- 


Divulgação 


junto de apetrechos de pes- 
ca; ração sólida para dois 
dias (dois envelopes, por 
pessoa), esta variável; um 
estojo para reparo; além de 
instruções relativas à sobre- 
vivência, 

Um conselho: a seguran- 
ça é problema de cada um 
que vai para o mar, masa res- 
ponsabilidade maior é do 
dono da embarcação; por 
isso, ê necessário ter cons- 
ciência dos riscos daqueles 
que apenas conhecem as 
delícias, ignorando os peri- 
cos do mar. A Angeviniere 
apela, portanto, aos usuários 
das embarcações de pesca, 
recreio e esporte, para que 
meditem e assumam a parte 
que lhes compete no proble- 
ma, afirmando que “a aqui- 
sição de equipamementos 
de segurança de qualidade 





inferior é uma economia 
pouco significativa”. 


A empresa se coloca à dis- 
posição, através de sua fá- 
brica e estações de serviço 
autorizadas, para ajudar e 
orientar caso a caso. Para 
maiores informações, o en- 
dereço da Equipamentos In- 
fláveis Angeviniere Ltda. é: 
Escritório - Rua Conde de 
Agrolongo, 700 - Penha Cir- 
cular - Rio de Janeiro - CEP 
21020 - Tel.: (021) 260-7608 - 
Telex (021) 3S14058EIAL 
(RIO); Fábrica - Rua J. B. He- 
not, 64 - Magé - Rio de 
Janeiro - Tel.: 7355-1531. 


Texto: Marcos André Pinto 


“O desafio da Mares 30” era 
fazer um barco muito largo 
para seu comprimento e mui- 
to bom de navegar. Nós com- 
> 4 binamos determinadas carac- 
Mo, terísticas na forma do casco, aeee 
MNA | para que ele fosse confortável no mar. Ele tem 


E a Na 
na 


CU 


Cid * | proa com vê muito profundo e popa chata, cor- 
= tada. É muito difícil fazer essa transição, e esse 
é o segredo para o bom casco de pesca. Gasta- 
mos muitas milhas em tanques de prova e fize- 
mos experiências com formas especiais de fun- 
do de casco. Várias pessoas dizem que a Mares 
30º navega melhor do que barcos maiores que 
40 pés. São todas estas características trabalhan- 
do junto.” 
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FÊ fa Mar, Vela & Motor 
2 nº 135 - setembro - 1988 
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Rio: Rio Náutica - (021) 295-0357 
São Paulo: Rick Man Boats & Ships - (011) 815-2955 
Salvador: Rodenburg Náutica - (071) 242-5133 








A IGNIÇÃO 


No sistema convencional, a maior parte dos problemas estão no platinado, condensador, 
rotor (cachimbo) e capa do distribuidor, defeitos estes, facilmente removiveis. 
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té bem pouco tempo, uti- 

lizávamos a convencio- 
nal ignição à platinado, com 
vantagens de manutenção 
fácil, barata e caseira. Com- 
punham este sistema, a ba- 
teria, que levava seus 12 volts 
à bobina de ignição, cuja 
função era transformar para 
cerca de 10.000 volts a baixa 
voltagem da bateria. Esta alta 
voltagem saída da bobina de 
ignição era ligada ao centro 
da tampa do distribuidor, 
que nos seus quatro, seis ou 
oito encaixes dos cabos de 
velas, transportava para es- 
tas, a alta voltagem afim de 
produzir centelhas nas velas 
de ignição, inflamando, 
deste modo, a mistura ar/ga- 
solina no interior das câma- 
ras de combustão. 

A interrupção dessa cen- 
telha é feita através do plati- 
nado no interior do distribui- 
dor, acionado pelo eixo de 
ressaltos; esta interrupção é 
feita na baixa voltagem (12 
volts) e tem como acessório 
o condensador que funciona 
também como protetor dos 
contatos do platinado, este 
passível de regulagem e fácil 
substituição, quando encon- 
trava-se danificado (princi- 
pal causa dos problemas de 
centelha). 

Normalmente, ao se tro- 
car o platinado, também 
substitui-se o condensador, 
pois este, quando defeitu- 
oso, provoca fagulhamento 
nos contatos, danificando- 
os. Neste sistema convencio- 
nal, a maior parte dos proble- 
mas estão no platinado, con- 
densador, rotor (cachimbo) 
e capa do distribuidor, de- 
feitos estes, facilmente re- 
movíveis. 

Modernamente foi criada 
a ignição eletrônica, que co- 
mo principal passo, teve a 
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- Tampa 
- Rotor (escova rotativa) 


E e to 


mi 


de avanço a vácuo 


7 - Dispositivo de avanço a vácuo 
8 - Conjunto do terminal primário 
9 - Parafuso do condensador 


substituição do platinado 
pelo sensor (interruptor ele- 
trônico), que livra-nos de 
ajustes e regulagens e difícil 
substituição, pois raramente 
se deteriora. Devo dizer que 
este sensor é apenas uma 
pequena bobina geradora de 
pulso, que dirigidos ao CDI 
(ignição por descarga ca- 


- Disco protetor com feltro 

- Parafuso do suporte do avanço a vácuo 
5 - Suporte do avanço à vácuo 

6 - Parafusos (2) de fixação do dispositivo 




















Alfredo Santos Rodrigues 


DISTRIBUIDOR DESMONTADO, 
MOSTRANDO SEUS ELEMENTOS. 


10 - Parafuso de fixação da mesa 
11 - Grampo do platinado móvel 
12 - Parafuso de fixação da mesa 


13 - Parafuso de fixação do platinado fixo 


14 - Calços é trava da árvore de 


acionamento 


15 - Suporte do avanço centrífugo 


18 - Parafuso 


pacitiva - caixa preta), cuja 
função é receber a baixa vol- 
tagem da bateria, amplifi- 
cando-a e levando-a à bobi- 
na de ignição, que também 
por intermédio da capa do 
distribuidor, distribui cerca 
de 25.000 volts para as velas. 

O índice de defeitos do 
sistema eletrônico é quase 


16 - Bucha inferior do árvore 
17 - Molas-travas (grampos) dos contrapesos 


nulo, porém suas causas es- 
porádicas seriam:rompi- 
mento de cabos ou queima 
da caixa preta (CDI) e sen- 
sor, cujos reparos consistem 
apenas na substituição des- 
te(s) componente (s). 

Alfredo Santos Rodrigues é espe- 


cialista em motores marítimos, man- 
tendo curso sobre este assunto. 


são Paulo RICK MAN Rio de Janeiro 
o 


Tel.: (011) 815-2955 


Guarujá BOATS & SHIPS Salvador 
Tel.: (0132) 87-5324 esse | 


Tel.: (021) 275-4892 





up Tel.: (071) 226-1239 
A TRADIÇÃO E À SUA MAIOR GARANTIA. 
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MAR AZUL 45º TECNOMARINE 43º - ANO 1987 


MAR AZUL 47º 





HUNTER) - mer: 
FLY BRIDGE) - ANO 1984 


CARBRASMAR 39,5º - ANO 1987/86 
CARBRASMAR 41º - ANO 1986 





CARBRASMAR 32,2" - ANO 1986  COBRA32' MONTECARLO-ANO 1987/83 COBRA 32º CAPRI OPEN CRUISER - 
CARBRASMAR 32 - ANO 1984/82/78 - ANO 1987/86 


s Todas as embarcações negociadas através da RICKMAN, passam 
obrigatoriamente por inspeção prévia de mecânicos especializados. 

e O maior leque de opções, seja na compra ou na venda. 

e Sistema computadorizado de análise de preços. 

e Segurança total na compra e venda através de contratos comprovadamente 
eficientes. 

RR» * Contactando um dos nossos escritórios, você está automaticamente ligado aos 

COBRA 32º CAPRI FLY BRIDGE - ANO 1987/86 pontos náuticos mais importantes e a todas as novidades do setor. 

RICKMAN 9 ANOS DE TRADIÇÃO E BONS SERVIÇOS 
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Hei! Descobrimos o que 

você mais gosta de fazer. 
Acampar é claro! 

E na CAMPING-TUR tem 

camping também! 


FELerRôniCA 


CORROSÃO 
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Antonio Haddad 


A corrosão galvânica é a responsável pela deterioração das partes 
metálicas das embarcações, ocorrendo nas partes submersas na 


água salgada e até na presença do ar salitrado. 


corrosão galvânica ocor- 
Ace com eletrólise causa- 
da pelos diversos potenciais 
elétricos dos materiais sub- 
mersos em presença da água 
salgada; logo, esta está liga- 
da ao mais alto ou ao mais 
baixo teor de salinidade da 
água. Outro fator que tam- 
bém influi, é a velocidade da 
água (corrente), ou melhor, 
mar calmo ou agitado. No 
mar agitado, a corrente gal- 
vânica chega a ser 30 vezes 
mais intensa do que em mar 
calmo. 

Para nos protegermos 
dessa ação corrosiva, exis- 
tem várias maneiras; entre- 
tanto, a mais comum ainda é 
o zinco de sacrifício que fun- 
ciona como anôdo. 

Essa é a maneira mais uti- 
lizada na prática, sendo a 
mais comum no Brasil e no 
mundo inteiro, por ser eco- 
nomicamente a mais viável. 
É usada pelos fabricantes de 
motores a diesel, a gasolina 
ou a álcõol, de centro ou de 
popa. Próximo ao sistema de 
refrigeração do motor de 













ESPORTE 
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Vá fundo! A CAMPING- 
TUR acredita em você. 


centro, nota-se parafusos ti- 
po bastão de zinco, para pro- 
teção e controle da corrosão. 
Nas rabetas, encontram-se 
anéis próximos do hélice, 
que são anôdos e mesmo nos 
motores de popa. 

“Para garantirmos a efici- 
ência dessa proteção, deve- 
mos ter o motor, eixo, pé-de- 
galinha, leme, gerador, buei- 
ra e outras coisas no mesmo 
potencial elétrico; para isto, 
devemos interligar todas es- 
tas partes metálicas com um 
cabo 8 AWG (no mínimo). 


Área do anôdo 


A área do anôdo depende 
da composição do metal 
submerso, temperatura da 
água, grau de salinidade e 
condição das pinturas de 
proteção. Uma polegada 
quadrada de anôdo de boa 
qualidade pode proteger até 
800 polegadas quadradas de 
material submerso pintado 
ainda recente (pintura no- 
va), ou 250 polegadas qua- 
dradas de metal sem pintura. 


e Copacabana Rua Bolivar, 86 Posto 5 - Tel.: 235-5316 
Rua Constante Ramos, 30 - Tel.: 255-7483 
e Rio-Sul 4º Piso - Loja 27 - Tel.: 541-0446 
e Centro Rua Senhor dos Passos, 49 - Tel. 224-4256 

e Norte-Shopping Lojas 315 - Nível S 593 - Tel.: 593-9223 








A CAMPING-TUR quer que 
seu filho seja um 
campeão... E só você 
deixar! 





Ação recomendada ini 
Colocar Pintar Interligar 
| zinco |. eletricamente 

Intermediário DDD 
Observações: 
1º) Não pintar zincos nem superfícies de contatos deles; 
22) Alguns motores permitem que sejam negativados (interligação da 
carcaça do motor com o negativo da bateria), o que nos dá uma me- 
lhora do nível de ruído do rádio; entretanto, alguns motores como 
o Scania, o Volvo e outros, não podem ser negativados (devendo 
ser consultados os fabricantes em caso de dúvida). Mas podem ser 
aterrados para maior proteção. 

A pintura a que nosreferi- | ção, nos obriga a recalcular a 
mos, é a tinta envenenada; área de zinco necessária. a 


entretanto, convém lembrar 
que existem vários tipos e a 
única que serve é a com base 
plástica, considerando que 
as outras tintas contém mer- 
cúrio e cobre, que desiquili- 
brando o sistema de prote- 


Antonio Haddad é engenheiro 
eletrônico. Chefe do Departamento 
Eletro-Eletrônico da DM Nâutica S/A. 
Membro do American Boat & Yachi 
Council. 


O MENOR PREÇO DO RIO 
Aceitamos todos os cartões de crédito 


A CAMPING-TUR 
produzindo também seu 
visual para você sair 
arrepiando! 








Para uma grande 
pescaria, os acessórios 
estão na CAMPING-TUR e 
o resto é com você. 
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edi Boat 


Rua Silvana, 66 - Nova Iguaçu - RJ - CEP 26.015 Tels.: (021) 768-0290 - 767-0345 WINGS 30' 
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AUTICA 
BARCO X INVESTIMENTO 
X LAZER 


O barco, além de proporcionar lazer para o usuário 
e a família, é melhor do que os investimentos tradicionais. 





Nº acredito que exista 


sons fog de investi dólar of | caderneta dólar par. | ouro | imóveis Bovespa | barcos 
dinheiro e obter resultados | as i o j 

tão compensadores como 
ad 993 1.205 1.669 2.023 


comprar um barco, seja novo 


aca 


ou usado; senão, passemos a 
examinar quanto aos aspec- 
tos de valorização, seguran- 
ça e liquidez que constituem 
o tripé de qualquer investi- 
mento. 

Segundo estudos realiza- 
dos a partir de dados es- 
tatísticos, pelo departamen- 
to de pesquisas da Rick Man, 
o investimento em barcos 
(maiores que 30”), nos últi- 
mos cinco anos, foi melhor 
do que qualquer dos investi- 
mentos tradicionais, como o 
ouro, o dólar, a caderneta de 
poupança, imóveis, bolsa de 
valores e outros. 

Apenas para ilustração, 
os números índices aproxi- 
mados, representativos de 
tais investimentos, seriam 
conforme tabela acima. 

Acredito que diante de 
tais algarismos não é preciso 
falar mais nada. Fica prova- 
do, desta forma, que o com- 
prador de barco não é ne- 
nhum excêntrico “que gosta 
de rasgar dinheiro”, mas sim 











Obs.: Esta tabela foi confeccionada em 20/12/88, sendo tomado os valores em 30/12/88 como 


projetados. 


aquele que melhor soube 
nos últimos anos aplicar seus 
recursos quanto ao aspecto 
econômico. 

Passemos, agora, a exa- 
minar a questão quanto ao 
aspecto da segurança. Ape- 
nas como início de raciocí- 
nio, gostaria de lembrar que 
o seguro total anual de um 
barco está em torno dos 2,5% 


do valor do mesmo e, se 


compararmos com os 12% 
do automóvel, chegaremos 
facilmente a conclusão que 
as companhias de seguro já 
chegaram há muito tempo, 
isto é, que barco é cinco ve- 
zes mais seguro do que car- 
ro, sobre todos os aspectos. 
Mas se você não quiser ban- 
car, pode comprar sua apóli- 
ce e dormir tranquilo. 

O aspecto liquidez é ou- 
tro que a cada ano vem 
aumentando, pois o merca- 





do vem se tornando cada vez 
mais comprador e a produ- 
ção dos estaleiros, na maio- 
ria dos casos, continua in- 
suficiente para supri-lo a cur- 
to prazo (como seria de se 
desejar para tal tipo de pro- 
duto). Isto fez com que mui- 
tos clientes que não desejam 
perder um ou dois verões 
esperando pela entrega, lan- 
cem mão daquilo que já es- 
tá pronto no mercado de u- 
sados, aumentando, assim, 
ainda mais, a liquidez daque- 
les que estão vendendo seus 
produtos usados. 

Além desse fato, os canais 
de comercialização da náuti- 
ca aumentaram bastante nos 
últimos anos, possibilitando 
aqueles que desejam vender 
sua embarcação, que o fa- 
cam de maneira rápida, 
segura e sem sacrifício do 
preço. 


MERGULHE DE CABEÇA NA SERIEDADE, SOFISTICAÇÃO E PROFISSIONALISM 


Com este conjunto de ar- 
gumentos, que naturalmente 
poderiam ser bastante mais 
aprofundados, caso fosse 
nacessário, concluimos que 
o barco tem todas as caracte- 
rísticas de um bom investi- 
mento,.ou seja, rentabilida- 
de, liquidez e segurança. E 
ainda mais um que deixei 
propositadamente para o fi- 
nal, que é o lazer, caracte- 


rística única para este tipo de 


investimento, pois qualquer 
outra forma em que sejam 
transformados os recursos fi- 
nanceiros, eles serão apenas 
números, que sobem ou des- 
cem, ao sabor da especula- 
ção, deixando, na maioria 
dos casos, depois de alguns 
“trancos e barrancos”, sen- 
sações não muito agradáveis 
de serem recordadas. 


Ricardo Oscheneek é proprietário 
da Rick ManBoatis & Ships. 








o 25m (AQUECIDA! E COBERTA) 


* CERTIFICADO | 











Apesar de grande e pesado, seu barco é 
uma coisa frágil e valiosa. Na hora de trans- 
portá-lo, procure quem a 28 anos dedica-se ex- 
clusivamente a esta modalidade de transpor- 
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mbarcações transpor- 
tadas com total acerto, em veículos adequa- 
dos ao tamanho e modelo de sua embarcação. 

Não deixe que suas férias tão sonhadas 
terminem num pesadelo. 









TRANSPORTES 


ANELO 


O PERFIL DO MERGULHO NO BRASIL 


PESQUISA MERGULHAR 


A Pesquisa Mergulhar sobre o ensino de mergulho continua com a 
publicação das informações fornecidas pelas empresas ligadas ao setor. 


nfelizmente, por motivos i- 

nexplicáveis, nenhum instru- 

tor em atividade mandou 

para a redação as informa- 
ções necessárias para que ela pudes- 
se ser completada. Reitera-se, aqui, a 
solicitação (ver Mergulharnº 43) pa- 
ra que os mesmos se sensibilizem pa- 
ra a importância social que esse tra- 
balho representa. 


Outro fator de lástima é que das 
duas entidades representativas do 
setor - a Associação Brasileira de 


SUDESTE (Cont. ) 
PRESSA 


Aqua Rio 

Estrada da Gamboa, 31 - Tel.: (0246) 
4353-2082 - CEP 28900 - Cabo Frio - RJ. 
Responsável técnico: Randal Fonseca. 
Breve curriculum: instrutor de mergulho 
formado bela NAUI, com larga experiên- 
cia em instrução; desenvolve esta ativi- 
dade desde 1979; fundador da Aqua Rio 
Oferece cursos de: autônomo 1 estrela; 
livre; monitor; noturno; foto-sub. 


Programa do curso básico: 

Nº de aulas: teóricas - 6; bráticas - O (to- 
das no mar). Tempo que o aluno per- 
mane na água: de Sh a 12h. Tempo de 
usodo equibamento básico - 4h; com- 
bleto (garrafa) - 8h. Profundidade 
máxima: 25m. Nº miínimo/máximo de 
alunos por turma: curso em caráter par- 
ticular. Nº de instrutores/monitores bor 
grupo: mar - 2; teoria - 9. 

O curso oferece: embarcação no mar; 
aulas de brimeiros socorros; emergência 
em medicina hiperbárica; não tem aula 
de uso de câmara de descompressão; 
apostila. 

O curso possui: compressor e barco bró- 
prios; 35 garrafas; 40 roupas; 12 coletes 
equilibradores. 

O curso exige do aluno: exame médico; 
autorização para menor; saber nadar; 
idade mínima - 14 anos. Está filiado à 
ABMA. 


70  Mergulhar 


Mergulho Amador (ABMA) e a Con- 
federação Brasileira de Pesca e Des- 
portos Subaquáticos (CBPDS) -, con- 
tadas por carta registrada e publicada 
naquela edição, somente a primeira 
fez contato telefônico para pedir es- 
clarecimentos, na pessoa do seu pre- 
sidente Clovis Lee Mo. No entanto, 
nenhuma das duas enviou qualquer 
resposta aos quesitos postulados. Os 
leitores devem ficar cientes, en- 
tretanto, que as entidades acima cita- 
das vão ser novamente solicitadas 
atravês de telegrama. 


Os alunos resbondem: 
João Parreiras: aulas (teoria - 5; piscina - 
6; mar - É); recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 25m. Kerman Lube: aulas 
(teoria - 5; piscina - 3; mar - 2); recebeu 
apostila; prof. máx. atingida - 12m. Ro- 
drigo Rombach: aulas (teoria - 8; piscina 
- 5; mar - É); recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 20m. Ricardo de Campos: au- 
las (teoria - É; piscina - 3; mar - É); rece- 
beu apostila; prof. máx. atingida - 25m. 
Vagner de Lima: aulas (teoria - 7; piscina 
-2; mar - 5); recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 20m. 

Todos: Responsável técnico - Randal 
Fonseca. 


Base Proteus 

Rua Prof. Fernando de Azevedo, 164 - 
Tel.: (011) 268-0636 - Pg. Continental - 
CEP 05326 - São Paulo - SP. 

Responsável Técnico: Arnaldo Ban). 
Oferece cursos de: autônomo 1 estrela; 
livre; técnico em mergulho; monitor; 
instrutor. 


Programa do curso básico: 

Nºdeaulas: teóricas - 8; práticas -9(7 em 
piscina e 2 no mar). Tempo que o aluno 
permanece na água: mais de 12h. Tempo 
de uso do equipamento: básico - 16h; 
completo (garrafa) -18h. Profundidade 
máxima: 25m. Nº minimo/máximo de 
alunos por turma: 5/8. Nº de instrutores/ 
monitores por grupo: piscina - 4; mar - 3; 
teoria - 6. 

O curso oferece: embarcação no mar; 
aulas de primeiros socorros; emergência 
em medicina hiperbárica; não tem aula 


Com isto, a Revista Mergulhar está 
tentando, dentro das suas possibili- 
dades, levar à opinião pública um 
quadro o mais fiel possível da organi- 
zação do ensino de mergulho no Bra- 
sil, para tentar evitar ao máximo ex- 
por a opinião pessoal do editor, evi- 
dentemente já formada. 

Para concluir, apela-se novamen- 
te para que todos os profissionais 
envolvidos formem uma corrente de 
opinião no intuito de fortalecer insti- 
tucionalmente um setor, neste as- 
pecto, extremamente coerente. 


de uso de câmara de descompressão; 
apostila. 

O curso possui: compressor próprio. 

O curso exige do aluno: exame médico; | 
autorização para menor; equibamento 
básico; não é preciso saber nadar; idade 
minima - 15 anos. 


Os alunos respondem: 

Marco Cheregati: aulas (teoria - 6; pisci- 
na - 5; mar - 2); recebeu apostila; prof. 
máx. atingida - 22m. Waldomiro Fe- 
derighi: aulas (teoria - 8; mar - 8); rece- 
beu apostila; prof. máx. atingida - 12m. 
Todos: Responsável técnico - Arnaldo 


Banif). 


Bio Sub 

Av. NºSºde Fátima, 154 - Tel.: (0192) 51- 
10/5-CEP 150/5-Campinas - SP. 
Responsável técnico: Marco Aurélio Men- 
des Fernandes. 

Breve curriculum: instrutor 5 estrelas pe- 
la CBPDS, CMAS e YMCGA. 

Oferece cursos de: mergulho 1, 2e 3 estre- 
las, livre, monitor, foto-sub, zoologia 
marinha e livre júnior. 


Programa do curso básico: 

Nº de alulas: teóricas - 5; práticas - 4 (É 
em piscina e 5 no mar). Tempo que o 
aluno permanece na água: mais de 12h. 
Tempo de uso do equibamento: básico - 
16h; completo (garrafa) - 15h. Profundi- 
dade máxima: 12m. Nº mínimo/máxi- 
mo de alunos por turma: 6/16. Nº de ins- 
trutores/monitores por grupo: piscina - 
25; mar - 2/1; teoria -8. 

O curso oferece: embarcação no mar; 


DIFERE 


Áxilo e reforco do ombro 












A pala longa dá maior proteção e 
a parte inferior verde protege os 
olhos da refração solar na água. 
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A Revista Mergulhar está 
lançando com exclusividade o || 
Boné Mergulhar. E ; 
Feito em tecido sol-a-sol aa 
Santista, que não perde a cor, e com e 
desenho anatômico de ajuste perfeito. 
Sua cor, vermelha, tem a 
melhor visibilidade no mar. 
Tem forro de espuma, 
regulagem ajustável para 
qualquer pessoa e tela para aeração. 
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pelo que pagarei CZ$ 7.000,00 através de cobrança bancária. 








| Endereço: 


ANTENAL 


R. Doutor Campos Velho, 1783 - Cristal - CEP 90650 
Tel.: (0512) 49 3842 - Porto Alegre - RS 










Telefone: 


| Assinatura: 


O PERFIL DO MERGULHO NO BRASIL 


aula de primeiros socorros; emergência 
em medicina biperbárica; apostila. 

O curso possui: 30 garrafas; 17 roupas; 
50 coletes equilibradores; compressor. 

O curso exige do aluno: exame médico; 
autorização para menor; equibamento 
básico; saber nadar: idade mínima - 15 
anos. 

Esta filiado à CBPDS, CMAS e YMCA. 


Os alunos respondem: 

Marcelo Luis Cerqueira: aulas (teoria - 8; 
piscina - 6; mar - 2); recebeu apostila; 
prof. máx. atingida - 20m. Giancarlo 
Clini: aulas (teoria - 8; piscina - 8; mar - 
2); recebeu aposila; prof. máx. atingida - 
20m. Eduardo de Souza Pereira: aulas 
(teoria - 8; piscina - 8; mar - 3); recebeu 
apostila; prof. máx. atingida - 16m. 
Paulo Sergio Silveira: aulas (teoria - 8; 
piscina - 8; mar - 2); recebeu apostila; 
prof. máx. atingida - 20m, David Marcel 
Levy: aulas (teoria - 5; piscina - 11; mar - 
2); recebeu apostila; prof. máx. atingida 
- 12m. Priscila de Almeida Leone: aulas 
(teoria - 6; piscina - 6; mar - 2); recebeu 
apostila; prof. máx. atingida - 10m. Ce- 
sar Sanvdo Ferreira: aulas (teoria - 8; pis- 
cina - 8); recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 1 im. 

Todos: Instrutor - Marco Aurélio M. Fer- 
nandes. 


Brasub 

Av. Bandeirantes, 5598 - Tel: (011) 
5794426 - CEP 04071 - São Paulo - SP: 
Rua Conselheiro Saraiva, 376 - Tel.: 
(011) 290-0498 - CEP 02037 - São Paulo 
- SP. 

Responsável técnico: Benedito A. R. Ama- 
ral. 

Breve curriculum: capitão PM do Corpo 
de Bombeiros; profº de Educação Física; 
instrutor responsável pela formação de 
mergulhadores no Corpo de Bombeiros. 
Oferece cursos de: autônomo 1, 2e 3 es- 
irelas; livre; monitor; avançado; foto- 
sub. 


Programa do curso básico: 

Nº de aulas: teoria - 5; prática - 5 (É em 
piscina e 1 no mar). Tempo que o aluno 
-* bermanece na água: de 2h a 5h. Tempo 
de uso do equipamento: básico - 15h; 
completo (garrafa) - 12h. Profundidade 
máxima: 15m. Nº mínimo/máximo de 
alunos por turma: 10/20. Nº de ins- 
trutores/monitores bor grupo: piscina - 2; 
mar - 5; teoria - 2. 

O curso oferece: embarcação no mar: 
aulas de emergência em medicina hiper- 
bárica; uso de câmara de descompres- 
são; não ministra aula de primeiros so- 
corros. 

O curso possui: 90 garrafas; 60 coletes 


(2  Mergulhar 


equilibradores; compressor e barco pró- 
prios. 

O curso exige do aluno: exame médico; 
autorização para menor; equibamento 
básico; saber nadar: idade mínima - 14 
anos. 

Está filiado à FPDS, CBPDS e CMAS. 


Os alunos resbondem: 

José Barbosa: aulas (teoria - 4; piscina - 
4; mar - 1); recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 12m. Eduardo Nagib: aulas 
(teoria - 10; piscina - 2: mar - 2); recebeu 
apostila; prof. máx. atingida - 1I8m. Mar- 
celo Gerosa: aulas (teoria - 6; piscina - 2: 
mar - 1); recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 20m. Alexandre Garay: aulas 
(teoria - 5; piscina - 5; mar - 1); recebeu 
apostila; prof. máx. atingida - 25m. 
(Anônimo): aulas (teoria - 5; piscina - 5; 
mar - só batismo); recebeu apostila; prof. 
máx. atingida -12m. Alexandre Gonçal- 
ves: aulas (teoria - 2; piscina - 3; mar - só 
batismo); não recebeu apostila; prof. 
máx. atingida - 6m. Wagner Ciongoli: 
aulas (teoria - 7: piscina - 7: mar - 1); re- 
cebeu apostila; prof. máx. atingida - 
10m. Marcel Veloso: aulas (teoria - 5; pis- 
cina - 5; mar - 1); recebeu apostila; prof. 
máx, atingida - 2Om. Kátia Kuwabara: 
aulas (teoria - É; piscina - É; mar - 1); re- 
cebeu apostila; prof. máx. atingida - 
10m. Carlos Palazzi: aulas (teoria - 5; 
piscina - 5); recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 15m. Hissashi Machino: aulas 
(teoria - 5; piscina - É; mar - 1); não rece- 
beu apostila; prof. máx. atingida -15m. 


Centralmar 

Rua Amador Bueno, 73 - Tel.: (0132) 34- 
6929- CEP 11013 - Santos - SP. 
Responsável técnico: Marcelo Demétrio 
Obeidi. 

Breve curriculum: mergulhador autôno- 
mo pela Bandeirantes do Mar; instrutor/ 
monitor pela Bandeirantes do Mar e 
Aquamundo; cursos de aquarismo, foto- 
sub, noturno, naufrágio, primeiros so- 
corros, etc. 

Oferece cursos de: autônomo 1 estrela. 


Programa do curso básico: 

Nº de aulas: teóricas - 12: práticas - 20 
(12 em piscina e8no mar). Tempo que o 
aluno permanece na água: de 2h a 5h. 
Tempo de uso do equibamento: básico - 
12h; completo - 12h. Profundidade 
máxima: 20m. Nº mínimo/máximo de 
alunos por turma: 6/12. Nº de ins- 
trutores/monitores por grupo: piscina - 3; 
mar - 3; teoria -6/12. 

O curso oferece: embarcação no mar: 
aulas de primeiros socorros; não há au- 
las de emergência em medicina hiper- 
bárica, nem uso de câmara de descom- 


Pressão. 
O curso possui: compressor próprio; 44 
garrafas; 15 roupas; não possui barco 
próprio. 

O curso exige do aluno: exame médico; 
equibamento básico; saber nadar: idade 
minima -I4 anos. 

É filiado à ABMA. 


Os alunos resbondem: 

Rodrigo Paiva: aulas (teoria - 5; piscina - 
5; mar - 1); recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 22m. Paulo Vinhosa: aulas 
(teoria - 6 aulas; piscina - 6; mar - 1); re- 
cebeu apostila; prof. máx. atingida - 
20m. 
Todos: Responsável técnico - Clovis B. 
Carvalho. | 


CIAMA - Escola de Mergulho da Ma- 
rinha | 

Ilha do Mocanguê Grande - Tel.: (021) 
/19-7 784 - Niterói - Rj. 

Responsável técnico: Orlando Raposo. 
Oferece cursos de: salvamento submari- 
no; emergência submarina; saturação; 
mergulhador de combate; mergulho au- 
tônomo; mergulho a ar com equibamen- 
to dependente; corte e solda submarina; 
foto-sub; demolição; primeiros socorros 
para mergulho; medicina submarina; 
etc. 


Programa do curso básico: 

Nº de aulas: teóricas - 94; práticas - 200 
(90em piscinae 110no mar). Tempo que 
o aluno permanece na água: mais de 
12h. Tempo de uso do equipamento: 
básico - 180hb; completo (garrafa) - 60h. 
Profundidade máxima: 57m. Nº míni- 
mo/máximo de alunos por turma: 10/24. 
Nº de instrutores/monitores por grupo: 
piscina - 5; mar - 4; teoria - 10/24. 

O curso oferece: embarcação no mar: 
aula de primeiros socorros; emergência 
em medicina hiperbárica; uso de câma- 
ra de descompressão; apostila. 

O curso possui: compressor; barco; 200 
garrafas; 80 roupas; 150 coletes equili- 
bradores. 

O curso exige do aluno: exame médico; 
equibamento completo; saber nadar; 
idade mínima - 18 anos. 


Os alunos respondem: 

lvaldo Marchesi: aulas (teoria - 100; pis- 
cina - 35; mar - 15); recebeu apostila; 
prof. máx. atingida - 30m. Fernando A. 
Barbosa: aulas (teoria - 38; piscina - 20: 
mar - 85) recebeu apostila; prof. máx. 
atingida - 4Om. Jefferson Maia Figueira: 
recebeu apostila; prof. máx. atingida - 
59m. 


Todos: instrutor - vários. 


EMPRESA LOCAL FINALIDADE SAÍDAS TARIFAS INFORMAÇÕES 


Flamar Abrolhos e Excursão para mergulho a bordo | 10,11, 12; 30 OTN's, por Rua Almirante Tamandaré, 





























da lancha Flamar 36 (com 17,18,19e pessoa. 245 - Praia do Suá - Vitória - 
plataforma de popa), incluindo 24, 25, 26 de ES - CEP 29050 - Tel.: (027) 
dois mergulhos, cilindro, fevereiro. 221-9825. 





compressor de alta, alimentação e 
alojamento na lancha. 



























| Parte aérea: US$ 
650; parte ter- 
restre: US$ 316. 


Acqua Trip-Perfil 
Rua Chipre, 180 - Vila 
Olímpia - São Paulo - SP - 
CEP 04545 - Tels.: (011) 530- 
1545/1740 e 241-2747. 


É feita pelo 
passageiro. 


e Pacote de 12 dias, incluindo 
saídas de barco para mergulho, 
equipamentos e recarga de 

cilindro. 


Projeto Aruba e Bonaire 


Acqua 






















Todos os finais S0b requisição. 


de semana. 


São dois dias com quatro 

mergulhos, incluindo locação de 

ra iaiadan barco, check-out e 
otel. 


Ilhabela ou 
Ubatuba 



































dão feitas pelo | Sob requisição. 


| * Pacotes que incluem saídas de | 
passageiro. 


barco para mergulho, aluguel de 
equipamentos e estação de 
recarga. 


Cozumel, Aruba 
Barbados, 
Fernando de 
Noronha, Angra 
| dos Reis e 
Parati 


































Av. Divino Salvador, 548 - 
Moema - São Paulo - SP - 
CEP 04078 - Tel.: (011) 240- 
4622. 


4e5 de Sob requisição. 


fevereiro. 


e Mergulho com uma escuna, 
capacidade para 20 
mergulhadores, que deverão levar 
ne equipamento ou alugá-lo na 
Oja. 


Narwhal Laje de Santos 




























11 e 12 de 
fevereiro. 


18€e 19 de 
fevereiro. 


25 e 26 de 
fevereiro. 


Todo final de 
semana. 






Alcatrazes e idem item acima. S0b requisição. 


Queimada | * idem item acima. 
Grande | 
e idem item acima. 


Parati 










S0b requisição. 

















S0b requisição. 


















e Mergulho. São duas saídas com S0b requisição. 
"lancha de 32', sendo quatro 
mergulhos e estação de recarga 


em Parati. 








































All Sports e São 15 dias incluindo mergulhos | Em julho deste US$ 2,000, por | Rua Lopes Neto, 163 - Itaim- 
RR e diurnos), naufrágios, ano. Às pessoa. Bibi - São Paulo - SP - CEP 
oto-sub e vídeo-sub, hotel, | reservas já | 04533 - Tels.: (011) 814- 
alimentação, equipamentos e | podem ser 6295/815-2963. 


embarcação. Grupo de no máximo | feitas. 
15 pessoas, que serão acompa- 


nhadas por instrutores. 







Bariloche 


























Av. Divino Salvador, 41 , - 
Moema - São Paulo - SP - 
id - Tel.: (011) 542- 


| US$ 1,440, por 

pessoa, incluindo a | 

- parte aérea e a 
terrestre. 


10 de 
fevereiro. 


Trekking. São 14 dias de viagem, 
com passeios por montanhas em 
gelo eterno acompanhados de 
guias. O acampamento será na 
neve ao lado de refúgios com toda 
a infra-estrutura necessária. Os 
participantes deverão levar roupas, | 
alimentos adequados, mochila e 
saco de dormir. Barracas, fogões e 
| lampiões serão fornecidos pela 
empresa. Grupo de no máximo 18 
pessoas. 


SGM Viagens e 
Turismo-Climb 
Expedições 












































Estrada da Gamboa, 31 - 
| Cabo Frio - RJ - CEP 28900 - 
Tel.: (0246) 43-2082. 


É feita pelo ' Sob requisição. 


Mergulho. Pacote de fim de 
passageiro. 


semana com dois mergulhos em 
Cabo Frio e Arraial do Cabo (nau- 
frágio). Noturno opcional. Aloja- 
mento e café da manhã. 

Pacote de cinco dias com dois 
dias de mergulho em Arraial do 
Cabo e três dias nas Ilhas de Cabo 
Frio. Mergulhos sucessivos, notur- 
nos ou em Búzios são opcionais. 
Alojamento e café da manhã. 


Cabo Frio e 
Arraial do Cabo 






Aqua-Rio 
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FINALIDADE SAÍDAS TARIFAS INFORMAÇÕES 


Sail Tours Caribe 






























Mar Vermelho 


| na praia, incluindo opcional a 300m 


riadas. 





| mergulhos por saída, número ilimi- 


| back pack e cinto de lastro. 


e Bonaire (sete dias com seis mer- 
gulhos); É ma (cinco ou sete 
noites com quatro ou seis saídas de 
barco, com dois mergulhos por saí- 
da. Número ilimitado de mergulhos 


É feita pelo 
passageiro. 


S0D requisição. 











em mini-submarinos); Cuba (sete 
noites incluindo quatro saídas de 
barco, com dois mergulhos por saí- 
da, cilindro, back pack e cinto de 
lastro); Bahamas (programas de 
três, cinco, sete, nove ou dez dias, 
incluindo número ilimitado de mer- 
gulhos, cilindro, back pack e cinto 
de lastro); Ilhas Virgens, St. Lucia, 
Barbados, Bermudas, Jamaica ou 
Aruba as programações são va- 













É feita pelo S0b requisição. 


passageiro. 


e Egito: programa de três noites no 
Cairo, incluindo translado até o ho- 
tele tour pela cidade; programa de 
sete noites em Sharm El Sheik in- 
cluindo passagem aérea, translado 
e cinco saídas de barco com dois 





tado de mergulhos na praia, cilindro, 


Sob requisição. 


É feita pelo 
passageiro. 


e Israel: programa de três noites em 
Tel Aviv, incluindo translado até O 
hotel e excursão a Jerusalém; pro- 


| grama de sete noites em Eilat, inclu- | 


Á lista, a seguir, mostra os 
próximos Boat Shows, nos 
Estados Unidos, até março. 


JANEIRO: 


lá a 22 - The 79h New 
York National Boat Show, 
| Javits Convention Center, 
New York City, New York. 


20 a 29 - Pittsburgh Boat 
Show, David L. Lawrence 
Convention Center, Piltts- 
burgh, Pennsylvania e 
Cleveland Mid-America 
| Boat Show, International 
Exposition Center, 6200 Riv- 
erside Drive, Cleveland, 
Obio. 


24 a 29 - 33rd Annual San 
Antonio Sport, Boat & RV 
Show, Downtown Conven- 
tion Center Complex, San 


f4  Mergulhar 


indo translado, cinco saídas de bar- 
co com dois mergulhos por saída, 
cilindro, back pack e cinto de lastro. 


CALENDÁRIO DOS PRÓXIMOS BOAT SHOWS 


Market Hall, Dallas, Texas e 
35rd Annual Southern 


Antonio, Texas. 


26a 30- The Tampa Inter- 
national Boat Show (an- 
tigo The Florida State Boat 
Show), Tampa, Florida. 


27 a 29 - The Stuart Boat 
Show, Martin County Fair- 
grounds, Stuart, Florida. 


28 a 5 de fev. - Philadel- 
phia Boat Show, Civic 
Center, Philadelphia, Penn- 
sylvania. 


31a5defev.-17th Annual 
Birmingham Sport & Boat 
Show, Birmingham-effer- 
son Civic Center, Birming- 
ham, Alabama. 


FEVEREIRO: 


3a 12-Dallas Boat Show, 


California Boat Show, Los 
Angeles Convention Center, 
Los Angeles, California. 


5a i2-The Great Lake 
Boat Show, Rochester Riv- 
erside Convention Center, 
Rochester, New York. 


I1ai9-New Orleans Boal 
Show, Louisiana Super- 
dome, New Orleans, Louisi- 
ana. 


14 a 19 - St. Louis Boat & 
Sport Show, Cervantes 
Center, St. Louis, Missouri. 


18 a 22 - The Miami Inter- 
national Boat Show & 
Sailboat Show, Miami 
Beach Florida. 


lr Dr. Alberto de O. rm 99 
- São Paulo - SP - CEP 05690 
- Tels.: (011) 530-25/0/240- 
6400. 


18 a 26 - Long Island Boat 
Show, Nassau Veterans Me- 
morial Coliseum,  Union- 
dale, New York e Portland 
Boat Show, Portland Expo 
Center, Poriland, Oregon. 


MARÇO: 


15 a 19 - The Washington | 
Boat Show, Washington 
Convention Center, Wash- 
ington D.C. 


16 a 20 - The Palm Beach 
County Boat Show, Wesi 
Palm Auditorium, West 
Palm Beach, Florida. 


30 a 2 de abr. - Rockland 


Tri-State Boat Show, Rock- 
land Community College, 
Suffern, New York. 


José Roberto Conte 


Marcos André Pnto 




















| ULINÁRIA =" 


POLIPO AFFOGATO 


Ingredientes: Pimenta calabresa (a 
gosto) 

1kg200g de polvo fresco Sal a gosto 

1 talo de aipo 

2 pimentões verdes 

2 cebolas Utensílio: 

1 copo de vinho branco 

1 xícara de azeite Panela de barro (tipo 

2 tomates maduros capixaba) 





Modo de preparar: 


Corte as cebolas e os to- 
mates em fatias grossas. 

Corte os pimentões ao 
meio. 

Coloque todos os ingre- 
dientes na panela de barro, 
juntamente com o polvo. 


parciio ESCH & ESCH 


"Venda Exclusiva: Esch & Esch - Vinhos Finos - Rua Sinimbú, 
Tel.: (021) 204.0022 - Telex: (021) 23719 - Caixa Postal: 2317 - CEP 20000 - Rio de Janeiro - RJ 


Angelo Neroni 


Tampe. 
Cozinhar em fogo brando 
durante 01h30min. 


Bom apetite! 


Angelo Neroni é do Restaurante 
Scafandro - Rua Henrique Dumont, 
62 - Ipanema - Rio de Janeiro - Rf. 
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503 - São Cristóvão - CEP 20910 - Rio de Janeiro - RJ 


fo 


A VIP SUB está com a bola 


cheia. Além de todos os servi- 





ços que ela oferece, em mar- 
co estará com sua nova pis- 


cina de 4m de profundidade. 





/ das 
aba 








já C 

* Cursos de autônomo apro" ão 

| elivre o ur ESCOLA COM. IMP. LTDA 
& Avançado Rua Alvarenga, 2247 | 

j | Butantã - CEP 05509 

& 

Turismo di Tel.: 814-6167/815-4450 
| º Cursos a domicílio Fax: 883-2474 | 
e Interior Telex: 11-2596 - PPSC 


«| NAVATEC 21 
* | ALTA RESISTÊNCIA 
| | COMBAIXO CUSTO 


NAVATEC Produtos em Fibra de Vidro Ltda. 
Estr. do Mendanha, 1.057 - tel.: 394-3609 - Campo Grande - kJ. 








GENDA — 


FEVEREIRO 


Angra AQUAMASTER* 
dos Reis 


SUBMARINER | 
MERGULHO E CIA* 


Rio de AQUAMASTER* 
Janeiro 





"SUBMARINER 
MERGULHO E CIA 


CALYPSO* 


LIGHTHOUSE* 


| NAUTIKA PONTO 
MAR* 


OCEANUS* 





Vitória FLAMAR* 


OCEANO* 


Florianó- CENTUSUB* 
polis Centro de Turismo 
ubmarino) 


Porto DIRCEU SILVA 
Alegre ESPORTES* 


SOTEMAR* 











Salvador 





SUBMARINER 
MERGULHO E CIA 








RIO DE JANEIRO 


* Saídas todos os finais de semana para mergulhos diurnos e noturnos na Ilha Grande, naufrágios, costões e cavernas 
com equipamentos e hospedagem completa em base própria. 

º inscrições abertas para 0 curso de mergulho básico e avançado, intensivo de férias com duração de uma semana (com 
hospedagem e alimentação). Guias e instrutores 3 estrelas. 

e 13 e 20/02 curso intensivo de mergulho básico, avançado e para instrutores. 
º Carnaval no fundo do mar, com saídas diárias em Angra dos Reis. 


e início de curso de mergulho todo mês, com batismo e turismo submarino * venda e recarga de equipamentos. 
* início de curso de mergulho básico e avançado, semanalmente e curso de foto-sub e saídas de barco, diariamente, 
para Arraial do Cabo, Ilha dos Papagaios, Ilha Dois Irmãos, Ilha Comprida e Ilha dos Pargos. 


* Saídas todos os finais de semana para Abrolhos, Arraial do Cabo, Cagarras, Maricás, Ilha Rasa e Angra dos Reis. 


+ 11/02 início do curso de mergulho básico. 


e 27/02 início do curso de mergulho profissional. 


* todo mês início de curso de mergulho autônomo (com prova de mar em Angra dos Reis). 


| “1327/02 início do curso de mergulho autônomo e semi-autônomo (segunda e quinta-feira à noite e sábado integral) 


e Obs.: as aulas práticas são ministradas em piscina e saídas para Ilhas Cagarras. 


e 04, 11 e 18/02 início do curso de mergulho autônomo básico em Cabo Frio (Costa Azul late Clube). 
e 14/02 curso de mergulho autônomo básico (1) e curso de extensão de mergulho autônomo (2). 
º diariamente saída de barco para Arraial do Cabo, Cabo Frio e Búzios para mergulho em naufrágios e mergulho noturno. 


* cursos de mergulho autônomo a cada duas semanas. | | | 
* Saídas para o mar em locais pouco explorados, naufrágios e na Gruta do Filhote (“Buff”). 
e mergulho noturno uma vez por semana. 


e 14/02 início do curso de mergulho autônomo básico. 
e 14, 21 e 28/02 início do curso de mergulho livre e curso de reciclagem para mergulhadores. 


e 18/02 saída de saveiro para as Ilhas Cagarras, Rasa, Redonda e Comprida. 
e 25 e 26/02 curso de mergulho noturno. 


e 13/02 início do curso de mergulho autônomo com duração de duas semanas * 15/02 curso de biologia marinha com 

aula prática em Angra dos Reis e batismo submarino * saída aos sábados para Ilha Grande com mergulho e trekking 

e Saídas diárias para mergulho nas ilhas Gipóia, Cataguases ou Botinas com assistência de biólogos marinhos. 
ESPÍRITO SANTO 


e 20/02 início do curso de mergulho autônomo e todo fim de semana excursão para Ilhas de Guarapari e excursão 
de turismo e mergulho no Arquipélago de Abrolhos. 


* 11, 12, 18e 19/02 excursão para Cabo Frio «13/02 início do curso de mergulho autônomo e 25 e 26/02 excursão 
para Guarapari. 


PARANÁ 


e curso de mergulho livre, autônomo e caça-sub * excursões para mergulho nos finais de semana * mergulhos noturnos 
e locação de embarcações para mergulho. 


SANTA CATARINA 


| e Saídas de barco todos os finais de semana com mergulhos ecológicos e em naufrágios. 


* aluguel, recarga, venda e oficina de equipamentos. 
º alojamentos para grupos e serviço de monitoramento PADI, personalizado. 


RIO GRANDE DO SUL 


curso básico de mergulho, com início a cada duas semanas º saída de barco para as ilhas de Arvoredo, Galés, Mata 
Fome, Aranhas e Moleques. 


BAHIA 
consultório médico-hiperbárico * inscrições abertas para os cursos de mergulho profissional e especializados com 
aulas teóricas e palestras * estação de recarga. 


e todos os finais de semana saídas para mergulho noturno e para turismo e cursos de mergulho 2 e 3 estrelas; mergulho 
noturno; foto-sub; mergulho em naufrágios e cavernas. 


e centro hiperbárico com câmara de descompressão (duplo compartimento ) * oxigenoterapia hiperbárica e inscrições 
abertas e aulas práticas (saídas de mar) dos cursos de mergulho profissionais, básico e especializados. 


* Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 79. 
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MINAS GERAIS 


Belo MAR A MAR* e 13/02 Início do curso de mergulho básico (promocional: Cz$ 58.500). 
Horizonte e 04 a 07/02 carnaval em Abrolhos. 


PERNAMBUCO 


e 02/02 início de curso de mergulho autônomo básico. 
e todo final-de-semana turismo subaquático (naufrágio) no litoral do Recife. 
| e aluguel e venda de equipamentos de mergulho. 


Recife BRASMAR * 












* curso de mergulho autônomo básico º curso de mergulho livre para crianças º turismo ecológico subaquático (nau- 
frágios e recifes de corais) * turismo em barcos de 28' e 33' para a Ilha de Itamaracá. 


DISTRITO FEDERAL 


ANFÍBIO* e 13/02 início do curso de mergulho autônomo/livre “24,25 € 26/02 excursão para o litoral. 


SÃO PAULO 
Ubatuba | NDS* e turismo submarino durante todo o mês º saída de lancha do Itaguá duas vezes por dia * a loja funciona de terça a sexta 
das 8h às 18h; aos sábados e domingos fecha às 20h. 
Sorocaba NEW LIFE e cursos de mergulho livre, autônomo básico e avançado e para monitor º turismo subaquático para Angra dos Reis, 
SPORT'S* Parati e Ubatuba. 
FUNDAÇÃO e 13 e 20/02 início de curso de mergulho livre, autônomo amador e básico * cursos de mergulho avançado, 
| MUSEU DO MAR* | conquiologia, ostricultura, arrais e mestre amador, química marinha. 


São Paulo | ALL SPORT: 





e 02, 13, 16 e 27/02 início do curso de mergulho livre; saída para batismo em Ubatuba. 
| * 06, 09, 20 e 23/02 início do curso de mergulho autônomo. 

e 10/02 excursão para Maceió. 

e reservas para pacote de mergulho no Caribe em julho/89. 

Obs.: cursos diurnos nas datas acima. 














AQUADIVE* e toda segunda-feira, à noite, início do curso de mergulho conjugado (livre e autônomo) com nove aulas e uma saída 


| “todo mês início do curso de especialização º todo final de semana saída para Ilhabela e ilhas próximas e saídas de barco 
de Santos para Laje de Santos ou Queimada Grande e região de Ubatuba e saídas para Fernando de Noronha e Abrolhos. 
AQUÁTICA 
SUB* 
BRASUB* 


e toda sexta-feira início de curso de mergulho autônomo básico * toda segunda-feira início de curso de mergulho livre 
para crianças a partir de oito anos * saídas regulares, de barco, para Laje de Santos, Queimada Grande e Alcatrazes. 


e toda segunda-feira início de curso de mergulho livre e autônomo. 
e segunda quinzena de janeiro início de curso de mergulho avançado. 
e todos os finais de semana saídas para Ubatuba e ilhas da região. 


DIVE MASTER* e toda primeira e terceira semana do mês, início de curso de mergulho conjugado (livre e autônomo). * saídas regulares 
| para Laje de Santos, Parati, Ilhabela e ilhas oceânicas * alojamento para mergulhadores em São Sebastião. 


| FREE DIVER* e toda segunda- feira início de curso de mergulho livre e saídas de barco todo final de semana. 
NARWHAL* | e curso de mergulho conjugado (livre e autônomo) * curso de biologia marinha * curso de conquiologia * curso de 


mergulho noturno º curso de mergulho avançado * mergulho em naufrágio * saídas regulares de barco para Laje de 
Santos, Queimada Grande, Alcatrazes, Ilha Grande e Parati. 


e toda segunda-feira início de curso de mergulho * saída de barco para Ubatuba, Montão do Trigo (saída de São 
e e Laje de Santos º palestra sobre navegação e mergulho profissional * videoteca sobre mergulho aberta ao 
público. 


PISCES DIVERS* | 


e semanalmente início de curso de mergulho livre avançado e autônomo básico (diversos horários) * curso de biologia 
marinha * curso de mergulho livre e avançado * curso de mergulho autônomo básico * todo final de semana saída 
para Ubatuba e Ilhabela * mergulho na torre (15m), todos os dias. Reservas: (011) 240-4908. 


PROJETO 
“ACQUA* 






e 13 e 27/02 início de curso de mergulho livre e autônomo básico. 
e saída de barco para Laje de Santos, Queimada Grande e Alcatrazes. 


SCUBA NAT. E 
MERGULHO* 


SEA EXPRESS * | *curso de mergulho livre/autônomo todo final de semana * saídas regulares para mergulho e turismo para Alcatrazes, 
Laje de Santos e Montão do Trigo * curso de mergulho noturno. 









curso de mergulho livre toda semana * 06 e 20/02 Curso de mergulho autônomo º todo final de semana saída pa- 
| ra Ilhas Vitória, dos Búzios e Parati Mirim (com um mergulho noturno) « 16/02 palestra sobre macrofotografia * to- 
da quinta-feira reunião no Club Vip com vídeos e palestras às 21h. 


| VIP SUB* 


*Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página /9 


Sílvia Brevigliero 
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MÉDICOS 
HIPERBÁRICOS 

E CÂMARAS DE 
DESCOMPRESSÃO: 


AQUAMASTER - Marina da Glória - Rua do Acre, 77/ 
408 - Centro - Rio de Janeiro - RJ- CEP 20081 - Tels. 
(021) 263-0321/233-9485. 

BACS - Base Almirante Castro e Silva - 1º Distrito 
Naval - Ilha do Mocanguê - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20091 - Tel.: (021) 719-6060. 

CEMMBIPER - Pça. Senador Lineu Prestes, 326 - 
Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05434 - Tel.: (011) 
815-6067. - 

CLINICA HYPERBÁRICA DO BRASIL - Rua Bento 
de Andrade, 501 - Jardim Paulista - São Paulo - SP 
- CEP 04503 - Tels.: (011) 885-1062/887-3747. At- 
ende 24h. 

MEDSUB - Travessa Afonso, 36 - Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20530 - Tel.: (021) 238-3440. 
OFFSHORE MEDICAL SERVICE - Rua Teófilo 
Otoni,52/Gr.201 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20090 - Tel.: (021) 263-1365. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/nº - 
Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: (071) 249- 
1215; Filial: Enseada de Arembepe - Lote G 11 - 
Quadra 1 - Arembepe - Camaçari - BA - CEP 42800. 


ASSOCIAÇÕES: 


ABMA - Associação Brasileira de Mergulho Amador 
- Caixa Postal 12513 - CEP 04744 - São Paulo - SP. 
APASA - Associação Pernambucana de Atividades 
oubaquáticas - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - 
Recife - PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - Tel.: 
(081) 339-3284. 

SINTASA - Sindicato dos Trabalhadores em 
Atividades Subaquáticas e Afins - Rua Evaristo da 
Veiga, 16-anexo - 4º andar- Centro - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 20031 - Tel.: (021) 262-B713. 


CURSOS: 


ACQUAMAR - Av. Erasto Gaertner, 2285 / Cj. 05 - 
Bacacheri - Curitiba - PR - CEP 82500 - Tel.: (041) 
2517-2433. 

ALL SPORTS - Rua Lopes Neto, 163 - Itaim-Bibi - 
São Paulo - SP - CEP 04533 - Tels.: (011) 814-6295/ 
815-2963. 

ANFÍBIO - SHIS - 0115 - Chácara 58 - Brasília - DF 
- CEP 71600 - Tels.: (061) 248-5080. 

APASA - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - Recife - 
PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - Tel.: (081) 339- 
3284. 

AQUADIVE - Rua Alagoas, 952 - Higienópolis - São 
Paulo-SP - CEP 01242 -Tels.: (011) 825-0355/842- 
6724. 

AQUAMASTER - Escritório: Rua do Acre, 77/408 - 
Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20081 - Tels.: (021) 
287-8015; Marina da Glória - Guiche Sete - Tel.:205- 
7070; Angra dos Reis - Estrada do Contorno, 100 - 
Prala da Enseada - CEP 23900 - Reservas no Rio - 
Tel.: (021) 205-7070. 

AQUAMUNDO - Rua Leopoldo Couto de Magalhães, 
924 - Itaim-Bibi - São Paulo - SP - CEP 04542 - Tels.: 
(011) 852-2742/282-1473. 

AQUARIO - Estrada da Gamboa, 31 - Cabo Frio - RJ 
- CEP 28900 - Tel.: (0246) 43-2082. 

AQUATICA SUB - Rua Mal. Floriano, 706 - S. 
Caetano do Sul - SP - CEP 09540 - Tel.: (011) 441- 
5343. 

ATLÂNTICO-SUB - Informações com à loja Cam- 
ping-Tur - Tels.: (021) 235-5316/541-0446/224- 
4256/593-9223; Sub-Sub - Tel.: (021) 221-2776; e 
na Tec-Náutica - Tel.: (021) 241-4544, 

BRAS MAR - Rua Padre Bernardino Pessoa, 410-A 
- Boa Viagem - Recife - PE - CEP 51020 - Tel.: (081) 
326-4608. 

BRASUB - Av. Bandeirantes, 5598 - CEP 04071 - 
Tel.: (011) 579-4426 e Rua Conselheiro Saraiva, 376 
CEP 02037 - Tel.: (011) 290-0498 - São Paulo - SP. 
CALYPSO - Rua Belisário Távora, 111/103 - Laran- 
jeiras - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22251 - Tel.: (021) 


265-6738. 

CENTUSUB (Centro de Turismo Submarino) - 
Estrada Geral de Ponta das Canas, s/nº - Caixa Postal 
08020 - Florianópolis - SC - CEP 88000 - Tel.: (0482) 
66-0535. 

CIMA - Centro de Instrutores de Mergulho Autô- 
nomo - Rua Visconde de Pirajá, 444/Sl). - Ipanema - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 22410 - Tel.: (021) 287- 
5848. 

CLAUMAR - Rua Morato Coelho, 884 - Pinheiros - 
São Paulo - SP - CEP 05417 - Tels.: (011)813-1100/ 
210-9221. 

CMAR - Centro de Mergulho Autônomo 
Recifes - Rua RicardoHardman, 105 - Aflitos - Recife 
- PE- CEP 52050 - Tels.: (081)268-2715/241-1100. 
DIRCEU SILVA ESPORTES - Rua Voluntários da 
Pátria,596/600 - Porto Alegre - RS - CEP 90030 - Tel.: 
(0512) 21-2610. 

DIVE MASTER - Rua Dr. Mário Ferraz, 413 - São 
Paulo - SP - CEP 01453 - Tel.: (011) 813-1153. 
DIVING CLUB - Rua Guimarães Rosa, 141/202 - 
Cidade do Sol - Juiz de Fora - MG - CEP 36040 - Tel.: 
(032) 221-1062. Informações em Niterói - RJ - Tel.: 
(021) 714-4820. 

FISH E DIVE - Av. Santo Amaro, 5358 - Brooklin - 
São Paulo - SP - CEP 04702 - Tel.: (011) 61-8464. 
FLAMAR - Rua Almirante Tamandaré, 245 - Praia do 
Suá - Vitória - ES - CEP 29050 - Tel.: (027) 227-9825. 
FREE DIVER - Rua Demóstenes, 1516 - Campo Belo 
- dão Paulo - SP - CEP 04614 - Tels.: (011) 530- 
1436/542-8339. 

FUNDAÇÃO MUSEU DO MAR - Rua República do 
Equador, 81 - Santos - SP - CEP 11030 - Tel.: (0132) 
36-4808. 

HAPPY DIVER - Rua Bambuí, 355 - Mangabeiras - 
Belo Horizonte - MG - CEP 30310 - Tel.: (031) 227- 
9816. 

LIGHTHOUSE - Av. General Guedes da Fontoura, 
800/ Lj. A- Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22620 - Tel.: (021) 399-3053. 

MAR A MAR - Av. Contorno, 7492-B - Lourdes - 
Belo Horizonte - MG - CEP 30110 - Tel.: (031) 337- 
2989. 

MESBLA NÁUTICA e AQUA RIO - Av. das Améri- 
cas, 2251 - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22631 - Tel.: (021) 399-6969. 

NARWHAL - Av. Divino Salvador, 548 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 04078 - Tel.: (011) 240-4622. 
NAUTIKA PONTO MAR - Rua 24 de maio, 378 - 
Riachuelo - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20951 - Tels.: 
(021) 281-3969/241-1743. 

NDS - Rua Jordão Homem da Costa, 156 - Ubatuba 
- OP - CEP 11680 - Tel.: (0124) 32-3358. 

NEW LIFE SPORT'S - Rua Bráulio Guedes da Silva, 
186 - Sta. Rosália - Sorocaba - SP - CEP 18090 - Tel.: 
(0152) 33-3733. 

OCEANO - Av. Des. Santos Neves, 1289 - Praia 
Shopping - Praia do Canto - Vitória - ES - CEP 29055 
- Tel.:(027) 227-0388. 

OCEANUS (Centro de Biologia Experimental 
Oceanus) - Rua Visconde de Pirajá, 281/Lj. k - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22410 -Tels.: (021) 247-7242/ 
0493 e 287-6796. 

PROJETO ACQUA - Rua Chipre, 180 - Vila Olímpia 
- 580 Paulo - SP - CEP 04545 - Tel.: (011) 542-1922. 
PISGES DIVERS - Rua Camargo, 26 - São Paulo - SP 
- CEP 05510 - Tel.: (011) 212-4473. | 
SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO - Rua Canário, 
1230 - Moema - São Paulo - SP - CEP 04521 - Tel.: 
(011) 240-4959. 

SEA EXPRESS - Rua Dr. Cesar, 72 - Santana - Sl. 01 
- 5ã0 Paulo - SP - CEP 02013- Tels.: (011) 267- 
0779/4040. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/nº - 
Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: (071) 249- 
1215; Filial: Enseada de Arembepe, Lote G 11 - 
Quadra 1 - Arembepe - Camaçari - BA - CEP 42800. 
SUBMARINE CENTER - Rua Plínio Brasil Milano, 
146 - Higienópolis - Porto Alegre - RS - CEP 90440 
- Tel.: (0512) 32-1901. 

SUBMARINER MERGULHO E CIA. - Rua do 
Ouvidor, 130/608 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20040 
- Tel.: (021) 252-9718; Estrada do Contorno, 2629 - 
Hotel Angra Inn - Angra dos Reis - RJ - CEP 23900 - 
Tel.: (0243) 65-1244; Rua da Paciência, 223 - Rio 
Vermelho - Salvador - BA - CEP 40210 - Tel.: (071) 
273-4097. 

















NÁUTICA EM GERAL 


Barcos, lanchas, pranchas, 
equipamentos submarinos, estação de recarga, 
oficina autorizada, cursos e turismo subaquáticos. . 
Rua Pe. Bernardino Pessoa, 410/A - Boa Viagem - Recife - PE - Telefone: 326-4608 





e FERRAGENS NAUTEC 
e RÁDIOS E ANTENAS 

e SPEEDLOG E ANEMÔMETRO 
e CARTAS NÁUTICAS E FOGOS 


ILHA NÁUTICA 


e FOGOS E ROTEIROS 

e LUMINÁRIAS 

e GAIUTAS 

e ACESSÓRIOS DE PESCA 


VENDA PELO REEMBOLSO 


TEL.: (021) 396-4915/396-8968 


— CENTUSUB 
CENTRO DE TURISMO SUBMARINO 


ESTRADA GERAL DE PONTA DAS CANAS S/Nº 


TEL.: (0482) 66-0535 - CX. POSTAL 8020 
FLORIANOPÓLIS - SC 





e Barco próprio e Estação de recarga 
e Oficina, venda e aluguel 


de equipamentos 





CENTRO DE INSTRUTORES 

DE MERGULHO AUTÔNOMO 
ESCOLA DE MERGULHO 

/À, INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NAS LOJAS: 

AQUACENTER - TEL.: 259-9799 


DIVE SIGHT - TEL.: 287-5848 


PEÇA SEU CATÁLOGO 







RECARGA DE CILINDROS 


ALUGUEL E VENDA 
DE EQUIPAMENTOS 


Ec A age E ic 
EXPRESS EmBARCAÇÃO PRÓPRIA 


Marina Mash Harbor 
(P. da Enseada-Guarujá) 
Marina Tropical 
(km 15,5 Canal deBertioga-Guarujá) 
Fone: 0132-531621 
São Paulo - Fone: 267-4040 





































R. VISCONDE DE PIRAJÁ, 444 - Sij. 211 


SUA LOJA E ESCOLA 
DE MERGULHO 





Av. Contorno, 7492/B F 337-2989 





SUB MUNDO - Av. Senador Vergueiro, 3415 - Rudge 
Ramos - São Bernardo do Campo - SP - CEP 09740 
- Tels.: (011) 443-2706/457-7435. 

VIP SUB - RuaAlvarenga, 2247 - Butantã - São Paulo 
- SP - CEP 05509 - Tel.: (011) 815-4450. 


CLASSIFICADOS: 


e Vendo Canon - Aqua Snappy - 35 mm - nova - 


RJ-TEL.: (021) 287-5848 









MOTORES MARÍTIMOS 
Popa * Centro e Rabeta 


CURSO 
DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Alfredo Rofrigues 


Rua da Conceição, 105/212 
CEP20051 - Rio de Janeiro - RJ. 
Telefone: (021) 263-5360 













Ricardo Trotta - Tel.: (021) 396-8138 (noite) - RJ. 

e Over craft - semi pronto - Cz$ 1 milhão 500 mil 
- Bianca - Tel.: (021) 222-0113 - RJ. 

e Vendo barco inflável - compr. 2,5m- boca 
1,4m- remo ou motor popa - cor: coral - licen- 
ciado em 85- Norma - Tel.: (021)286-7445 - 
RJ. 

e Vendo: máquina fotográfica Nikonos |V - Semi 
nova; equipamentos de mergulho (duas armas 
de pressão, roupa, máscara italiana e cinto) - 
Márcio - Tel.: (021)542-3225 - RJ. 
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ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 





CURSOS- Livre/Caça Submarina 
Autônomo 
Monitor 
Instrutor 


- Emissão de Certificado Internacional 


- TURISMO SUBAQUÁTICO 


é Loja completa com Oficina 
| e Recarga de Cilindros 


e Serviços de Salvatagem, 
Reflutuação, Pesquisa, etc... 


PLANALTO PAULISTA 
| Av. dos Bandeirantes, 0.098 
SP FONE. (011) 579.4426 


SANTANA- R. Conselheiro 
| Saraiva, 376 FONE. 290.0498 














NO PRÓXIMO NÚMERO 


E. Volim 


Antibes 

A 15º edição do Festival Mundial da 
Imagem Submarina de Antibes 1988 
foi marcada pelo aparecimento do 
Primeiro Salão Internacional de Mate- 


rial Subaquático, ou seja, por aquilo 
| que, segundo se prevê, venha a ser o 
| DEMA europeu. A foto acima dá uma 


pequena mostra do que terá na próxi- 
ma edição. 


Roteiro Técnico 

O litoral paulista oferece para todos 
os que tem disposição uma ótima op- 
ção de mergulho. Nesse caso, trata-se 


da Ilha Vitória, algumas milhas ao lar- | 


go de Ubatuba (SP). Descubra como 


| chegar lá e o que procurar. Certamen- 
| te, você não se arrependerá. 


TA 


WA, 


Mergulho na Babia 
Na Bahia, a música, os cheiros e as fes- 
tas criam uma atmosfera que só ela 


| teme que obriga ao visitante a nela se 


moldar. Não adianta resistir. Nesse es- 
tado de espírito, por três vezes, o edi- 
tor da Mergulhar colocou a proa ao 
mar em busca de emoções submari- 
nas e as encontrou nos lindos des- 
troços do navio Artemides e numa 
pequena laje de coral em frente à praia 


de Arembepe. 
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O comportamento das abe- 
lhas pode ser definido em função 
das condições florais do ambien- 

tm te. Ou seja, é possivel predizer o | 
Na comportamento das abelhas ba- 
Sd DD seado no tipo de flor que ela po- 

Ao A EM liniza. 

Trinta e um estudos sobre es- 

te assunto deram ao paranaense 
sebastião Laroca — Mestre em 







PRÉNUO DIE o rr Na Entomologia pela UFPR, Doutor 

COMPORTAMENTO TER pela Universidade de Kansas — 

? BM cu o Prêmio Nacional de Ecologia. E 
2 do Sd 900 OTN. 

A Menção Honrosa e 300 OTN 


couberam ao norte-americano 
Philip Martin Fearnside — PhD 
RE em Ciências Biológicas pela Uni- 

BR versidade de Michigan — pelo 

” trabalho Capacidade de Suporte 
Humano da Floresta Amazônica. 

Estes dois cientistas concor- 
reram com outros 55 candidatos 
de alto nivel, 

A grande surpresa do concur- 
so deste ano foi o interesse de 
crianças, que enviaram poemas, 
composições e desenhos para a 
sede do CNPq. 

Todas vão ganhar do Conselho 
uma publicação especial sobre 0 
meio ambiente na Amazônia, co- 
mo brinde e como incentivo ao in- 
teresse pelo tema. 

O Prêmio Nacional de Ecolo- 
gia é uma iniciativa da Compa- 
nhia Vale do Rio Doce e da Petro- 
bras, com apoio do CNPq e da 
SEMA, para incentivar estudos 
e pesquisas que procurem pre- 
servar o meio ambiente e, con- 
sequentemente, a sobrevivência 
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MARES 45” 

| Viajando do 
Rio até | 

| Porto Alegre 


| ANGEVINIERE 
| Estabilidade 
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